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Apresentação

O ano de 2023 foi marcado por conquistas significativas! O Hospital Estadual Alberto 
Rassi - HGG reforçou seu compromisso com a excelência e o cuidado dos pacientes 
atendidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Com um total de 1.366.691 atendimentos, 
incluindo 8.245 internações, 160.684 consultas, 445.250 exames, 6.785 cirurgias e 149.606 
atendimentos multiprofissionais, o HGG consolidou sua posição como uma referência na 
região metropolitana de Goiânia e em todo o Estado, sendo um dos hospitais mais bem 
avaliados do Brasil. 

Em março deste ano, o HGG recebeu reconhecimento como uma das principais 
UTIs do Brasil, conquistando o selo Top Performer da Associação de Medicina Intensiva 
Brasileira (AMIB). O selo é conferido as UTIs que apresentam melhor desempenho com 
menor taxa de mortalidade hospitalar e melhor utilização de recursos. Além disso, o 
hospital foi selecionado para sediar o projeto piloto “Eficiência em Saúde”, uma parceria 
entre a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás e a Controladoria-Geral do Estado.

Além disso investimentos significativos foram feitos na unidade e expansões nas 
instalações. Com recursos que superam a marca dos R$ 18 milhões, em 2023, as obras 
incluem a ampliação e revitalização das unidades de internação, construção da sede 
própria do Centro Estadual de Apoio a Diabetes (Cead) e do Centro de Serviços Especiais 
(Cesep), ampliação do Ambulatório de Medicina Avançada (AMA) e construção da nova 
recepção central. Foram entregues ainda o Laboratório de Análises Clínicas, que conta com 
estrutura moderna, e nova mobiliária e a Subestação de Energia Elétrica, além da aquisição 
de equipamentos avançados, melhorando substancialmente a capacidade e qualidade do 
atendimento prestado. 

Outra grande conquista foi a habilitação pelo Ministério da Saúde para realizar três 
novos tipos de transplantes: medula óssea, pâncreas e rim-pâncreas, reforçando ainda mais 
o papel vital do HGG na prestação de cuidados de saúde para os usuários do SUS. O presente 
relatório anual destaca estas e outras conquistas do HGG, refletindo o compromisso 
contínuo da instituição com a humanização e a qualidade do atendimento. 

Tenha uma excelente leitura!
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Palavra do Secretário

O Governo de Goiás reconhece o pioneirismo do Hospital Estadual Alberto 
Rassi – HGG, uma unidade 100% pública, e em 2024, esperamos continuar ofertando 
um atendimento de excelência para os usuários do Sistema único de Saúde (SUS). Os 
números só comprovam toda a evolução do HGG, e mais que dados, as mudanças são 
sentidas no dia a dia dos pacientes e colaboradores. 

A transparência e compromisso com a aplicação eficiente dos recursos públicos 
garantem um serviço de saúde de qualidade ao cidadão goiano. E nosso objetivo é 
garantir que todos tenham acesso digno à saúde, oferecendo ainda mais acolhimento, 
atendimento humanizado e seguro para todos os pacientes do SUS. Além disso, neste 
ano, esperamos entregar um novo HGG para o povo goiano. Em 2023, o Governo de Goiás 
investiu 18 milhões para ampliação e revitalização das unidades de internação, além da 
construção de novas áreas, com novos equipamentos e estrutura moderna, como a 
construção da sede própria do Centro Estadual de Apoio a Diabetes (Cead) e do Centro 
de Serviços Especiais (Cesep), ampliando o Ambulatório de Medicina Avançada (AMA) e 
construção da nova recepção central.

O Hospital Estadual Alberto Rassi – HGG também recebeu a habilitação pelo 
Ministério da Saúde para realizar três novos tipos de transplantes: Medula Óssea, pâncreas 
e rim-pâncreas. A nossa meta é ser um dos cinco maiores centros transplantadores do 
país. Colocando o HGG em uma relevante posição de destaque nacional como grande e 
importante instituição de saúde que é, e a cada dia se firma mais como referência nacional, 
fornecendo procedimentos com ainda mais segurança, qualidade, implementação 
tecnológica, suporte em medicamentos e atendimento humanizado.

Queremos, ainda, estreitar laços com organizações sociais que funcionam e fazem 
a diferença na saúde dos goianos. O HGG é um exemplo para outras unidades de saúde, 
a gestão do Idtech nos últimos 11 anos de gestão a frente do hospital tem nos mostrado 
ser um exemplo goiano, de que é sim possível realizar um atendimento de qualidade e 
gratuito. Uma referência na atenção terciária, mas extremamente ampla e também de 
alta complexidade, com sua unidade de transplante, cirurgias de alto custo, ambulatórios 
especializados, além do processo transexualizador. 

Agora, à frente da Secretaria de Estado da Saúde Goiás (SES), acompanhei um 
pouco dos avanços obtidos pelo hospital, com a expectativa de que muitas coisas ainda 
estão por vir. Os resultados de 2023 mostram que o hospital está no caminho certo e 
todo esse processo passa, necessariamente, pela avaliação de quem realmente importa, 
a população goiana atendida pelo hospital. Que em 2024 possamos colher ainda mais 
frutos deste trabalho e ofertar cada vez mais um atendimento de excelência para os 
usuários do SUS.

Rasível Santos
Secretário de Estado da Saúde de Goiás

A transparência e compromisso 
com a aplicação eficiente dos 

recursos públicos garantem um 
serviço de saúde de qualidade ao 

cidadão goiano. E nosso objetivo é 
garantir que todos tenham acesso 

digno à saúde, oferecendo ainda 
mais acolhimento, atendimento 
humanizado e seguro para todos 

os pacientes do SUS.
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Palavra do Superintendente

A meta para 2024 é continuar prestando um serviço de excelência, em um ambiente 
adequado e seguro, tanto para os pacientes quanto para os colaboradores do Hospital 
Estadual Alberto Rassi – HGG. Nossos números estão entre os melhores do país e reafirmam 
o nosso compromisso em continuar sendo uma referência em saúde para a população de 
Goiás e região.

Ao longo de 11 anos, a gestão do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico e Humano 
– Idtech no HGG tem investido em ações especiais que visam atender as necessidades 
da população. Projetos como o Programa de Controle e Cirurgia da Obesidade (PCCO); o 
Serviço Transexualizador – Ambulatório TX, que oferece atendimento multiprofissional 
para mulheres e homens trans, com procedimentos cirúrgicos de intersexo e redesignação 
sexual; o Núcleo de Apoio ao Paciente Paliativo (NAPP), que presta um serviço essencial 
de apoio a pacientes com doenças graves e seus familiares, proporcionando conforto 
e qualidade de vida. E o Centro Estadual de Atenção ao Diabetes (Cead), que oferece 
atendimento especializado para adultos e crianças com diabetes. Tudo isso é realizado com 
responsabilidade, respeito às diferenças e trabalho em equipe, o que tem rendido títulos de 
destaque para o HGG!

Uma das conquistas mais significativas foi a obtenção do título de acreditação 
hospitalar pela Organização Nacional de Acreditação (ONA) no nível máximo, Acreditado 
com Excelência, sendo o primeiro hospital público do Centro-Oeste a alcançar esse marco. 
Desde 2014, a unidade trabalha rigorosamente para cumprir os requisitos que visam à 
segurança do paciente, a gestão dos processos e a disseminação de uma cultura voltada 
para a melhoria contínua. O hospital também manteve rigorosamente certificações 
anteriores da ONA 3 e da Agência de Qualidade Sanitária de Andalucia (Acsa), reforçando 
seu compromisso com a segurança e a qualidade dos processos. 

Essas conquistas apenas destacam ainda mais a seriedade e o compromisso do 
HGG com a população goiana, reforçando nossa reputação como um hospital eficiente, 
de qualidade e seguro para nossos usuários! Em 2023, também recebemos o selo Top 
Performer da Associação de Medicina Intensiva Brasileira (AMIB), o que colocou o HGG 
na lista das 135 principais UTIs do Brasil. Além disso, tivemos a honra de sediar o projeto 
piloto “Eficiência em Saúde”, graças a excelência, eficiência e organização de nossa gestão, 
promovida pelo Idtech. A iniciativa é resultado da parceria entre a Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás e a Controladoria-Geral do Estado.

Temos deixado um importante legado na saúde do Estado de Goiás, trabalhando de 
forma essencial, transparente e em prol da saúde dos goianos. Os bons resultados são fruto 
de uma gestão baseada em rigor administrativo, transparência e modernização operacional 
e de processos. São anos de dedicação e superação!

José Cláudio Romero 
Diretor-geral do HGG e Superintendente do Idtech

A meta para 2024 é continuar 
prestando um serviço de 

excelência, em um ambiente 
adequado e seguro, tanto para 

os pacientes quanto para os 
colaboradores do HGG. Nossos 

números estão entre os melhores 
do país e reafirmam o nosso 

compromisso em continuar sendo 
uma referência em saúde para a 

população de Goiás e região.
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Em 1959, os médicos Alberto e Luiz Rassi deram início ao Hospital Rassi, marco da medicina 
goiana. Localizado na Avenida Anhanguera, no Setor Oeste de Goiânia, este hospital audacioso 
cresceu junto com a capital, acompanhando seu desenvolvimento demográfico. 

Inaugurado em 1971 como Hospital Geral do Inamps, o Hospital Rassi enfrentou desafios, 
mas sempre primou pela excelência no atendimento. Em 1991 foi desativado para reforma 
estrutural, concluída apenas em 1998. Após a reabertura, passou a oferecer serviços de média e 
alta complexidade, sendo gerenciado pelo Instituto de Desenvolvimento Tecnológico e Humano - 
Idtech, organização social goiana, desde 2012.

O HGG se destaca por seu atendimento humanizado e integral. A unidade é referência 
internacional no tratamento de pacientes portadores de xeroderma pigmentoso, uma doença rara. 
A unidade conta ainda com ambulatórios exclusivos para doenças como Alzheimer, Parkinson, 
tuberculose, asma, entre outras. O HGG também implantou cuidados especiais para pacientes cuja 
doença não tem possibilidade de cura (Cuidados Paliativos) e para aqueles que estão em internação 
prolongada (Projeto Terapêutico Singular).

Em Goiás, o hospital também é referência no atendimento ao paciente diabético. Desde 
2018, esses pacientes estão sendo assistidos no Centro Estadual de Atenção ao Diabetes (Cead), 
unidade do hospital que conta com atendimento multidisciplinar para acompanhamento integral 
dos usuários. O HGG conta ainda com o Programa de Controle e Cirurgia da Obesidade (PCCO) 
e o Serviço Transexualizador – Ambulatório TX, que oferece atendimento multiprofissional para 
mulheres e homens trans.

Reconhecido pela Organização Nacional de Acreditação com o título máximo de Acreditado 
com Excelência, o HGG é o primeiro hospital público do Centro-Oeste a alcançar essa certificação, 
mantendo um compromisso contínuo com a segurança e qualidade dos processos.

O HGG

Área construída: 19 mil m²
Leitos de internação: 194
Leitos de UTI: 30
Leitos de Cuidados Paliativos: 10
Consultórios: 33
Salas de cirurgia: 11
Residentes médicos: 106
Residentes multiprofissionais: 20
Especialidades médicas e 
multiprofissionais: 37
Trabalhadores: 1.049

Atendimentos de 2023

Cirurgias: 6.785
Consultas ambulatoriais: 160.684
Internações: 8.245
Exames/Diagnósticos: 445.250
Atend. multiprofissionais: 149.606

Histórico do HGG HGG em Números
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Valores

Perfil

Visão

Missão

Conheça a Missão, Visão, Perfil e Valores do HGG

Garantir assistência multiprofissional especializada aos usuários 
do SUS no Estado de Goiás, para o desenvolvimento científico da 
saúde.

Hospital de assistência, ensino e pesquisa, especializado em 
média e alta complexidade, com foco eletivo, ofertando 
serviços terciários regulados pelo SUS e de referência para a 
região metropolitana de Goiânia e todo o Estado.

Ser reconhecido pela excelência no atendimento humanizado, 
ensino, pesquisa e gestão em saúde.

Ética, Humanização, Profissionalismo, Honestidade, Trabalho 
em Equipe, Valorização da Vida, Responsabilidade, Respeito às 
Diferenças.



Produção, 
Indicadores e Ações
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HGG realiza mais de 8 mil internações em 2023
Em 2023, o Hospital Estadual Alberto Rassi – HGG realizou mais de 

8 mil internações na unidade de saúde. O setor que mais teve internações 
foi a Clínica Cirúrgica, totalizando 5.495. Na sequência, a Clínica Médica 

com 1.571 internações durante o ano. A unidade, referência na assistência 
eletiva ao casos de média e alta complexidade, pertence ao Governo de 
Goías e é gerenciada pelo Idtech desde 2012.
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HGG realiza 6.389 cirurgias em 2023

O Hospital Estadual Alberto Rassi - HGG, referência em 
atendimento de média e alta complexidade, continua demonstrando 
um trabalho de excelência e comprometimento com a saúde dos 
usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). Em 2023, a unidade 
realizou um total de 6.389 cirurgias. A maioria delas, cirurgia geral, 
seguida por 721 procedimentos urológicos e 585 pequenas cirurgias. 
Além disso em 2023, foram realizadas 51 cirurgias dentro do Serviço 
Transexualizador – Ambulatório TX. Esses números refletem o 
compromisso do HGG em oferecer um atendimento de excelência, 
se mantendo como uma das unidades mais bem avaliados do Brasil.
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AMA realiza mais de 110 mil consultas

O Ambulatório de Medicina Avançada (AMA) do HGG é considerado 
o maior centro de atendimento médico especializado de Goiás. Em 2023, 
o AMA realizou mais de 110 mil consultas médicas e multiprofissionais 

aos pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS). A especialidade que mais 
atendeu usuários foi a endocrinologia, com 12.534 consultas. Em seguida, 
ficou a neurologia, com 11.383 consultas realizadas no período.
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Ações multidisciplinares do HGG somam mais de 149 mil atendimentos
Os atendimentos multidisciplinares são fundamentais para o 

tratamento efetivo dos pacientes e são realizados de forma paralela 
à atuação do especialista médico da área que o paciente é atendido. 
É um complemento ao atendimento humanizado do HGG. Uma 
equipe capacitada de profissionais atua diretamente nas enfermarias 

da unidade de saúde, dando maior comodidade aos pacientes 
internados. Em 2023, foram realizados 149.606 atendimentos. No HGG 
são oferecidos os serviços de Nutrição, Psicologia, Fisioterapia, Serviço 
Social, Fonoaudiologia, Pulsoterapia, Farmácia Clínica, Odontologia e 
Terapia Ocupacional.
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 Unidade Coletora de Sangue do HGG recebeu mais de 900 doadores
Inaugurada em 2018, a Unidade Coletora de Sangue do Hospital 

Estadual Alberto Rassi – HGG completou seu quinto ano de funcionamento. 
A unidade tem capacidade para receber até 320 doadores ao mês, e em 
2023, foram atendidos 998 doadores, pois com as reformas para e expansão 
do HGG, a unidade foi fechada em novembro de 2023, e tem previsão de 

retorno em 2024.  A unidade apoia as atividades da Rede Estadual de Serviços 
Hemoterápicos - Rede Hemo e tem o objetivo de aumentar a captação de 
sangue, proporcionando mais comodidade para os voluntários que já se 
encontram na unidade de saúde. O espaço conta com salas de triagem, 
coleta, local para lanches dos doadores e sala de recuperação.

Em 2023, a Unidade de Transplantes realizou 139 cirurgias de rins e 9 de fígado
O HGG é referência no Serviço de Transplante Renal. Implantado 

no ano de 2017, a unidade de saúde já realizou ao todo 865 procedimentos 
desde então, além de 49 transplantes de fígado, uma referência no Estado de 

Goiás. A nova unidade tem proporcionado mais conforto e um atendimento 
mais humanizado e seguro aos pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Em 2023, a unidade realizou 139 transplantes renais e nove de fígado
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Ministério da Saúde aprova habilitação do Serviço de Transplante de Medula Óssea no HGG
O HGG foi habilitado pelo Ministério da Saúde para realização de 

três novos tipos de transplantes: medula óssea, pâncreas e rim-pâncreas. O 
HGG é a única unidade de saúde estadual que realiza transplantes de órgãos. 
A nova Unidade de Transplantes do hospital foi inaugurada em setembro 
de 2022 e aguardava a autorização para começar estes três novos serviços. 
Com um investimento de aproximadamente R$ 2,8 milhões, as novas 
instalações contam com uma estrutura moderna em uma área de 644m², 
32 novos leitos, sendo 26 para transplantes de rins, fígado, pâncreas e rim-
pâncreas, e outros seis para transplante de medula óssea.

O Serviço de Transplante de Medula Óssea (TMO) terá a 
capacidade inicial de realizar mensalmente no mínimo seis transplantes 
além do atendimento ambulatorial de 45 pacientes por mês. A área 
exclusiva para os pacientes conta com apartamentos com antecâmara, 
climatização com pressão positiva do ar e filtros hepa, equipamentos 
para purificação da água nas torneiras e chuveiros, com o objetivo de 
evitar o risco de contaminação para os pacientes, copa e banheiros 
exclusivos para acompanhantes, além de outros aspectos importantes 
para o atendimento à legislação sanitária vigente e às boas práticas.

Ministério da Saúde renova autorização para Transplantes de Rins no HGG
Com investimentos em recursos avançados e uma 

infraestrutura moderna para apoiar os transplantes, incluindo nova 
ala de transplantes e uma equipe altamente qualificada, a unidade 
de saúde recebeu do Ministério da Saúde (MS), a renovação da 
autorização para a realização deste tipo de procedimento através da 
portaria de número 508, de 20 de junho de 2023. Com tal desempenho, 
o HGG está entre os 10 maiores centros transplantadores de rins no 

Brasil, segundo dados do Registro Brasileiro de Transplantes (RBT), da 
Associação Brasileira de Transplante de Órgãos (ABTO). Esta posição é 
reflexo do trabalho compartilhado entre o Governo do Estado de Goiás 
por meio da Secretaria de Estado da Saúde (SES-GO), do Instituto de 
Desenvolvimento Tecnológico e Humano - Idtech, organização social 
responsável pela gestão administrativa do HGG, e das equipes do 
Serviço Transplante Renal que atuam na unidade hospitalar.
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Transplante renal entre mãe e filho é realizado no HGG
O HGG realizou no dia 19 de abril, o segundo transplante renal 

com doador vivo em 2023. O detalhe tocante que chamou a atenção foi 
a atitude de amor de uma mãe pelo seu filho. Mesmo tendo outros dois 
filhos compatíveis que poderiam ser os doadores, Maria Elizabeth Terra 
Damascena, 49 anos, moradora de Piçarra (PA), não hesitou em ser a 
doadora de um rim para o primogênito, Wahlacy Damascena Ferreira, 
33 anos, morador de Araguaína (TO). Emocionada, a dona de casa 
expôs o porquê não hesitou em realizar a doação. “É um gesto de amor. 
Quando soube que um irmão do Wahlacy poderia ser doador, pensei 
que não aguentaria ver dois filhos meus operados, tem que ser eu.”

O procedimento durou cerca de cinco horas e foi realizado em 
duas salas cirúrgicas por equipes que atuaram ativamente: a primeira 
conduziu a retirada do rim esquerdo da Maria Elizabeth, liderada pelo 
médico nefrologista do HGG, Douglas Richard Gomes e sua equipe. E 
a segunda equipe médica, coordenada pelo médico nefrologista do 
HGG, Theo Rodrigues da Costa, atuou no implante renal de Wahlacy. 
De acordo com o médico Theo Rodrigues da Costa, os rins de doadores 
vivos geralmente são de melhor qualidade do que os de doadores 
cadáveres. “O tempo entre a retirada e o transplante do rim acontece 
rapidamente, isso faz com que a perca de células sejam baixas, fazendo 
com que a cirurgia seja como a que realizamos hoje, um sucesso”.

HGG realiza transplante em adolescentes com atraso no desenvolvimento 
devido a problemas renais crônicos

O HGG realizou no dia 4 de julho, duas cirurgias de transplante 
renal em adolescentes de 13 e 14 anos. Apesar da idade, a faixa etária 
dos pacientes é considerada infantil, devido a idade óssea ser estimada 
em nove anos. O médico cirurgião do HGG, Marcus Vinícius Chalar, 
responsável pelas cirurgias, destacou que os procedimentos foram 
delicados, pois a estrutura dos pacientes são semelhantes a de crianças, 
sendo necessário adaptações no procedimento. “Quando você conversa 
com esses pacientes percebe-se que eles já viveram muita coisa, porém 
estão presos em uma imagem infantilizada, causada pelo atraso no 
desenvolvimento do corpo, por causa da doença renal crônica. Sendo 
assim, eles têm prioridade na fila de transplantes.”

O médico ressaltou ainda que o procedimento vai devolver as 
chances de um crescimento normal e uma qualidade de vida melhor. 
“Fazer essa cirurgia foi um desafio, pois vamos colocarmos o rim de um 
adulto na estrutura corpórea de uma criança. É um trabalho delicado, 
que dá certo, e vai promover grandes melhorias na vida desses pacientes. 
Essa cirurgia é muito bonita, quando pensamos nas privações que 
essas crianças possuem e ter a possibilidade de devolver a curva do 
crescimento para elas é muito gratificante.”
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Esperança: HGG sedia captação de órgãos para transplantes

Após a morte cerebral de um paciente em um hospital de 
Goiânia, a família decidiu pela doação dos seus órgãos. Com este gesto 
de altruísmo e amor ao próximo, iniciou-se uma verdadeira operação 
nacional para que pessoas que aguardam na fila de transplantes de 
órgãos, como coração, rins e córneas pudessem fortalecer a esperança. 
Equipes da Central Estadual de Transplantes de Goiás e de hospitais de 
Brasília e São Paulo foram chamadas para a captação que ocorreu no 
final da tarde de 27 de julho, no Hospital Estadual Alberto Rassi – HGG.

Uma equipe de São Paulo chegou à capital pouco antes das 17 
horas. Os médicos cirurgiões cardíacos Aislan Pinheiro e Juliana Mendanha 
Camilo foram os responsáveis pela captação do coração. Juliana, que é 
goiana e mora em São Paulo, disse que estava feliz por estar em Goiânia 
realizando o procedimento. “É um ato nobre e muito importante. Temos 
um prazo para a captação, transporte e transplante. O paciente que está 
esperando este coração tem 54 anos e está internado desde abril porque 
o coração dele já não consegue mais cumprir as funções.”

A gerente da Central de Transplantes de Goiás, Katiuscia Freitas 
destaca a importância de ações como esta. “Sabemos que é um 
momento delicado para a família, que essas pessoas estão fragilizadas 

HGG realiza o 47º transplante de fígado

O celular da paciente Maria da Silva Rodrigues, 69 anos, tocou 
por volta das 20 horas na noite do domingo, 29 de outubro. Do outro 
lado da linha, a equipe transplantadora do HGG a informava sobre 
a disponibilidade de um fígado compatível para a realização do seu 
transplante. “Eu só conseguia chorar. Depois que entendi que o tão 
esperado momento de receber um fígado novo havia chegado, eu não 
parava mais de rir. Para falar a verdade, estou sem dormir”, contou a dona 
de casa com um sorriso simpático no rosto enquanto algumas lágrimas 
insistiam em cair. Casada há 43 anos e mãe de três filhos, Maria não 
esconde que seu maior desejo é poder levar os três netos para andarem 
de bicicleta e os acompanhar em diversas aventuras assim que receber 
alta hospitalar, pois com o agravamento da cirrose medicamentosa, ela 
sofreu por dois anos com febres constantes, fraqueza, tontura e náuseas.

De acordo com o médico Claudemiro Quireze Júnior, o transplante 
de fígado é o de maior complexidade entre todos os transplantes, e, por isso, 
as equipes de captação e implante precisam trabalhar simultaneamente. 
“Quando retiramos um órgão sólido, ele perde a viabilidade, pois ele não 
está recebendo oxigênio, por isso utilizamos medidas que chamamos de 
preservação do órgão. Essas medidas são lavar o órgão com uma solução 
de preservação e o resfriar a quatro graus. Enquanto isso acontece em 
uma sala, nós preparamos tudo na outra sala para otimizar o tempo 
em benefício do nosso paciente.” A cirurgia foi finalizada após cerca de 
oito horas envolvendo 15 profissionais entre cirurgiões, anestesistas, 
residentes e enfermeiros. A paciente recebeu alta hospitalar oito dias 
após a internação.

pela perda. Por isso, fizemos capacitação dos nossos profissionais para 
melhor acolhimento das famílias doadoras.” Ela ainda detalha que uma 
captação de órgãos bem-sucedida depende de diversos fatores, como, 
por exemplo, a mobilização de uma grande equipe para as cirurgias e 
também para o transporte. “Esta ação foi muito positiva.”

Pioneirismo
O Serviço de Transplantes de Fígado do HGG teve início em 2018 

e é chefiado desde então pelo médico Claudemiro Quireze Júnior. O 
hospital é a única unidade de saúde a fazer esse tipo de procedimento 
em Goiás e já contabiliza 47 transplantes. “Essa é a maior cirurgia do corpo 
humano, e vem sendo estudada desde 1963. Temos orgulho de sermos 
pioneiros aqui em Goiás”, enfatizou Claudemiro.
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HGG realiza transplante de fígado às vésperas do Natal

Vai ser difícil encontrar alguém que esteja tão satisfeita quanto 
a Sandra Maria Mendes com o presente recebido no último Natal. No 
dia 23 de dezembro, ela recebeu o que mais desejava: um fígado novo. O 
procedimento é mais um realizado pela equipe de transplantes do HGG. 
O transplante de fígado da Sandra é o 49º realizado pelos profissionais da 
unidade. Antes de entrar para o centro cirúrgico do hospital, a costureira, 
de 48 anos, conta que, naquele mesmo sábado, recebeu uma ligação 
telefônica que colocaria fim a sua angústia, era a Central Estadual de 
Transplantes informando que havia um fígado compatível, pronto para 
ser transplantado. “Apesar da gente sempre viver aquela expectativa, 
quando me ligaram para falar sobre o transplante eu nem acreditei, a 
ficha demorou a cair. Nas minhas orações eu pedia para passar esse fim 
de ano internada, com um fígado novo e meu pedido se realizou. Não 
existe presente de Natal melhor”, disse.

HGG celebrou o Dia da Visibilidade Trans

O Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado da Saúde (SES), promoveu 
no dia 26 de janeiro, o evento “Dia da Visibilidade 
Trans – O direito de todos”, no Hospital Estadual 
Alberto Rassi – HGG. Durante a solenidade, o 
cirurgião ginecológico João Lino Franco Borges, 
tomou posse como novo coordenador do 
Serviço Transexualizador do HGG. O evento 
contou com a participação do então Secretário 
de Estado da Saúde, Sérgio Vencio, e com o apoio 
da Comissão de Diversidade Sexual e de Gênero 

da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e 
Associação Goiana de Pessoas Trans (UniTrans).

O Serviço Transexualizador – 
Ambulatório TX foi implementado em 2017, 
no HGG, e oferece atendimento médico e 
multiprofissional a transexuais e travestis. 
Desde então já realizou mais de 11 mil consultas 
ambulatoriais, cerca de 90 procedimentos 
como hormonização, cirurgias de modificações 
corporais, como mastectomias, implantes de 
próteses mamárias e histerectomia, além de 31 

cirurgias de redesignação sexual. Entre 2021 a 
2023, Goiás, por meio do HGG, é o Estado que 
fez o maior número de cirurgias de redesignação 
sexual no país, à frente de Estados como Rio 
Grande do Sul (26), Pernambuco (22), Rio de 
Janeiro (19) e São Paulo (08). Atualmente, mais 
de 700 pacientes realizam acompanhamento 
no Ambulatório TX do HGG. Sendo que, mais de 
300 pessoas, aproximadamente, aguradam pela 
primeira consulta. A faixa etária de atendimento 
dos pacientes varia entre 18 e mais de 61 anos.
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HGG apresenta Serviço Especializado do Processo Transexualizador a 
Defensoria Pública do Estado de Goiás

No dia 29 de março, a diretoria do HGG recebeu na unidade de 
saúde a equipe da Defensoria Pública do Estado de Goiás (DPE-GO), que 
conheceu o protocolo de atendimento do Serviço Transexualizador 
– Ambulatório TX, projeto criado em 2017 com o objetivo oferecer 
atendimento, acompanhamento médico e multiprofissional a 
transexuais, travestis e outras identidades de gênero. O HGG foi a 
primeira unidade pública estadual a oferecer tal serviço em Goiás com 
atendimentos ambulatoriais, estabelecendo uma rede de cuidados e de 

UFG realiza visita ao HGG para conhecer Ambulatório TX

No dia 22 de junho, o HGG recebeu membros da Secretaria de 
Inclusão da Universidade Federal de Goiás (IN/UFG) para conhecer o 
Serviço Transexualizador – Ambulatório TX que acontece na unidade 
hospitalar desde 2017, pioneiro no estado. O encontro entre os 
representantes teve o objetivo de apresentar o processo e a estrutura 
do atendimento, no intuito de uma parceria de ações integradas como 
eventos, exposições, e programas de capacitação do atendimento 
às pessoas transexuais e/ou travestis. A expectativa da UFG é de 
aproximação da unidade hospitalar para que de maneira integrada 
e colaborativa, aconteça o avanço da compreensão do processo 
transexualizador em Goiás.

acordo com as normatizações do Ministério da Saúde nas especialidades 
de ginecologia, cirurgia plástica, psiquiatria, urologia, psicologia e 
fonoaudiologia. Além disso, na parte ambulatorial são realizadas ações 
de acompanhamento clínico e hormonioterapia, destinados a promover 
atenção especializada no processo transexualizador. A visita técnica 
aconteceu após a desabilitação do serviço no Hospital das Clínicas, em 
Goiânia, que era realizado de forma ambulatorial e cirúrgica na unidade 
de saúde federal.
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Saúde mental das minorias sexuais e de gênero é tema de roda de conversa no HGG
A saúde mental da população LGBTQIA+ foi tema de roda de 

conversa no dia 23 de junho. Com destaque para a saúde mental das 
minorias sexuais e de gênero, a psicóloga e pesquisadora Jaqueline 
Gomes de Jesus apresentou dados de sua pesquisa  e conversou com 
profissionais que atuam no Serviço Transexualizador – Ambulatório 
TX do HGG. A estudiosa esteve na unidade a convite do Conselho de 
Administração do Idtech, organização social gestorado HGG. Ela coordena 
no Brasil o estudo global SMILE (Saúde Mental de Minorias Sexuais e de 
Gênero), que investiga a saúde da população LGBTQIA+ em países de 
baixa e média renda e se debruça sobre dados do Brasil, Quênia e Vietnã. 
Ela comparou dados dos países e mostrou que este é um assunto que 
merece muita atenção, Alertando que a visão única sobre a população 
trans como vítima da violência e exclusão tem um impacto severo sobre 
a saúde mental. Ela agradeceu a oportunidade de conversar com o 
público sobre sua pesquisa.

3º Arraiá Cumê sem Medo do Centro Estadual de Atenção ao Diabetes do HGG
Junho é o mês dos festejos juninos. Época de aproveitar as danças, 

as músicas e principalmente as comidinhas típicas, que são verdadeiras 
gostosuras. É claro que os pacientes e colaboradores do Centro Estadual de 
Atenção ao Diabetes (Cead), do HGG, não poderiam ficar de fora de uma 
das maiores celebrações do calendário brasileiro. Sendo assim, a unidade 
preparou um cardápio especial para os pacientes diabéticos, com muito 
sabor e nenhum açúcar no 3º Arraiá Cumê sem Medo, no pátio do Cead, no 

dia 28 de junho. Durante a festa foi servido delícias como o pé de moleque 
diet, arroz doce de chuchu, bolo de cabotiá com calda de chocolate, suco 
saudável, caldo de frango com milho, caldo de feijão, chá caipira e ponche 
saudável. Além de se deliciar com esse cardápio prá lá de gostoso, foi 
possível levar as receitinhas para fazer em casa. Não há restrição, mas o 
segredo é a moderação. Comer moderadamente é sempre a melhor saída 
para manter a glicemia sob controle.
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2ª Edição da Corrida Colorindo a Vida Sem Diabetes

No dia 19 de novembro, o HGG, por 
meio do Centro Estadual de Atenção ao 
Diabetes, (Cead), promoveu a 2ª edição da 
Corrida Colorindo a Vida Sem Diabetes, com 
concentração de corredores realizada em 
frente à entrada do novo Cead, na Avenida 
B, no Setor Oeste. A corrida contou com o 
apoio do Governo do Estado de Goiás e da 

Secretaria de Estado da Saúde (SES). A largada 
foi iniciada pelo então secretário de Estado 
da Saúde, Sérgio Vencio. Ao todo, quase 700 
pessoas prestigiaram a corrida, evidenciando 
a relevância da ação para conscientização 
sobre o diagnóstico precoce. O evento teve 
como propósito conscientizar sobre os 
benefícios da atividade física na prevenção 

e controle do diabetes. Além de destacar a 
importância da prática esportiva, a corrida 
apoia o Cead em seu relevante trabalho de 
assistência aos diabéticos em Goiás. O Cead, 
como Centro de Referência no tratamento 
do Diabetes em Goiás, oferece atendimento 
multidisciplinar, contribuindo para melhorar 
a qualidade de vida dos pacientes.
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VII Jornada de Cuidados Paliativos
A VII Jornada de Cuidados Paliativos – ‘Desafios e Reflexões 

do HGG’ reuniu cerca de 60 participantes, entre colaboradores da 
unidade e profissionais de todo estado que se inscreveram para a 
imersão, que aconteceu no dia 22 de junho. A programação contou 
com palestras, dinâmicas, coffee break e demonstração do trabalho 

desenvolvido pelo Núcleo de Cuidados Paliativos (Napp), que existe 
há nove anos na unidade de saúde e é referência em Goiás. Este ano, 
a inscrição solidária ocorreu mediante a doação de duas latas de 
leite em pó, que foram entregues a instituições apoiadas pelo Idtech, 
organização social responsável pela gestão do hospital.

Equipe do Hospital Estadual Ernestina Lopes Jaime visita ala de Cuidados Paliativos do HGG
O Núcleo de Cuidados Paliativos (Napp) que existe há nove anos 

no HGG é referência no Estado de Goiás. Com objetivo de conhecer 
a estrutura e protocolos praticados, a equipe composta pela médica 
geriátrica Efigênia Maio, o assistente social Danilo S. Alves, a enfermeira 
Fernanda Melo e o psicólogo Gabriel Queiroz Alves do Hospital Estadual 
Ernestina Lopes Jaime (HEELJ), de Pirenópolis, Goiás, visitaram o HGG no 
dia 12 de setembro. A visita foi acompanhada pela diretora multidisciplinar, 
Rogéria Cassiano, a gerente da Clínica Médica, Leonara Alves de Oliveira, 
a nutricionista Kamila Silva Barros, o psicólogo Dimilson Vasconcelos 
Bezerra e as médicas geriatras Eliza Borges e Ana Maria Porto Carvas.

O HEELJ tem a intenção de estruturar o atendimento dessa 
modalidade, portanto além de conhecer a estrutura do Napp do HGG 
e os protocolos praticados, foram compartilhados o modelo assistencial; 
critérios de elegibilidade do paciente; formação dos profissionais da 
equipe de referência; ferramentas utilizadas para triagem e avaliação da 
funcionalidade para diagnóstico; diretivas antecipadas; sensibilização das 
equipes assistenciais, relatos de casos e referências bibliográficas.
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HGG mantém ambulatório para pacientes com esclerose múltipla há mais de 20 anos

No dia 30 de agosto é celebrado o Dia Nacional de Conscientização 
sobre a Esclerose Múltipla, que é uma doença neurológica crônica e 
autoimune. Em pessoas com esta condição, as células de defesa do 
organismo atacam o próprio sistema nervoso central, provocando lesões 
cerebrais e medulares. As causas são desconhecidas, mas acomete 
geralmente jovens, especialmente mulheres. Apesar de não ter cura, o 
diagnóstico precoce pode melhorar as condições de vida do paciente e 
retardar a progressão da doença. Atualmente, o maior desafio é viabilizar 
que esse paciente chegue ao ambulatório o mais breve possível, pois o 
tempo demandado entre o diagnóstico e o início do tratamento pode 
impactar na resposta terapêutica.

O HGG mantém um ambulatório para pacientes com esclerose 
múltipla há mais de 20 anos. O médico neurologista do HGG, Fernando 
Elias, destaca que este ambulatório atua com acompanhamento da 
equipe de neurologia e residência médica. Para ser atendido na unidade, 
o paciente precisa ser encaminhado ao HGG pela regulação estadual. O 
Hospital dispõe hoje de ambulatório de neurologia específico para doenças 
autoimunes e ambulatório de urologia para casos de bexiga neurogênica. 
Além disso, a unidade oferece a possibilidade de infusão ambulatorial dos 
mais diversos medicamentos imunobiológicos e imunossupressores que 
são dispensados pelo Centro Estadual de Medicação de Alto Custo Juarez 
Barbosa. A unidade ainda disponibiliza exames ambulatoriais de imagem 
como ressonância magnética, que é essencial para o diagnóstico.

HGG realiza procedimento inédito para tratamento de aneurisma cerebral

O procedimento, minimamente invasivo para tratamento de 
aneurisma cerebral, foi realizado em uma paciente de 53 anos, de forma 
totalmente gratuita, no dia 13 de outubro. A realização da cirurgia contou 
com o apoio do neurocirurgião Michel Frudit, que veio de São Paulo 
para auxiliar a equipe do HGG. A cirurgia, que não necessita de abertura 
do crânio, foi feita totalmente por imagem, com o auxílio de quatro 
monitores ligados a um aparelho de hemodinâmica moderno avaliado 
em mais de 2 milhões de reais, adquirido pelo Estado há cerca de um 
ano. De acordo com o médico e chefe do serviço de neurocirurgia do 
HGG, Herbert Almeida, o aneurisma é uma das patologias intracranianas 
mais complicadas, com alto índice de mortalidade. A equipe do hospital, 
já capacitada para lidar com situações como essa, agora conta com nova 
técnica cirúrgica, que deverá auxiliar centenas de pacientes. 

A cirurgia teve custos da ordem de R$ 76 mil, apenas com materiais 
especiais (OPMEs), além de outros custos diretos e indiretos envolvidos, 
com recursos totalmente bancados pelo Fundo Estadual de Saúde. “É até 
de se admirar que isso esteja sendo feito em um hospital público, porque 
o SUS não paga por esse material. Então é de tirar o chapéu. Vocês estão 
de parabéns”, destacou o neurocirurgião Michel Frudit, de São Paulo.





Qualidade
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HGG realiza treinamento sobre Manejo da Lesão por Pressão por Dispositivo

Equipe multiprofissional do Centro de Terapia Intensiva (CTI) do 
HGG passou por treinamento sobre Manejo da Lesão por Pressão por 
Dispositivo, realizado pela cirurgiã dentista Denise Rabelo Nunes Roriz e 
pela fonoaudióloga Alice Carvalho, nos dias 10 e 11 de janeiro. O principal 
objetivo da atividade é habilitar os profissionais da assistência a colaborar 
de forma ativa na análise e correto diagnóstico da condição da saúde 
bucal do paciente.

De acordo com Denise Rabelo, a intenção é que todos que 
participam dos cuidados no CTI possam estar alertas aos possíveis 
focos infecciosos de origem bucal. “É comum que haja casos de lesões 
em pacientes intubados, pela posição do tubo e pelo fixador, então 
a iniciativa é para reduzir essas condições, que podem causar outras 
injúrias ao paciente, até mesmo um comprometimento maior do quadro 
sistêmico dele. A odontologia hospitalar desempenha papel fundamental 
no treinamento das equipes responsáveis pela higiene bucal do paciente, 
para que eles consigam identificar os sinais de lesão e nos avisar o quanto 
antes, com isso a gente garante o maior conforto, reduz o risco de 
Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica (PAV) e consegue que esse 
paciente seja desospitalizado mais rápido.”

A fonoaudióloga Alice Carvalho reforçou que a fonoaudiologia 
no CTI atua de forma preventiva. “Não realizamos uma abordagem 
direta, nosso foco é a prevenção, avaliação e reabilitação. O treinamento 
é fundamental para que todos estejam aptos a perceber o mau 
posicionamento do tubo ou do fixador, o que pode machucar a boca do 
paciente inclusive lesionar a prega vocal e causar a paralisia da mesma. 

HGG realiza treinamento sobre manejo de resíduo hospitalar

O Serviço Especializado em Saúde e Medicina do Trabalho (Sesmt) 
do HGG realizou, durante o mês de março, treinamentos sobre manejo 
e descarte dos resíduos hospitalares. A primeira ação aconteceu no dia 
24, para técnicos de enfermagem, enfermeiros e multiprofissionais da 
Clínica Cirúrgica. No dia 27, a conversa foi realizada entre os profissionais 
do Apoio Diagnóstico. O objetivo foi atingir todos os colaboradores da 
unidade hospitalar, para que todos tenham ciência da responsabilidade 
da destinação correta dos resíduos.

A engenheira de segurança do trabalho, Michelly Matias 
Bonifácio explicou que esse trabalho acontece constantemente, e 
que por muitas vezes a atenção está sempre focada na melhoria do 
paciente. “Todos precisam saber sobre a vivência interna da instituição, 
principalmente a fase da segregação, pois uma vez que o descarte 
é feito errado, todo o processo é prejudicado, o que pode gerar, 
inclusive, acidentes de trabalho, tanto para os colaboradores internos, 
quanto para os terceirizados que fazem a coleta para destinação final.”

A ‘fono’ é responsável pela neuroplasticidade, que é a abordagem 
terapêutica, para que o paciente possa sair o quanto antes da sonda. 
Portanto, é indispensável o alinhamento da equipe, pois mesmo um 
psicólogo que esteja passando pelo leito, estando treinado, pode alertar a 
equipe caso algo não esteja de acordo com os protocolos, ou seja, sempre 
tem alguém para contribuir de alguma forma”, concluiu.
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Oficina de Higiene Bucal capacita equipes no HGG
A fim de capacitar as equipes de atendimento a pacientes da Unidade 

de Terapia Intensiva (UTI) do HGG, a unidade de saúde promoveu a Oficina de 
Higiene Bucal para as equipes de Enfermagem, Clínica Médica e Cuidados 
Paliativos, visando a prevenção da pneumonia associada a ventilação 
mecânica (PAV), hidratação adequada da região e, ainda, humanização no 
atendimento, com a orientação das odontólogas Camila de Freitas, Wanessa 
Miranda e Denise Rabelo. O objetivo principal foi compartilhar o conhecimento 
e despertar a humanização e envolvimento durante o atendimento a esse 

Escritório da Qualidade do HGG promove treinamento sobre mapeamento de processos
O Escritório da Qualidade do HGG promoveu no dia 30 de janeiro, um 

treinamento sobre mapeamento de processos para os colaboradores da 
unidade de saúde. A ação foi conduzida pela então enfermeira responsável 
pelo setor, Kassylla Ferreira dos Santos. A enfermeira explicou que a gestão 
por processos é um dos pilares de atuação da gestão da qualidade. “Esse 
mapeamento já existe, mas precisa ser revisado anualmente. Neste ano 
iremos revisar com os nossos profissionais e explicar sobre o uso de duas 
novas ferramentas para o mapeamento dos processos de trabalho e dos 
riscos institucionais inerentes desses processos.”

A gerente de enfermagem do centro de Terapia Intensiva (CTI), 
Thaís Brigida Canedo, salientou sobre a importância da ação. “Esse 
momento é extremamente importante, porque está sendo feita a 
atualização da ferramenta utilizada. Nós também temos que estar 
em constante atualização para alcançarmos maior assertividade no 
mapeamento dos processos de riscos dos setores e encontrarmos 
uma margem de segurança para deixar o plano de ação preventivo e 
alcançar as metas estipuladas.” 

paciente ao realizar o procedimento de higienização bucal. 
Envolta da cama que simulava o ambiente hospitalar, o passo 

a passo foi mencionado aos participantes, tais quais a maneira de se 
apresentarao paciente, explicando o que seria realizado, e cuidados 
que o momento exigie como higienização das mãos, respeito e leveza. 
“O fundamental é que a experiência do paciente seja agradável, além 
de eficaz, durante a higienização oral, é isso que queremos despertar 
em cada um”, frisou a odontóloga Wanessa Miranda. 
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CTI do HGG conquista a premiação Destaque em Segurança do Paciente

A equipe do Centro de Terapia Intensiva (CTI) do HGG conquistou 
mais uma vez o prêmio Destaque em Segurança do Paciente. A 
entrega do troféu Qualito ocorreu no dia 31 de janeiro, no Auditório 
Dr. Luiz Rassi. A iniciativa, que foi criada pelo Núcleo de Segurança do 
Paciente (NSP), do Escritório da Qualidade do hospital, avalia as boas 
práticas da gestão da qualidade e segurança do paciente. A gerente 
de enfermagem do setor premiado, Thaís Brigida Canedo falou sobre 
a importância desse reconhecimento. “Esse troféu é uma forma física 
de reconhecimento, que demonstra para toda a equipe a relevância 
que eles têm. É extremamente importante que todos se empenhem, 
realizem as notificações e o auxílio das tratativas, pois o papel de cada 
um é fundamental para o bom resultado dos indicadores e o ótimo 
desenvolvimento dos processos”, declarou.

Dentre os requisitos avaliados estão: participação em reuniões 
do NSP, do Núcleo de Vigilância Epidemiológica (NVE) e do Escritório da 
Qualidade; apresentação mensal do painel de gestão; preenchimento 
oportuno dos indicadores de processos; preenchimento adequado das 
análises críticas e plano de ação dos indicadores de processos; tratativas 
das notificações de eventos adversos em tempo oportuno; execução 
do plano de certificação ONA; cumprimento do prazo de entrega do 
questionário SIGUS e participação na entrega anterior do troféu.

HGG promove ação de incentivo a notificação de eventos

O Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) do HGG promoveu 
nos dias 13 e 14 de fevereiro, uma ação com colaboradores assistenciais 
sobre como notificar incidentes, por meio do sistema de notificações 
utilizado na unidade. A atividade foi realizada ao longo dos três turnos, com 
o intuito de abranger todos os profissionais de saúde. As notificações de 
Eventos Adversos (EAs) dependem de um amplo trabalho voltado para a 
sensibilização dos colaboradores envolvidos, uma vez que é um importante 
instrumento de melhoria contínua para a segurança do paciente. Com isso, 
é imprescindível que a equipe multiprofissional, dentro das suas atribuições, 
esteja habilitada para detectar incidentes relacionados à assistência à saúde 
e realizar a notificação de eventos adversos. 

A enfermeira da Clínica Cirúrgica, Adriana Gomes Girardi reforçou 
que treinamentos são sempre importantes para relembrar e deixar claro 
a importância de seguir tais rotinas. “Esse treinamento específico que 
foi feito sobre a notificação de eventos é fundamental, porque algumas 
pessoas da minha equipe tinham algumas dúvidas, e foram sanadas. No 
meu caso, já faz parte da minha rotina, quase todos os dias faço uma 
notificação”, contou.
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HGG realiza treinamento sobre a importância da utilização dos dosímetros

O HGG promoveu um treinamento sobre a importância e 
utilização de dosímetros, para enfermeiros e técnicos de enfermagem 
do Centro Cirúrgico da unidade de saúde. A iniciativa foi realizada 
em conjunto entre o Serviço Especializado em Saúde e Medicina do 
Trabalho (Sesmt) e a empresa terceirizada Diagnose, e teve como 
objetivo reforçar os protocolos de segurança no uso dos aparelhos 
radiológicos durante as cirurgias. A ação foi realizada no dia 17 de março 
e ministrada pela coordenadora técnica da Radiologia, Silvia Lourdes, 
que conversou com os colaboradores.

Silvia explicou que o treinamento visa assegurar a saúde dos 
profissionais, especialmente a longo prazo. “Reforçar as recomendações 
de segurança é fundamental para evitar os efeitos biológicos futuros 
causados pela radiação ionizante, como catarata, anemias e até mesmo 
o câncer. Nossa intenção é que todos estejam cientes da necessidade da 
proteção correta e do uso dos EPI’s, respeitando o tempo de exposição, 
distância e a blindagem, especialmente com a utilização dos dosímetros, 
que são aparelhos que medem o nível de radiação.”

HGG promove auditoria interna dos processos institucionais da unidade de saúde

O HGG realizou nos dias 15 e 16 de fevereiro, uma auditoria interna 
dos processos institucionais da unidade de saúde, considerando a avaliação 
dos requisitos para certificação hospitalar da Organização Nacional de 
Acreditação (ONA) – versão 2022. A equipe de auditores internos foi 
constituída por profissionais da área administrativa e assistencial do 
hospital, que foram indicados e nomeados por suas respectivas gerências 
e diretorias, considerando a avaliação dos requisitos para certificação 
hospitalar. Os critérios foram seguidos conforme o manual das ações das 
instituições que são acreditadas pela metodologia ONA.

Segundo a então coordenadora do Escritório da Qualidade do 
HGG, Kassylla Ferreira dos Santos, o ciclo de auditorias internas teve início 
em  2022, com a nomeação dos auditores e a divulgação do planejamento, 
cronograma e plano de ação. “Nós demos início ao ciclo de auditoria no 
último ano. O time de auditores foi responsável por conhecer os processos 
de trabalho dos outros setores, com o objetivo de aprender e eliminar pré-
conceitos sobre a gestão da qualidade, além de conhecer a metodologia 
da ONA e, desta maneira, contribuir com o fortalecimento dos trabalhos 
realizados. Nós alcançamos o nosso objetivo e obtivemos um resultado 
muito satisfatório com a realização desta auditoria”, destacou. A diretora 
multidisciplinar do hospital, Rogéria Cassiano, também considerou 
que o resultado alcançado foi muito positivo. “Ficamos extremamente 

felizes com o resultado obtido, pois foi muito positivo. Observamos que 
os auditores que realizaram este trabalho estavam muito engajados e 
empenhados. Notamos um comprometimento muito grande de todos 
os participantes, que interagiram, anotaram e deram sugestões com o 
intuito de melhorar os processos”, pontuou.
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HGG reforça protocolos de sepse em ação itinerante no hospital

O HGG, por meio da Comissão do Protocolo de Sepse, promoveu 
no mês de março uma ação itinerante no hospital para reforçar os 
protocolos de sepse. A iniciativa foi proposta em reunião da comissão, 
realizada no mês de janeiro, com o intuito de relembrar o reconhecimento 
do paciente em sepse e as etapas do protocolo. Além das orientações 
repassadas para as equipes, também foram fixados lembretes do 
protocolo nos computadores dos postos de trabalho.

A sepse é uma doença potencializada por alguma infecção 
grave no organismo, que acomete pacientes com doenças crônicas 
como insuficiência cardíaca e renal, diabetes, além de pacientes 

hospitalizados que utilizam antibióticos, cateteres ou sondas. O 
coordenador da Comissão de Gerenciamento do Protocolo de 
Sepse do HGG, o médico Guilherme Carvalho de Sousa, salientou 
sobre a importância do protocolo. “Identificar precocemente e 
seguir corretamente o protocolo de sepse é fundamental para a 
sobrevivência do paciente. Por isso, temos que realizar o atendimento 
de forma rápida e eficaz, a fim de controlar infecções no organismo. 
O protocolo de sepse contém as orientações sobre como pode ser 
realizado o diagnóstico da doença e quais passos devem ser seguidos 
após os indicadores de alerta”, destacou.

HGG realiza treinamento sobre Deterioração Clínica

No mês de março, o HGG promoveu um treinamento sobre 
Deterioração Clínica para médicos e equipes multidisciplinares do 
hospital. O objetivo da capacitação foi treinar as equipes de saúde para 
uma identificação precoce dos sinais de piora repentina em pacientes 
da unidade de saúde. A médica residente do Centro de Terapia 
Intensiva do HGG, Jaqueline Oliveira explica que é fundamental que 
todos os profissionais de saúde entendam como funciona o protocolo 
de deterioração de pacientes clínicos, para o acionamento do time de 
resposta rápida do hospital.

“Com o protocolo podemos ter condutas que vão nos nortear para 
avaliar precocemente as alterações fisiológicas nos pacientes, evitando 
que haja óbitos em nossas enfermarias. Assim, conseguimos acionar o 
médico do time de resposta rápida que nos auxilia de maneira muito 
eficaz. Os procedimentos são identificados por meio de códigos, que 
também facilita o tipo de atendimento que será realizado. Além disso, 
existe um ramal para que essas equipes se comuniquem, direcionando 
de uma forma mais eficaz o atendimento.”
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HGG promove palestra em alusão ao Dia Nacional da Segurança do Paciente
O Dia Nacional da Segurança do Paciente é comemorado em 1º de 

abril, e durante todo o mês, o assunto foi abordado em diversas ações no 
HGG. A coordenadora do Núcleo de Segurança do Paciente (NSP), Aline 
Cristina Magalhães, abordou o tema, no dia 4 de abril, com pacientes e 
acompanhantes que aguardavam por atendimento no Ambulatório de 
Medicina Avançada (AMA). Além disso, todos receberam um material 
informativo com as metas de segurança, dicas e alertas, e também 
esclarecer dúvidas com a profissional.

Aline explicou que o principal objetivo é promover a informação, 

HGG atinge Zona de Excelência em Pesquisa de Satisfação de Usuários realizada pelo IEL
O cliente tem sempre razão. Essa é uma premissa do comércio, que 

busca sempre superar as expectativas de quem usa os serviços oferecidos. 
No HGG, essa também é uma meta constante, e para aprimorar cada vez 
mais o atendimento, uma pesquisa foi realizada no mês de abril, na qual 
909 usuários, entre pacientes e acompanhantes, foram entrevistados 
pela equipe do Instituto Euvaldo Lodi - IEL. O resultado atestou que o HGG 
está na Zona de Excelência, com 76,42% na satisfação geral dos usuários. 
Todos os indicativos foram apresentados em um encontro com gestores e 
profissionais de cargos estratégicos da unidade.

O analista de dados do IEL, Ely André de Matos Bastos, pontuou 
que a Metodologia NPS usada para a pesquisa é uma das mais modernas 
e precisas do mercado. “Por meio desses dados os gestores podem ter 
uma avaliação melhor sobre o que os pacientes e acompanhantes 
estão achando do ambiente hospitalar, desde a recepção, ambulatório 
e outras áreas de atendimento do hospital. A partir dela é possível ter 
mais clareza sobre os pontos de melhoria, e então definir as ações que 
precisam ser implantadas.”

especialmente em casos de internação ou de acompanhante. 
“Preparamos um bate-papo voltado para orientação e apresentação 
dos protocolos de segurança do paciente. É importante que todos 
participem do cuidado, então instruímos para que questionem 
a equipe médica e de enfermagem, perguntem como vai ser o 
procedimento, quais serão as próximas etapas e fiquem alertas em 
relação aos medicamentos também. Todos sabendo sobre as formas 
de prevenção, podemos evitar a ocorrência de eventos adversos na 
unidade hospitalar.”
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HGG promove bate-papo sobre NR-32 e saúde do colaborador
O Serviço Especializado em Saúde e Medicina do Trabalho (Sesmt) 

do HGG promoveu, de forma itinerante, entre os dias 2 e 5 de maio, o 
bate-papo “NR-32 e a saúde do colaborador”. A técnica de Segurança do 
Trabalho, Miralva Oliveira de Souza conversou com os colaboradores 
sobre a importância de seguir as normas que estabelecem as diretrizes 
básicas de medidas de proteção, com intuito principal de evitar doenças 
e acidentes de trabalho.

Miralva pontuou que, além dos treinamentos constantes, o HGG 
implantou a Blitz da NR-32, que segundo ela, não tem um papel fiscalizador, 

mas sim de conscientizar os profissionais. “Não só os colaboradores da 
assistência, mas também os administrativos, todos devem seguir as normas, 
pois ao usar um adorno, há risco de levar um microrganismo para a casa, 
para a família, como também pode trazer alguma coisa para o paciente que 
está internado, com a saúde comprometida, então essas ações de alerta 
são fundamentais.” Durante a conversa, alguns lembretes foram reforçados, 
como usar calçados fechados; evitar alimentos em locais não apropriados, 
devido ao risco de contaminação e proliferação de vetores; higienização 
frequente dos óculos e uso de toucas sempre descartáveis.

2ª edição da Gincana da Segurança do Paciente

Para celebrar o Dia Nacional da 
Segurança do Paciente, o Escritório da 
Qualidade do HGG realizou a 2ª edição da 
gincana da Segurança do Paciente, que contou 
com a participação de 369 colaboradores. A 
abertura da gincana aconteceu no dia 3 de 
abril e as atividades se estenderam ao longo do 
mês. A ação movimentou os colaboradores na 
disputa que conscientizou os profissionais sobre 
práticas seguras na qualidade do atendimento 
aos pacientes da unidade. Com jogos de 
tabuleiros, dinâmicas de perguntas e respostas, 
as atividades foram encerradas com um 
concurso de paródias, voltadas para os temas 
dos cinco times: Verde - Prevenção de Infecções 
Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS); 
Amarelo - Near miss (Quase erro); Laranja - 
Comunicação efetiva; Azul - Medicação sem 
danos e Vermelho - Identificação do Paciente. 

Na final, realizada no dia 27, os jogos foram 
avaliados por uma equipe de jurados que 
concedeu a vitória ao time Vermelho, que 
demonstrou alto engajamento, articulação e 
muita criatividade na prova final.

A enfermeira e coordenadora do Núcleo 
de Segurança do Paciente, Aline Magalhães 
enfatizou que houve uma evolução muito 
positiva na 2ª edição da Gincana da Segurança 
do Paciente do HGG. “Os times participaram, 
as lideranças se engajaram muito mais e 
consequentemente seus colaboradores. Assim, 
percebemos que podíamos avançar em vários 
assuntos, falar mais sobre temas específicos 
voltados a segurança do paciente. Ano passado 
tivemos um foco diferente e esse ano evoluímos 
nos assuntos. Além disso, em todas as etapas 
da gincana as pessoas tiveram a oportunidade 
de aprender mais e compartilhar experiências. 

Esperamos que tudo isso contribua para uma 
melhor assistência e segurança do paciente. O 
time Vermelho estava muito animado, todos 
unidos e engajados, eles mereceram ganhar. Já 
estamos ansiosos para o ano que vem”, finalizou.
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Uma roda de conversa sobre autocuidado e como atuar dentro 
de um hospital visando a segurança do paciente. Essa foi a proposta da 
segunda edição do Qualicine do HGG, que apresentou o curta-metragem 
‘Aprendendo com os erros’. O vídeo conta a história de uma paciente 
que acaba morrendo depois de uma série de erros evitáveis dentro de 
uma unidade de saúde. Depois do vídeo, os participantes conversaram 
sobre o conteúdo antes de uma sessão de ginástica de relaxamento. As 
sessões ocorreram nos dias 25 e 26 de julho, no Auditório 2 do hospital. Os 
colaboradores se dividiram em oito turmas, em diversos horários, para 
que mais pessoas pudessem ter acesso à atividade. Mayara Figueiredo é 
fisioterapeuta e foi a convidada desta edição. Ela explica que a intenção 
de apresentar o filme escolhido foi chamar atenção para situações que 
ocorrem no dia a dia.

Aline Magalhães, coordenadora do Núcleo de Segurança 
do Paciente do Escritório da Qualidade, avalia que a recepção dos 
participantes com os temas abordados é muito positiva. “É uma maneira 
legal de tratar assuntos que precisam estar em pauta. Com a participação 
das equipes multidisciplinares, percebemos que houve mais engajamento 
ainda.” A técnica de enfermagem Silvani Pereira da Silva Neres participou 

da sessão e gostou da experiência. “Acho importante este tipo de cuidado 
com o profissional. Esse olhar, visando não só o paciente, mas também o 
profissional, é muito bom. Somos como uma orquestra e, do meu ponto 
de vista, se todos estivermos bem, o trabalho tem um resultado melhor.”

Certificação da Anvisa atesta excelência em atendimentos aos pacientes do HGG
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) realiza anualmente 

a Avaliação Nacional de Práticas de Segurança do Paciente em hospitais do 
Brasil com leitos de Centro de Terapia Intensiva (CTI). Na avaliação de 2022, o 
HGG, gerenciado pelo Idtech, foi classificado com Alta Conformidade, sendo 
esse o nível mais alto de aprovação considerando os indicadores de estrutura 
e processo avaliados. O relatório divulgado pela Anvisa no dia 13 de maio, 
verifica a conformidade de 21 indicadores de estrutura e processo, alinhados 
à Resolução da Diretoria Colegiada da Anvisa (RDC) nº 36/20133, a qual institui 
as ações de segurança do paciente nos serviços de saúde.

De acordo com a enfermeira e coordenadora do Núcleo de 
Segurança do Paciente, Aline Magalhães, receber a certificação de Alta 
Conformidade é um importante indicador para a promoção da cultura 
da segurança, uma vez que enfatiza a gestão de riscos, a melhoria da 
qualidade e a aplicação das boas práticas de segurança do paciente em 
serviços de saúde. “O resultado é reflexo do compromisso do HGG e do 
Idtech em proporcionarem um cuidado mais seguro para os usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS) que necessitam dos serviços de média e alta 
complexidade”, ressaltou.

Qualicine discute autocuidado e segurança do paciente
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2º Halloween da Segurança do Paciente

A 2ª edição do Halloween da Segurança do Paciente no HGG foi 
um sucesso, não apenas em termos de participação e engajamento dos 
colaboradores, mas também na conscientização sobre a importância da 
comunicação efetiva e da segurança do paciente. Nos dias 30 e 31 de outubro, 
os colaboradores do HGG se engajaram nesta ação. Reunidos com seus trajes 
assustadores ao som de músicas clássicas de Halloween, percorreram os 
corredores do hospital convidando a todos os setores da unidade de saúde a 
participarem das gincanas e stands na Recepção Central. A ação, organizada 
pelo Núcleo de Segurança do Paciente (NSP), teve este ano como objetivo 
reforçar a importância dos quatro pilares da comunicação efetiva dentro da 
unidade: comunicação assertiva, registro seguro no prontuário, Huddle nos 
setores assistenciais e a notificação near miss.

Para a coordenadora do NSP, Aline Magalhães, a iniciativa mostra 
que é possível abordar temas sérios de forma criativa e divertida, tornando 
o processo educativo mais atrativo e eficaz. “Através de ações lúdicas e 
festivas como esta, a equipe do hospital consegue transmitir mensagens 
importantes e promover a interação entre os profissionais de saúde. 
Além do aspecto lúdico e festivo, o Halloween da Segurança do Paciente 
no HGG destaca a seriedade e a relevância da comunicação como fator 

determinante na promoção da segurança e na qualidade dos cuidados 
aos pacientes.’ A ação também contou com um concurso de fantasia e 
cabelo maluco mais criativos. A gerente do setor de Manutenção Predial, 
Danielle Campos, foi a vencedora na categoria Caracterização, com a 
personagem Malévola. E a enfermeira da Clinica Cirúrgica, Beatriz Freitas, 
venceu na categoria Cabelo Maluco.
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Clínica Cirúrgica do HGG vence Troféu Qualito
A equipe da Clínica Cirúrgica do HGG foi a vencedora do Troféu 

Qualito, que premia o setor da unidade que mais se destacou em critérios 
relacionados à segurança do paciente. A premiação, realizada no dia 
20 de dezembro, é referente ao desempenho dos meses de outubro e 
novembro. Emocionada, a gerente da Clínica Cirúrgica, Rosane Ferreira 
Alves disse que o esforço de todo o time garantiu o troféu. “É muito 
gratificante ver o empenho da equipe. A maneira que absorvem as 
orientações, vê-los se dedicando porque a gente consegue alcançar 
as metas é o melhor prêmio possível. Eu sempre digo que sozinha não 
vou conseguir fazer nada. Se nós não trabalharmos em equipe, nós não 
vamos ter resultado positivo, o que vai provocar conflitos. Mas juntos, 
podemos fazer a diferença e cuidarmos do nosso bem maior, que é o 
nosso paciente”, afirmou.

O troféu foi entregue pela coordenadora do Núcleo de Segurança 
do Paciente (NSP), Aline Magalhães. Ela afirmou que a gestão de qualidade 
nos serviços de saúde tem como foco planejar e desenvolver ações para 
que o ambiente hospitalar se torne sustentável, seguro e confiável. Além 
disso, essas ações fazem parte da manutenção da Organização Nacional 
de Acreditação (ONA). “Acreditamos que este projeto vai motivar a 
liderança a buscar, de forma contínua, melhorias nos processos para seus 

Qualicine reúne multiprofissionais para debater Nutrição e Segurança do Paciente
O Qualicine é uma ação promovida pelo Escritório da Qualidade 

do HGG, que promove iniciativas de conscientização sobre segurança 
do paciente, por meio da utilização de recursos audiovisuais, como 
ferramenta para mobilizar e promover debates entre os multiprofissionais 
da unidade de saúde. O encontro realizado nos dias 26 e 27 de dezembro, 
no auditório 2, e teve como tema Nutrição x Segurança do Paciente. Aline 
Magalhães, coordenadora do Núcleo de Segurança do Paciente, afirmou 
que o objetivo é contribuir para a qualificação dos profissionais que atuam 
no HGG, além de trocar informações e unir as equipes em busca de um 
propósito maior, a qualidade e segurança do paciente. “Exibimos um 
compilado de reportagens que retratam erros cometidos na assistência, 
conversamos sobre o assunto e os participantes responderam um 
questionário de verdadeiro ou falso”, contou.

A gerente do Serviço de Nutrição e Dietética, Valéria de Souza 
reforçou que todos os profissionais estão sujeitos a cometer erros, por 
isso é importante criar barreiras cada vez maiores de segurança. “O 
vídeo foi escolhido porque uma das coisas mais graves que envolve 
a nutrição é a infusão de dietas orais, em dietas enterais e parenterais, 
o que pode ocasionar morte. Todos precisam estar envolvidos nesse 

setores. Com isso, nós vamos disseminando uma cultura de segurança 
para os demais colaboradores do hospital”, afirmou. Além da entrega 
do Troféu Qualito, o evento reuniu lideranças do HGG para uma análise 
trimestral dos planos de ação relacionados aos indicadores de qualidade.

processo de busca da segurança do paciente, pois, caso aconteça alguma 
intercorrência por erro, os demais profissionais da equipe estarão atentos 
e participativos para intervir com agilidade, a fim de garantir o melhor 
atendimento aos nossos pacientes”, concluiu.
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Unidade de Transplantes recebe troféu Destaque em Segurança do Paciente
O Auditório 2 do HGG foi palco de mais cerimônia de entrega 

da premiação Destaque em Segurança do Paciente, o cobiçado 
Troféu Qualito, oferecido pelo Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) 
do Escritório da Qualidade do HGG. A Unidade de Transplantes foi a 
vencedora, pela primeira vez, com o troféu referente ao trimestre 
referente a julho, agosto e setembro. A enfermeira da Unidade de 
Transplantes, Elba Cristina Borges, estava na expectativa para a chegada 
do troféu. “Sempre ficávamos próximo ao primeiro lugar, mas dessa vez 
ele veio! É gratificante, porque é muito difícil receber esse prêmio. Não é 
só o nosso esforço para conseguir esse troféu, dependemos do apoio e 
da cooperação dos pacientes e acompanhantes em nos chamar quando 
precisar, em avisar se tiver alguma dor, para evitarmos que aconteça 
outro dano maior”, disse Elba.

O troféu foi entregue pela coordenadora do NSP, Aline Magalhães, 
que, na oportunidade, disse que a gestão de qualidade nos serviços de 
saúde tem como foco planejar e desenvolver ações para que o ambiente 
hospitalar se torne sustentável, seguro e confiável e que essas ações 
fazem parte da manutenção da Organização Nacional de Acreditação 
(ONA). “Conforme o nosso selo de acreditação ONA nível 3, as exigências 
deste nível contemplam evidências da maturidade organizacional, 
utilizando o conhecimento e o aprendizado para tomada de decisão, 

HGG realiza Dia D da Avaliação da Cultura de Segurança do Paciente
O HGG realizou no dia 8 de dezembro, o Dia D da Avaliação da 

Cultura de Segurança do Paciente, com o lançamento do mascote 
Qualito. Organizada pelo Escritório da Qualidade da unidade, a ação 
itinerante tem como objetivo conscientizar os colaboradores sobre a 
importância da avaliação, que é realizada por meio da aplicação nacional 
do “E-Questionário de Cultura de Segurança Hospitalar”, um sistema 
eletrônico que permite aos profissionais de saúde preencherem e 
enviarem questionários, gerando indicadores referentes às 12 dimensões 
da Cultura de Segurança do Paciente. Essas dimensões incluem tópicos 
como a frequência de eventos adversos notificados, percepção de 
segurança e trabalho em equipe.

O relatório de cada hospital é produzido em tempo real, conforme 
os profissionais respondem ao questionário, facilitando o feedback e 
contribuindo para a promoção de intervenções de melhoria nos serviços 
de forma imediata. Todas as informações enviadas no cadastro do 
aplicativo e obtidas pela avaliação da cultura são sigilosas. A pesquisa tem 
abrangência nacional e está sendo realizada pela ANVISA. Esta é a segunda 
avaliação em larga escala sobre Cultura de Segurança do Paciente em 
hospitais no Brasil. A Cultura de Segurança do Paciente é considerada um 
importante componente estrutural dos serviços de saúde, favorecendo a 
implantação de práticas seguras e a diminuição da ocorrência de eventos 

buscando a efetividade dos resultados institucionais, a sustentabilidade e 
a responsabilidade socioambiental, promovendo a melhoria contínua. Por 
isso, de agora em diante, a premiação acontecerá bimestralmente, para 
que possamos acompanhar ainda mais de perto todos os indicadores.”

adversos. Medir a cultura de segurança do paciente nos serviços de 
saúde é importante para diagnosticar o nível de cultura de segurança, 
identificar possíveis riscos, possibilitar o benchmarking interno e externo 
e acompanhar a evolução ao longo do tempo.
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HGG recebe selo UTI’s Top Performer
O HGG recebeu o selo “Top Performer”, estando na lista das 

principais UTIs do Brasil. Esta certificação do Projeto UTIs Brasileiras foi 
criada pela Associação de Medicina Intensiva Brasileira (AMIB). Participam 
do projeto 707 hospitais do país, e apenas 135 UTIs receberam o selo. Deste 
total, 12 UTIs são de hospitais públicos, sendo três da região Centro-Oeste. 
O selo é conferido às UTIs que apresentaram melhor desempenho, com 
menor taxa de mortalidade hospitalar e melhor utilização de recursos. 
Desde sua criação, todos os anos, os hospitais participantes recebem 
certificados com selos de participação no Registro Nacional e de gestão 
de indicadores. Em 2023, foi a primeira vez que a relação com os nomes 
das instituições foi publicada, e a intenção é incentivar que todas as 
UTIs brasileiras participem, além de estimular o uso de indicadores de 
qualidade e desempenho na gestão, compartilhar informações úteis 
para orientar políticas de saúde e estratégias, com intuito de aprimorar 
a medicina intensiva, aumentar a segurança e melhorar o cuidado dos 
pacientes críticos.

O médico Guilherme Carvalho, coordenador da Ala A do Centro 
de Internação Intensiva (CTI) do HGG, reforçou que atualmente a unidade 
possui 30 leitos, cerca de 24 médicos atuantes e mais de 100 profissionais 
de enfermagem, e atribuiu o selo a um time multiprofissional focado 
totalmente no paciente. “Ter esse reconhecimento da AMIB é muito 
valioso, especialmente comparando-a com grandes hospitais particulares 
como o Albert Einstein e o Osvaldo Cruz, que são referências nacionais. E o 

HGG figurar nessa lista é uma validação externa importante. Nossa equipe 
busca atender, oferecer saúde de qualidade, respeitando a necessidade de 
cada paciente. Então, quando ele está no centro do cuidado, os resultados 
são impactantes e maravilhosos, e além de gratificante pois nos motiva a 
continuar crescendo, promovendo treinamentos e capacitações”, pontuou.

HGG recebe certificado de referência em UTI
O HGG recebeu o certificado de ‘UTI Eficiente’ e de gestão de 

indicadores da Epimed, empresa que faz a gestão da informação de mais 
de 30 mil leitos em toda América Latina. A avaliação considera hospitais 
públicos e privados e a conquista do certificado aprova a qualidade do 
serviço prestado na unidade de saúde. O diretor comercial da Epimed 
no Brasil e na América Latina, Thiago Reimberg destacou que esta 
certificação de UTI eficiente distingue a qualidade, o cuidado e a atenção 
com pacientes. Os índices de avaliação calculam mortalidade e utilização. 
“O certificado mostra que, entre as mais de 2,2 mil unidades monitoradas, 
este hospital faz excelente gestão.”

A entrega dos certificados ocorreu nas UTIs, com a participação 
dos colaboradores que atendem os pacientes que precisam de cuidados 
intensivos. O médico Guilherme Carvalho, coordenador da Ala A do 
Centro de Internação Intensiva (CTI) do HGG destacou a importância de 
receber o certificado. “Estamos junto de grandes hospitais particulares, 
com destaque nacional. Isso é muito bom e nossos colaboradores 
merecem esse reconhecimento.”





Estrutura e 
Organização
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Governador do Estado de Goiás visita o HGG para apresentação 
de novos investimentos no hospital

No dia 16 de março, o governador do Estado de Goiás, Ronaldo 
Caiado, e o então secretário de Estado de Saúde,  Sérgio Vencio, participaram 
de solenidade no HGG para a apresentação dos novos investimentos, que 
superam a marca dos R$ 18 milhões. Durante a visita no HGG, foi feita a 
entrega dos novos aparelhos de hemodinâmica, tomógrafo, bisturi 
eletrônico, microscópio cirúrgico, entre outros equipamentos adquiridos 
para a modernização do parque tecnológico, cujo investimento é superior a 
casa dos R$11 milhões. Teve ainda a inauguração do Laboratório de Análises 
Clínicas, com estrutura moderna e novos mobiliários, com investimento 
de aproximadamente R$ 628 mil, e a entrega da Subestação de Energia 
Elétrica, com valor total investido de mais de R$ 1,4 milhão. 

Pensando em proporcionar mais conforto, modernidade e 
tecnologia de ponta para continuar cuidando com excelência e qualidade 
da saúde dos goianos, também foi feita a assinatura das ordens de 
serviço para a construção da sede própria do Centro Estadual de Apoio 

a Diabetes (Cead), ampliação do Ambulatório de Medicina Avançada 
(AMA) e construção da nova Recepção Central. Estas obras representam 
uma ampliação de mais de 1.300 metros quadrados no hospital, 
com investimento superior a R$ 5,2 milhões. Todas essas mudanças 
representam uma nova fase do HGG, um hospital moderno e que passará 
a contar com uma estrutura ainda melhor e mais humanizada para os 
pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS).

Com esta ampliação, o Cead terá um espaço para recepção, 
cadastro, sala de espera, teleconsulta, seis consultórios, uma sala de curativo, 
consultórios de psicologia, nutrição, assistência social e podologia, auditório 
com 30 lugares, cozinha experimental, sala de utilidade e sanitários. Já o 
Ambulatório de Medicina Avançada (AMA) terá uma sala de atendimento 
emergencial, pulsoterapia, sala de recuperação de pacientes, hemodiálise 
(sala branca e sala amarela), posto de enfermagem, sala de serviço, arsenal, 
osmose, sala de utilidade e sanitários.
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Núcleo Hospitalar de Epidemiologia do HGG recebe certificado 
de reconhecimento emitido pela SES-GO

O Núcleo Hospitalar de Epidemiologia (NVE) do HGG recebeu 
o certificado da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO) 
em reconhecimento ao trabalho desenvolvido para oportunizar a 
resposta às doenças/agravos e eventos de interesse de saúde pública 
no Estado. Segundo a coordenadora do NVE, Sumaya Gomes, no HGG 
o núcleo é integrado ao Escritório da Qualidade e tem suas atividades 
interligadas a vários setores que contribuem para o alcance das 
metas. “Ficamos muito felizes em receber esse reconhecimento. Ele 
demonstra que estamos no caminho certo e nos incentiva a alcançar 

HGG renova sistema de exaustão da lavanderia da unidade de saúde
No mês de fevereiro, o HGG deu início 

a uma reforma na lavanderia da unidade 
de saúde, com finalidade de substituir o 
sistema de exaustão do local, que já estava 
desatualizado. A medida teve como objetivo 
garantir um melhor ambiente de trabalho 
às equipes que realizam a higienização dos 
enxovais do hospital. A obra foi concluída no 
mês de abril e contou com um investimento 
de aproximadamente 237 mil reais. O diretor 
administrativo do HGG, Alessandro Purcino 
explicou que a renovação do sistema 
aconteceu pela necessidade de adequação 
dos padrões de qualidade do HGG, além de 
uma nova ambientação.

A atualização do sistema também 
foi acompanhada de perto pela gerente de 
Manutenção Predial do HGG, Danielle Campos. 
“O novo sistema de exaustão e ventilação na 
lavanderia do hospital também promove o 
tratamento do ar gerado pelo setor evitando 
a aspersão inadequada de plumas de tecido 
geradas no processo de lavagens das roupas, 
garantindo funcionalidade e melhor execução 
das atividades.” Além disso, o desenvolvimento 
da obra também contou com o apoio dos 
Serviços Especializados em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho (Sesmt) 
da unidade de saúde, para garantir prazos e 
segurança de todos envolvidos na reforma.

mais desafios para o serviço”, disse.
Sumaya também destacou que o HGG sempre teve compromisso 

com as ações voltadas para a epidemiologia. “Sempre tivemos o 
compromisso por entender que as notificações contribuem com a gestão 
do nosso Estado na definição das ações conforme o perfil e a necessidade 
da população. Com a pandemia houve uma visibilidade ainda maior das 
ações do núcleo e nós intensificamos a vigilância em nossa instituição, 
conseguindo conscientizar os profissionais quanto a identificação e 
notificação”, explicou.
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HGG adquire novos aparelhos endoscópicos
O HGG realizou a compra de dois vídeos gastroscópicos e dois 

vídeos colonoscópios, aparelhos endoscópios mais tecnológicos, que 
visam melhorar e ampliar o atendimento na unidade de saúde. O 
investimento total foi de R$ 1,8 milhões. Os colaboradores do Apoio 
Diagnóstico do HGG, responsáveis pelas rotinas de exames onde são 
utilizados os aparelhos para endoscopia, colonoscopia e broncoscopia, 
participaram de treinamento de desinfecção e manuseio, ministrado 
pela empresa fabricante.

A diretora técnica do HGG, Fábia Mara Gonçalves Prates de 

Farmácia do HGG adquire computadores móveis
O HGG adquiriu seis novos computadores 

portáteis, que são utilizados pela equipe da 
Farmácia. Os aparelhos que funcionam como 
coletores de dados pretendem reduzir o número 
de impressões, agilizar na montagem dos kits e 
atendimentos, além de diminuir possíveis erros. 
Os colaboradores passaram por treinamento 
interno para inserção da nova tecnologia na 
rotina do setor, que foi realizado em parceria 
com o setor de Tecnologia da Informação, que 
deu todo suporte na parametrização do sistema. 

O gerente da Farmácia, André 

Oliveira reforçou que essa foi uma aquisição muito importante. “Esses 
aparelhos possuem uma vida útil e os antigos já estavam no período 
de troca. Além disso, novos serviços que já estavam previstos no 
contrato deste ano definiram a compra destes novos aparelhos, que 
prontamente foi realizada. A meta da gestão é oferecer aos pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS) um atendimento de qualidade e seguro, 
e a resolução daquilo que nos é proposto como assistência. Além de 
melhorar a qualidade do exame e segurança, iremos ampliar os nossos 
atendimentos” enfatizou. 

Cândido contou que essa aquisição traz 
diversos benefícios. Além disso, comenta que 
a instituição tem investido cada vez mais 
na modernização dos processos. “A nossa 
expectativa é ganhar mais dinamismo, além 
de agregar na segurança do paciente, uma 
vez que ele possui barreiras de controle na 
dispensação de medicamentos. Esse é um 
avanço também em sustentabilidade, pois não 
haverá mais a impressão das prescrições, além 
da redução de custos, também com insumos 
e manutenção “, frisou. 
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HGG realiza modernização na rede elétrica da unidade de saúde
Intitulado como Novo HGG, as obras do 

hospital seguem a todo vapor. Muito além da 
ampliação e modernização da unidade de saúde, 
algumas reformas merecem destaque, como a 
da parte elétrica, que se mantinha original desde 
a fundação da unidae em 1959. Com a validação 
parcial da subestação pela Equatorial, responsável 
pela distribuição de energia elétrica em Goiânia, 
transformadores antigos foram removidos e 
devolvidos à Secretaria de Estado da Saúde de 
Goiás (SES-GO). Além disso, houve a substituição 
do nobreak do Centro de Terapia Intensiva (CTI). 
Essas ações garantem mais segurança, economia 
e sustentabilidade.

De acordo com o diretor administrativo 
do HGG, Alessandro Purcino, desde que o Idtech 
assumiu a gestão, em 2012, foi realizado um 

Lavanderia do HGG implanta Sistema de Identificação por Radiofrequência
O HGG segue investindo na 

modernização dos processos e dessa vez a 
lavanderia da unidade de saúde é a grande 
beneficiada. Durante o ano de 2023, iniciou-se 
a implantação do Sistema RFID, sigla em inglês 
que significa “Identificação por Radiofrequência”, 
que, por meio de ondas eletromagnéticas 
armazena dados em um microchip, que emite 
o sinal para identificação, neste caso, dos 
enxovais hospitalares. 

A gerente de hotelaria do HGG, Vitória 
Alta explica que essa aquisição representa 

levantamento de toda a estrutura física, elétrica 
e hidráulica das instalações. Foi detectado então, 
falhas elétricas que causam quedas de energia na 
unidade e também cabos de alta tensão rompidos. 
“Quando iniciada a gestão no HGG, solucionar 
estas questões foi uma das primeiras providências 
tomadas. Tivemos que passar a tubulação 
subterrânea para substituir esse cabeamento que 
colocava os colaboradores em risco, haja vista que 
ficava na passagem dos profissionais. Paralelo a 
isso, verificamos que os transformadores eram à 
base de óleo, que é poluente e contamina o meio 
ambiente, sendo que atualmente nem se utiliza 
mais esse tipo de transformador, justamente por 
essa característica, além de serem equipamentos 
muito antigos e que poderiam apresentar 
problemas a qualquer instante.”

HGG recebe atualização no sistema de notificações
O sistema de notificações de eventos 

utilizado pelo Núcleo de Segurança do 
Paciente (NSP) HGG passou por atualização na 
ferramenta de priorização dos riscos. O novo 
sistema torna a análise e tratativas dos eventos, 
monitorados mensalmente pelo hospital, 
mais efetiva. A coordenadora do NSP, Aline 
Cristina Magalhães, explicou que o sistema de 
notificações é uma das ferramentas utilizadas 
para a gestão de riscos, que está relacionada 
ao estabelecimento de uma cultura de 

segurança, que pressupõe o aprendizado com 
as falhas e a prevenção de novos incidentes 
relacionados à assistência à saúde. Ainda, 
segundo a coordenadora, o monitoramento 
dos incidentes relacionados à assistência, 
detectados por meio das notificações, permite 
a identificação dos eventos que demandam o 
processo de investigação, bem como auxiliam 
no monitoramento dos fatores contribuintes 
e também auxilia na prevenção de novos 
incidentes nos serviços de saúde.

um ganho importante para o hospital, pois 
contribui tanto para uma gestão mais eficiente, 
como também para a manutenção do 
patrimônio público. “Esse sistema permite o 
controle de entradas e saídas de peças e lotes, 
tem interligação com as balanças, realiza o 
controle e rastreamento completo de todo 
o nosso enxoval, inclusive da operação das 
etapas de lavanderia”, acrescenta que o sistema 
gera, ainda, relatórios de análise. Todos os 
colaboradores envolvidos neste processo 
receberam treinamento.
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HGG realiza ativação da nova subestação de energia da unidade de saúde
Segurança elétrica é o maior diferencial da nova subestação 

de energia do HGG. Mais moderna e segura, o novo projeto da 
subestação atende às novas normativas de segurança estabelecidas 
pela distribuidora de energia do estado de Goiás, tem alta capacidade 
e oferece estabilidade elétrica para todo o HGG. Além da subestação, a 
edificação hospitalar também conta com o apoio de grupos geradores, 
que atendem emergencialmente a unidade em casos de falta de 
energia. O projeto teve investimento de aproximadamente 1,5 milhões 
de reais, englobando obras civis e aquisição de equipamentos.

A estrutura da rede elétrica do HGG passou nos últimos anos 
por reparos constantes, devido ao crescimento da unidade. Desde 2022, 
visando mais segurança aos pacientes e também à estrutura do hospital, 
que aumentou sua capacidade de atendimento e de equipamentos, a 
construção pôde ser concluída com sucesso. O engenheiro eletricista, Artur 
Pinheiro de Magalhães, prestador de serviços terceirizados do HGG, relata 
que acompanhou todo o processo de diagnóstico da antiga subestação, 
desde quando o Idtech, organização social que administra a unidade de 
saúde há 11 anos, iniciou as atividades de adequação do local, até a ativação 
da nova subestação.

O diretor-geral do HGG, José Cláudio Romero ressaltou que a 
construção da nova subestação de energia do HGG é um marco na história 
do hospital. “Desde quando o Idtech assumiu a gestão desta unidade, as 

melhorias elétricas para esta edificação foram uma das primeiras pautas 
a serem discutidas, pois sabíamos da insegurança da rede, dos problemas 
diários, das panes elétricas e as consequências que elas geravam. É com 
muito orgulho que celebramos este momento, pois a partir de agora 
teremos inúmeros benefícios na unidade. Estamos muito satisfeitos com 
todos os colaboradores que participaram indiretamente e diretamente 
dessa construção”, concluiu.

Multa Moral: HGG realiza mais de 900 atuações
O projeto Multa Moral, criado em 2017, em parceria com a Ordem 

dos Advogados do Brasil – Seção Goiás (OAB-GO), tem por objetivo 
distribuir um panfleto mostrando a importância de se respeitar a lei não 
somente por conta da multa (prejuízo financeiro), mas por prejudicar 
moralmente idosos, pessoas com deficiências e obstruir o fluxo no trânsito 
das proximidades da unidade de saúde, como estacionar em calçadas, 
fila dupla e obstruir a entrada e saída de ambulâncias. A autuação tem 
como objetivo conscientizar motoristas que estacionam em vagas não 
permitidas e de forma errada nas proximidades do hospital.  Aplicada 
de forma educativa, a Multa Moral é realizada por meio de panfletos, 
orientações e a exposição das infrações de trânsito.

 Só no mês de janeiro de 2023, o HGG aplicou 923 multas morais 
nas proximidades da unidade de saúde, localizada em Goiânia. Segundo 
o diretor administrativo do HGG, Alessandro Purcino, desde 2017 o HGG 
realiza a campanha Multa Moral, em parceria com a OAB-GO, com 
intenção de alertar e educar condutores, passageiros, ciclistas e pedestres 
sobre a necessidade de respeitar as regras do trânsito, e também em 
respeito às pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. “Temos 
aplicado em média 18 mil multas morais por ano em volta do HGG. É 
um número muito significativo. Quando o nosso colaborador aborda os 
motoristas, ele explica que é uma medida educativa, apresenta a multa 

e já marca a infração cometida. Muitos já retiram o veículo, entendem a 
situação e percebemos o impacto.” O diretor ainda ressalta que a multa 
mais aplicada é a da fila dupla.
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HGG conta com novo subgerente do Apoio Logístico e Operacional
O colaborador do HGG, Marcos Antônio de Castro, foi empossado, 

no dia 14 de março, como subgerente de Material e Patrimônio da 
Gerência de Apoio Logístico e Operacional (Galop), setor que faz parte 
da Diretoria Administrativa do hospital. Participaram da posse o diretor-
geral do HGG, José Cláudio Romero; o coordenador executivo do Idtech, 
Lúcio Dias, diretor administrativo do HGG, Alessandro Purcino; o gerente 
da Galop, Jhony Cajueiro da Silva, e demais diretorias do HGG.

Marcos Antônio é formado em Direito e Contabilidade, tem 
pós-graduação em Direito Tributário e atuou como administrador no 

Comissão multiprofissional do HGG, COREMU, tem novos coordenadores
A Comissão de Residência Multiprofissional (COREMU) do 

HGG tem novas coordenadoras. Depois de eleição virtual, a Chapa 
2, encabeçada por Ýleris de Cássia Mourão e Jaqueline Rodrigues 
Stefanini foi vencedora e chega com a proposta de realizar uma 
gestão mais participativa com a colaboração de tutores, preceptores 
e profissionais da saúde residentes, além de otimizar processos e 
organizar documentos e fluxos. Desenvolver intervenções na saúde 
mental dos residentes por meio de práticas integrativas também está 
na lista de propostas da nova gestão.

A COREMU é responsável pelo Programa de Residência 
Multiprofissional, Área de Concentração em Endocrinologia e funciona 
como Programa de Residência em Área Profissional da Saúde da 
Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO). Isso significa que se 
trata de uma pós-graduação lato sensu, destinada aos profissionais 
da saúde. “No HGG, nosso programa de residência contempla cinco 
áreas profissionais, que são: enfermagem, fisioterapia, fonoaudiologia, 
nutrição e psicologia”, detalha Ýleris.

Shopping Flamboyant. Há 17 meses estava como auxiliar administrativo 
da Clínica Cirúrgica do HGG, e fez questão de agradecer a oportunidade de 
crescimento. “Sou de uma família de 11 filhos e minha mãe sempre dizia: 
se for fazer, faça direito, então, vim para contribuir. Durante esse tempo 
aqui no hospital, eu aprendi muito, e sempre que eu não sabia fazer algo, 
perguntava a quem sabia, por isso sou grato ao apoio dos diretores, que 
me receberam com carinho. Gosto muito de feedbacks e espero que me 
cobrem, porque eu também vou cobrar. Mesmo aos 49 anos, acredito 
que posso ser lapidado e pretendo oferecer o meu melhor”, pontuou.
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HGG conta com novo abrigo para resíduos hospitalares
A obra do abrigo externo de resíduos 

químicos, infectantes e comuns tem cinco 
portões de entrada, que podem ser acessados 
pela Rua 9-A, na lateral da entrada principal do 
hospital, no Setor Oeste, em Goiânia. A edificação 
foi construída em uma área construída de 63 
metros quadrados. Sinalizado de acordo com 
a Resolução - RDC nº 222, de 29 de março de 
2018, do Ministério da Saúde, o espaço segue 
padrão estabelecido por normativas nacionais 
de vigilância sanitária e tem capacidade para 
abrigar um volume de aproximadamente 800 
quilos diários de resíduos.

O diretor administrativo do HGG, 

Alessandro Purcino, destacou a importância 
do investimento na construção de um 
espaço arquitetado em acordo com o 
plano de gerenciamento de resíduos de 
serviços de saúde. “O destino adequado dos 
resíduos gerados na unidade de saúde são 
de responsabilidade nossa, por isso, esse 
investimento em um abrigo dentro das normas 
sanitárias vigentes é importante para uma 
questão de segurança de quem faz o manejo 
e da empresa que faz a coleta. Temos esse 
compromisso social e ambiental de armazenar 
e descartar corretamente os resíduos que 
geramos diariamente no hospital.”

Membros da Comissão de Obras do HGG realizam reunião para 
alinhamento de fluxo de comunicação

Os membros da Comissão de Obras do HGG se reuniram no 
dia 31 de agosto, na sala de reuniões, para debater sobre as obras em 
andamento na unidade, que contemplam a nova recepção e as novas 
obras de expansão da unidade de saúde, que contemplam áreas 
destinadas ao Centro de Atenção ao Diabetes (Cead), hemodiálise, além 
de discutirem sobre as obras de reforma dos apartamentos conjugados 
das Clínicas Cirúrgicas e Médicas, localizados no terceiro e quarto 
pavimento do edifício, reforma dos brises, reforma da rede de vapor, 
boiler, bomba e tanque condensado, revitalização de todas as fachadas 
do edifício, contemplando pintura, quartzo e limpeza da litocerâmica 
com hidrojateamento. 

Na oportunidade, foi informado pela gerente de Manutenção 

Predial e coordenadora da Comissão de Obras do HGG, Danielle Campos 
Oliveira, que está em funcionamento desde o dia 28 de agosto, o novo 
nobreak que atende a Unidade de Terapia Intensiva (UTI), sendo uma 
segunda contingência que garante energia para os equipamentos 
médicos por 15 minutos na falta de energia da concessionária e dos 
geradores do hospital, além da bateria dos próprios equipamentos. Com 
um investimento na ordem de R$ 6,3 milhões, sendo estes recursos 
já repassados pela Secretaria de Estado da Saúde (SES) a título de 
investimento, a unidade de saúde está sendo ampliada gradativamente 
e passa a contar com uma estrutura moderna e com equipamentos de 
ponta que proporcionarão mais conforto, comodidade e segurança para 
pacientes e acompanhantes. 



Promoção da Saúde
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Promoção da Saúde

Projeto Saúde na Praça bate recorde em 2023 com a realização de 15.457 atendimentos
Realizado desde 2017, o Saúde na Praça é um projeto que 

oferece à população ações periódicas organizadas pela equipe médica 
e multiprofissional do Hospital Estadual Alberto Rassi – HGG. O objetivo 
é promover ações de conscientização para prevenção de doenças, 
orientar para a melhora da qualidade de vida da população e ampliar 

o acesso aos serviços de saúde. A iniciativa é realizada na Praça Abrão 
Rassi, em frente ao hospital, e todos os serviços são oferecidos de 
forma gratuita. A “tenda” do HGG foi pensada e planejada para receber 
a população que passa pela região. Em 2023, 15.457 pessoas foram 
atendidas no Saúde na Praça, nas 17 edições do projeto.

Saúde mental: A vida pede equilíbrio

Data: 19 de janeiro de 2023
Como foi: em alusão ao Janeiro Branco, o público que passou 

pela tenda do projeto recebeu orientações da equipe de psiquiatria do 
HGG e também puderam tirar dúvidas com as equipes de enfermagem, 
nutrição, fonoaudiologia, fisioterapia e psicologia do hospital. Além disso, 
os cidadãos realizaram testes de glicemia, aferição da pressão, entre 
outros procedimentos.

Público: 100 pessoas 
Aprovado por: Maria de Lourdes Ferreira, 63 anos, que já é 

paciente da unidade de saúde e contou que parou na tenda quando 
estava chegando para um atendimento no HGG. “Eu cheguei e vi o 
movimento na tenda. Então resolvi passar aqui. Eu já sou paciente do 
HGG e vim trazer exames para fazer uma cirurgia de vesícula. Achei bom 
demais esse atendimento aqui na praça, eu não sabia que estava com a 
glicemia tão baixa e aqui eu fiquei sabendo, então vou cuidar da saúde. 
Esse trabalho é muito importante, estou gostando.”
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Previna-se! Com saúde não se brinca

Data: 14 de fevereiro de 2023
Como foi: a ação especial de carnaval ofertou atendimento 

com profissionais de saúde das áreas de enfermagem, nutrição, 
fonoaudiologia, fisioterapia, psicologia e médicos. Além de serviços de 
aferição da pressão e glicemia, os presentes receberam dicas de cuidados 
com a voz durante as folias, hidratação do corpo nessa época de calor e 
também sugestões de autocuidado para o feriado prolongado que estava 
chegando. Quem participou da ação também recebeu orientações sobre 
a prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, e contou com a 
entrega de preservativos.

Público: 182  pessoas
Aprovado por: Jéssica Gonçalves dos Santos, 30 anos, auxiliar 

de produção, que estava passando em frente ao HGG no momento da 
ação. Ela disse que aprendeu muitos hábitos saudáveis e que vai levar 
para a vida. “É muito importante momentos assim, temos que cuidar 
mais da nossa saúde, receber essas orientações são fundamentais para 
a população. Eu gostei muito”, comentou.

Dia Mundial do Rim

Data: 12 de março de 2023
Como foi: a ação em celebração ao Dia Mundial do Rim, 

contou com muitas novidades, como o teste rápido de uranálise, com a 
disposição de banheiros químicos e resultados imediatos. Outro destaque 
foi a presença de um rim inflável gigante, em parceria com a Federação 
Nacional das Associações de Pacientes Renais e Transplantados do Brasil, 
que chamou a atenção do público. A população que visitou a tenda passou 
por cadastro, teste de glicemia, aferição de pressão arterial, além de contar 
com orientações da equipe multiprofissional, composta por enfermeiros, 
nutricionistas, fonoaudiólogos, fisioterapeutas, psicólogos e pela primeira 
vez, farmacêuticos que orientaram sobre o uso de medicamentos e 
suas implicações na saúde dos rins. Médicos nefrologistas da unidade 
conversaram sobre prevenção de doenças renais, e como conseguir 
encaminhamento para tratamento na rede pública de saúde.

Público: 273 pessoas
Aprovado por: Joana Pereira de Oliveira, 53 anos, que estava 

acompanhando o marido Antônio José de Oliveira, 63 anos, que 
aguardava consulta no HGG. O casal é de Itumbiara e foram convidados 
para participar da tenda. “Meu esposo faz tratamento com cardiologista 
desde 2015, hoje viemos para a consulta e aceitamos o convite da 
enfermeira que nos chamou. Várias coisas eu não sabia e descobri aqui, 
principalmente com os nutricionistas, que eu peguei algumas dicas. 
Fizemos o teste de urina e como o meu deu um probleminha, vou 
procurar um Posto de Saúde. Esse ano não tínhamos feito os exames de 
rotina, então foi ótimo”, contou Joana.
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Prevenção do câncer do colorretal

Data: 23 de março de 2023
Como foi: a ação contou com o apoio e atendimento das equipes 

de enfermagem que deram orientações sobre eliminação das fezes e saúde 
intestinal.  A equipe de nutrição realizou uma exposição de alimentos, 
fibras e recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS). A 
fonoaudiologia participou com ênfase no atendimento de pacientes 
oncológicos, por meio de jogos interativos, banners informativos e laringe 
artificial. A fisioterapia explicou sobre a maneira correta de evacuar e a 
melhora da motilidade intestinal com demonstração em manequim. 
A equipe de psicologia falou sobre autocuidado na manutenção da 
saúde e adesão aos tratamentos, além da orientação de médicos 
gastroenterologistas. Durante o evento, quem visitou o stand também 
pôde realizar testes para a aferição de glicemia e pressão.

Público: 150 pessoas
Aprovado por: Luís Carlos da Silva, 73 anos, que é natural de 

Jaguariúna, no interior de São Paulo. Ele estava em Goiânia a passeio e 
aproveitou a oportunidade para dar uma conferida na saúde. “Eu estava 
indo fazer uma corrida e vi a montagem da tenda. Então eu perguntei o 
que era e hoje voltei aqui para ser atendido. A minha pressão está ótima, 
excelente! A minha cidade também faz algumas ações como essas, às 
vezes. E eu acho que todos os municípios e estados deveriam aderir a 
essa iniciativa, porque pode ajudar a prevenir várias doenças e isso é 
muito bom e importante. Vocês estão de parabéns!”, contou.

Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão

Data: 23 de abril de 2023
Como foi: a população que marcou presença realizou aferição 

de pressão arterial, teste de glicemia e, conforme os resultados, foram 
direcionados para profissionais multidisciplinares como nutricionistas, 
fisioterapeutas, psicólogos, enfermeiros e farmacêuticos. Além de 
atendimento médico para orientações específicas de cada caso.

Público: 201 pessoas
Aprovado por: Norma Pereira, 46 anos, que veio direto do 

Setor dos Funcionários, em Goiânia, para a ação ficou surpresa com 
o diagnóstico de pressão alta. “Há 15 dias sinto dor de cabeça, enjoo e 
tontura. A gente sempre acha que não é nada, né? Fiquei assustada! 
Conversando com a doutora me senti mais segura e ainda mais calma 
depois que aprendi com os nutricionistas como temperar a comida com 
um sal de ervas”, contou a diarista que foi ao Saúde na Praça após ver a 
notícia no jornal.
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Dia Mundial da Higienização das Mãos

Data: 03 de maio de 2023
Como foi: a população recebeu orientações com médicos, 

enfermeiros, nutricionistas, fisioterapeutas, psicólogos e fonoaudiólogos. 
Entre as atividades do projeto, o público participou do desafio da 
higienização das mãos utilizando uma caixa reveladora de bactérias, 
instrumento em que a pessoa utiliza um produto que simula, em luz negra, 
os micro-organismos que não podem ser vistos a olho nu. Depois disso, 
os participantes foram convidados a lavar as mãos como costumam e, 
posteriormente, olharem através da caixa a quantidade de bactérias que 
ainda ficariam presentes. Houve também a orientação sobre os passos 
corretos para higienização das mãos.

Público: 113 pessoas
Aprovado por: Marina Pereira da Silva, 61 anos, que faz 

acompanhamento para tratamento de vesícula no hospital e participou 
pela primeira vez de uma edição do Saúde na Praça. “Eu achei muito 
interessante esse evento que é aberto para as pessoas que estão dentro e 
fora do hospital. Aqui temos a oportunidade de passar por atendimentos 
que ajudam a cuidar da nossa saúde.”

Prevenção de problemas respiratórios

Data: 21 de junho de 2023
Como foi: nesta edição, além dos serviços de aferição de 

pressão arterial, pesagem e teste de glicemia, quem passou pela 
tenda também pôde ser avaliado por profissionais da equipe de 
pneumologia, e se necessário, fazer o exame de espirometria, que é 
um teste para analisar se há algum tipo de anormalidade na ventilação 
pulmonar. É um procedimento não invasivo que dura, em média, 
trinta minutos. Os usuários que visitaram a tenda também receberam 
atendimento multiprofissional com orientações da equipe de fisioterapia, 
fonoaudiologia, nutrição, psicologia, farmacêuticos e médicos. 

Público: 204 pessoas
Aprovado por: Ana Maria Soares Paiva, 71 anos, a dona de 

casa, disse que esteve no local para fazer exames. “Já vim em outras 
oportunidades e acho muito bom. Eu estava esperando este exame de 
espirometria  há seis meses. Foi muito bom ter achado ele aqui”, contou.
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Dia Mundial de Luta Contra as Hepatites Virais

Data: 26 de julho de 2023
Como foi: a população recebeu orientações multiprofissionais, 

além dos serviços de aferição de pressão, glicemia e testes rápidos de 
hepatites, oferecidos e realizados pela Secretaria de Estado da Saúde de 
Goiás (SES-GO).

Público: 134 pessoas
Aprovado por: Divino Batista da Silva, 58 anos, que estava 

passando, viu a estrutura montada e resolveu parar. “Essa já é a segunda 
vez que eu participo. É um evento ótimo! Fui novamente muito bem 
atendido. Tinha quase dois anos que eu não fazia nenhum tipo de teste 
e os resultados saíram bem rápido. Estou sempre atento a minha saúde, 
antes da pandemia era mais fácil ser atendido pelo SUS, agora não tanto, 
então foi uma boa oportunidade, inclusive deveria se estender a outros 
setores de Goiânia. Hoje levo para casa a satisfação e alegria por estar 
com a saúde em dia.”

Dia Nacional de Combate ao Colesterol 

Data: 08 de agosto de 2023
Como foi: o público que passou pela tenda da saúde pôde aferir a 

pressão arterial, fazer teste de glicemia e receber orientações das equipes 
de enfermagem, nutrição, fisioterapia, psicologia, farmácia e clínica 
médica.

Público: 171 pessoas
Aprovado por: Rosalina Rosa Nazaré Oliveira, 53 anos, que reside 

em Mato Grosso (MS), veio visitar a filha que mora em Goiânia (GO) e 
realizar exames de saúde. Depois de fazer uma caminhada no Lago 
das Rosas, ela deu uma passadinha no Saúde na Praça e contou o que 
aprendeu e o que mais gostou na ação. “Aprendi muita coisa aqui sobre o 
colesterol. Desde a artéria, que pode entupir, quando a gente não cuida 
e vai ver, já foi parar dentro do hospital. Mas o que eu mais gostei foi da 
psicóloga, veio em boa hora essa conversa que eu tive com ela. Aliviou 
meu dia”, relatou.
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Dia Nacional de Combate ao Fumo

Data: 29 de agosto de 2023
Como foi: quem participou do Saúde na Praça não só recebeu 

atendimentos dos multiprofissionais, como também se surpreendeu 
com a exposição de um pulmão (peça úmida) que se assemelha ao 
humano. O órgão chamou atenção das pessoas que passaram pela 
tenda e conversaram com a equipe de fisioterapia, que demonstrou, na 
prática, como o tabagismo afeta as funções respiratórias. Profissionais de 
enfermagem, nutrição, fonoaudiologia, psicologia e médicos também 
realizaram atividades e orientações.

Público: 117 pessoas
Aprovado por: Regina Maria das Graças Póvoa, 74 anos, que mora 

na Bahia, mas sempre vem a Goiânia, ela contou que já participou de outras 
edições. “Gosto demais desse projeto, acho a iniciativa ótima, porque tem 
muita gente que não tem a oportunidade de fazer um checkup, e aqui 
o atendimento é muito bom.” Ela e o esposo ficaram impressionados 
quando viram o pulmão. “É impactante ver, principalmente por sabermos 
que se parece com o nosso. Fiquei ainda mais chocada com o lado que 
eles demonstraram ser de uma pessoa fumante. Meu pai morreu de 
câncer de pulmão e acho que o dele deveria estar preto desse jeito. Uma 
tia morreu do mesmo jeito e ela era fumante passiva, o marido fumava. 
Eu nunca fumei e na minha casa ninguém fuma, meu esposo fumou até 
os 25 anos, hoje ele está com 84, tem muito tempo, e mesmo assim ainda 
aparece uma manchinha no pulmão”, relatou.

Setembro Verde - Dia Nacional da Doação de Órgãos

Data: 1º de setembro de 2023
Como foi: o mês de setembro marca no calendário a data 

para incentivar que mais pessoas conversem com seus familiares 
para informar o desejo de ser doador. Para que mais pessoas saibam e 
entendam o processo de doação de órgãos foi realizada uma atividade 
lúdica com os participantes que passaram pela tenda da saúde. Um jogo 
interativo com perguntas sobre doação de órgãos, explicação sobre 
quais podem ser doados e alguns órgãos estavam expostos para serem 
vistos e tocados. No final, os participantes assistiam a um vídeo sobre 
a importância da família saber sobre sua decisão de ser um doador. 
Além das ações voltadas para o transplante de órgãos, foram oferecidos 
serviços de aferição da pressão arterial e testes de glicemia. 

Público: 117 pessoas
Aprovado por: Maria Aparecida de Sousa Cruz, 61 anos, que 

estava passando pelo local e decidiu participar. “Agora este assunto está 
em alta pelo Faustão, é muito bom porque mais pessoas pensam sobre 
isso. Acho que todo mundo tem que fazer isso, porque se a gente morre e 
algum familiar tem dúvida, ele não vai autorizar a doação. Eu quero muito 
poder continuar vivendo na vida de outra pessoa, se for possível! Essa não 
deveria ser uma questão de dúvida. Não tem motivo para duvidar. Só 
ajudar e salvar a vida de alguém.”
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Dia Mundial da Doença de Alzheimer

Data: 21 de setembro de 2023
Como foi: durante o evento, a população recebeu orientações 

dos profissionais de enfermagem, fonoaudiologia, psicologia, fisioterapia, 
nutrição e psiquiatria, e também puderam realizar a aferição de pressão 
arterial e glicemia. A ação contou ainda com dinâmicas, testes de 
memória, coordenação motora e raciocínio, com intuito de conversar 
com os presentes sobre os sintomas da doença.

Público: 112 pessoas
Aprovado por: Maria das Graças Batista de Araújo, 75 anos, que 

é aposentada, mas fez questão de contar que trabalhou por muitos anos 
como técnica de enfermagem, e por morar bem perto do HGG, sempre 
participa do Saúde na Praça. “Todas as vezes que tem uma tenda, eu 
sou a primeira a estar aqui, porque eu tenho medo de várias doenças. 
Aproveito para aferir pressão, glicemia, e graça a Deus está tudo certinho. 
Dessa vez teve umas coisas diferentes, fiz exercícios de memória, 
equilíbrio e recebi uma palestra muito importante sobre o Alzheimer. Eu 
cuido bastante da minha saúde, faço caminhada, pilates e, inclusive, estou 
vindo da hidroginástica, eu me policio muito.”

Saúde na Praça Itinerante leva informação e 
prevenção aos motoristas profissionais

Data: 28 de setembro de 2023
Como foi: motoristas profissionais tiveram uma oportunidade 

especial de cuidar da saúde com o projeto Saúde na Praça do HGG, que 
aconteceu de forma itinerante, pela primeira vez, no Terminal Rodoviário 
de Goiânia. A ação foi realizada em parceria entre o HGG, a Secretaria 
de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) e a Superintendência Regional do 
Trabalho de Goiás. Os profissionais realizaram testes de glicemia, pressão 
arterial e receberam atendimento com médico clínico geral, nutricionista, 
fonoaudiólogo, psicólogo e fisioterapeuta,  recebendo orientações sobre 
a importância de refeições balanceadas, postura adequada para dirigir, 
atividades em grupo para alongamentos, técnicas de relaxamento, a 
importância do sono e os prejuízos do uso de medicamentos, álcool e 
drogas, além de orientações sobre a mastigação, preservação da voz 
e da audição. Na oportunidade, também puderam realizar o teste de 
Audit, que identifica problemas associados ao uso de álcool e foram 
ofertados testes rápidos para Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), 
toxicológico, audiometria e visão. Os profissionais também receberam 
preservativos, femininos e masculinos, e gel lubrificante.

Público: 115 pessoas
Aprovado por: Lucas Magalhães da Silva, 26 anos, motorista 

profissional há três anos. Ele mora em Goiânia e afirmou que se sentiu 
valorizado ao chegar de viagem e ver uma estrutura tão grande à 
disposição dele com cuidados de saúde gratuitos. “Nunca vi isso na 

minha vida. Foi uma experiência positiva, espero que aconteça em outras 
capitais também, para mais colegas serem beneficiados. O que mais 
gostei foi das orientações sobre os exercícios físicos que posso praticar 
em qualquer lugar e sobre a importância de dar preferência a alimentos 
menos industrializados. Vou levar isso para minha vida.”
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Outubro Rosa: Diagnóstico precoce salva vidas!

Data: 04 de outubro de 2023
Como foi: as equipes multidisciplinares compostas por 

nutricionistas, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, psicólogos, e enfermeiros 
alertaram a população sobre a importância da saúde preventiva. 
Os participantes realizaram aferição de pressão, testes de glicemia e 
receberam encaminhamento para mamografia.

Público: 176 pessoas
Aprovado por: Elidia Maria Gil, 55 anos, que estava fazendo 

exame em uma clínica próxima e foi convidada pela equipe do HGG 
para participar. “O atendimento foi excelente, as meninas foram 
ótimas e rápidas. Acho que o pessoal deveria passar e dar uma 
paradinha, aproveitando para esclarecer dúvidas. O médico me deu 
encaminhamento para fazer o exame da mama. Faço todos os anos. 
Foi bom conversar porque a gente fica mais por dentro, aprende 
mais. Minha tia teve câncer de mama, então é uma doença que me 
preocupa bastante. Eu cuidei dela e vi como ela sofreu, por isso me 
cuido cada vez mais.”

Dia Mundial do AVC

Data: 26 de outubro de 2023
Como foi: médicos neurologistas e equipe multidisciplinar 

estiveram presentes para alertar a população sobre os riscos do AVC e 
as formas de prevenção. Além das orientações médicas, as pessoas que 
foram até o local puderam aferir a pressão e realizar o teste de glicemia.

Público: 202 pessoas
Aprovado por: Caio Mário dos Santos, 50 anos, técnico em mecânica 

industrial, que passou por todos os profissionais que atendiam na Praça Abrão 
Rassi, afirmou que foi ao local para entender mais sobre a doença e como 
preveni-la. “Queria saber se realmente eu posso ter um AVC. Para nós, é 
uma chance de ganhar sabedoria e mais informação sobre a doença.”

 Dia Mundial do Diabetes

Data: 14 de novembro de 2023
Como foi: durante a ação foram ofertados serviços como 

aferição de pressão arterial, teste de glicemia e orientações com 
fonoaudiólogos, fisioterapeutas, nutricionistas, endocrinologistas e 
psicólogos. Além disso, em parceria com a Fundação Banco de Olhos de 
Goiás (Fubog), foram oferecidas consultas, exames e orientações sobre 
o exame do fundo de olho.

Público: 353 pessoas
Aprovado por: Marilene Araújo Macedo, 55 anos, que viu 

a divulgação do projeto nas redes sociais e pela TV, destacou que o 
evento foi ótimo para conscientizar as pessoas sobre a importância da 
prevenção. “Eu acho muito importante, porque precisamos nos cuidar, 
praticar exercícios físicos e também cuidar da alimentação.”
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Dia Mundial da DPOC – Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crônica

Data: 21 de novembro de 2023
Como foi: a população recebeu orientações dos profissionais da 

enfermagem, fonoaudiologia, nutrição, fisioterapia e psicologia sobre os 
sinais e sintomas da DPOC, capacidade funcional, dicas de alimentação 
saudável, além de instruções para abandonar o tabagismo, uma das 
principais causas das doenças respiratórias. Médicos e residentes 
da pneumologia também estavam presentes para conversar com a 
população. Durante a ação também foram ofertados serviços como 
aferição de pressão, teste de glicemia e exame de espirometria, que 
diagnostica o distúrbio respiratório. 

Público: 209 pessoas
Aprovado por: Sirlene Bonfim da Silva, 55 anos, que relatou 

que tinha uma consulta agendada e como já participou de outra edição 
do projeto, resolveu passar pela tenda antes. “O atendimento foi ótimo, 
as meninas são muito educadas, tratam a gente muito bem. Essa é a 
primeira vez que faço um exame de pulmão, achei um pouco difícil, mas 
deu tudo normal. Eu estava preocupa, pois passei a usar bombinha, após 
ter covid. Então, foi bom fazer, porque tive a certeza que não tenho nada.”

Prevenção de doenças associadas ao envelhecimento

Data: 05 de dezembro de 2023
Como foi: a equipe de enfermagem orientou a população sobre 

o envelhecimento saudável, enquanto os profissionais de fonoaudiologia 
explicaram sobre alterações na fala e deglutição no envelhecimento. A 
equipe de fisioterapia demonstrou na prática exemplos de exercícios 
físicos visando a prática para o envelhecimento ativo. A equipe de 
nutrição também auxiliou a população com dicas e sugestões para 
uma alimentação saudável, principalmente para a nutrição dos idosos. 
Os psicólogos do HGG também conversaram sobre o envelhecimento 
da mente, que também pode acontecer de forma saudável. E, por fim, 
os médicos do HGG também estiveram disponíveis para atendimento e 
esclarecimento de dúvidas gerais dos participantes desta edição.

Público: 164 pessoas
Aprovado por: Maria das Graças de Araújo, aposentada de  75 

anos, que participa de todas as tendas, pois mora ao lado do HGG. Ela 
comenta que já deu até entrevista falando sobre a iniciativa. “Eu me cuido 
bastante, faço hidroginástica, pilates, caminhada, pois quero viver 136 
anos. Estou brincando, mas sei que se mentalizarmos coisas boas, vamos 
longe. Sou uma pessoa muito positiva e gosto de participar de tudo. Na 
próxima edição estarei aqui.”
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Palestras levam informações aos usuários do SUS

Janeiro – Janeiro Branco, importância dos exercícios físicos, 
perigos da automedicação, Dia da Não Violência e Cultura da 
Paz e importância da alimentação no estilo de vida saudável

Para começar bem o ano, as palestras do Ambulatório de 
Medicina Avançada (AMA) do HGG abordaram temas fundamentais 
para a saúde mental e física. “Mente sã e corpo são” foi o tema da 1ª 
palestra, em celebração ao Janeiro Branco, campanha nacional de 
conscientização sobre a importância dos cuidados com a saúde mental, 
ministrada pelo residente em psiquiatria, Vinícius Oliveira Gleira. A 
importância do exercício físico como meta de saúde nas férias também 
foi tema de palestra com a fisioterapeuta da unidade, Joana França. Na 
sequência foi celebrado o Dia do Farmacêutico, comemorado no dia 20 
de janeiro, com a palestra “Os perigos da automedicação”, ministrada pela 
farmacêutica Letícia Vaz de Araújo e o “Dia da Não Violência e Cultura da 
Paz”, ministrada pelo psicólogo Bruno Fernandes Borginho. Para encerrar 
a programação, a nutricionista Andreia Rodrigues do Carmo Brasil 
abordou sobre a importância da alimentação no estilo de vida saudável.  

Fevereiro – Dia Mundial do Câncer, doação de sangue no 
carnaval, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, 
Dia Nacional de Combate às Drogas e ao Alcoolismo e 
Impactos psicológicos do uso do celular

O ciclo de palestras no mês de fevereiro teve início com 
a urologista Juliana Adorno, que ministrou uma palestra sobre a 
prevenção do câncer. A ação foi realizada em alusão ao Dia Mundial 
do Câncer. Além disso, vale lembrar que o mês de fevereiro é mês 
de folia! Pensando nisso, as palestras do AMA abordaram temas 
relevantes neste período de festas. A palestra intitulada “Antes de cair 
na folia, doe sangue!”, foi realizado pela biomédica Fernanda Bastos e 
o enfermeiro Kelbison Oliveira, com o intuito de incentivar a doação 
na Unidade Coletora de Sangue do hospital. Em seguida, uma palestra 
sobre cuidados com as doenças sexualmente transmissíveis no período 
de carnaval foi conduzida pelo médico ginecologista João Lino Franco 
Borges, e uma palestra em alusão ao Dia Nacional de Combate às 
Drogas e ao Alcoolismo, ministrada pela enfermeira do setor de Ensino 
e Pesquisa do HGG, Caroline Marinho. Para encerrar a programação, 
a palestra “Impactos psicológicos do uso do celular” abordou sobre a 
Nomofobia, transtorno que representa o medo irracional de ficar sem 
o celular, e reflete o hábito do uso excessivo. A psicóloga Claudia Cézar 
conversou sobre os danos e esclareceu dúvidas dos presentes.
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Março – Importância do sono para a saúde, Dia Mundial de 
Combate à Tuberculose e Dia Nacional da Saúde e Nutrição

Em alusão ao Dia Mundial do Sono, celebrado em 17 de março, 
o HGG promoveu uma palestra para alertar sobre a importância do 
sono para a saúde. O conteúdo foi ministrado pela médica neurologista 
da unidade de saúde, Giuliana Macedo. No mês de março também 
é celebrado o Dia Mundial de Combate à Tuberculose. Pensando na 
relevância do tema, foi realizada uma palestra sobre o que é a doença, 
suas causas e tratamentos. A capacitação foi realizada pela médica 
residente do Serviço de Pneumologia do HGG, Marília Ferreira da Cunha 
Silva. Durante o mês, a unidade de saúde também ofertou uma palestra 
em celebração ao Dia Nacional da Saúde e Nutrição, comemorado 
no dia 31 de março, com dicas de alimentação saudável e o reforço 
da importância da saúde preventiva, ministrada pelo nutricionista 
Glaydson de Oliveira.

Abril – Mal de Parkinson, Dia Mundial da Saúde e prevenção e 
combate à hipertensão

O mês começou falando sobre o Dia Mundial da Doença de 
Parkinson, instituído pela Organização Mundial de Saúde (OMS) com o 
objetivo de conscientizar e esclarecer as dúvidas da população sobre a 
doença. A palestra foi ministrada pela médica neurologista Ane Cristina 
Dunck. Em seguida, o médico intensivista Guilherme Carvalho falou sobre 
os cuidados com a alimentação, sono e o corpo, além da mudança de 
hábitos relacionados ao consumo de álcool, drogas e uso excessivo de 
celular, em alusão ao Dia Mundial da Saúde, celebrado no dia 7 de abril. 
Encerrando a programação do mês, o médico residente em cardiologia 
Reinaldo dos Santos Duarte conversou sobre o “Dia Nacional de Prevenção 
e Combate à Hipertensão Arterial”, celebrado em 26 de abril.

Maio – Doação de sangue

No mês de maio, o AMA do HGG levou a palestra sobre a doação 
de sangue, ministrada pela biomédica Fernanda Alves Bastos e o 
enfermeiro Kelbison Gomes, que esclareceram dúvidas dos participantes 
e repassaram informações sobre como acontece o processo de 
doação de sangue. Os palestrantes reforçaram que existem alguns 
impeditivos temporários para doação, como estar gripado ou resfriado, 
mas ressaltaram que sete dias após o desaparecimento dos sintomas, 
o voluntário pode procurar um posto de coleta. Quem está grávida, 
teve bebê ou está amamentando também precisa observar os prazos 
necessários de espera. Fernanda e Kelbison também informaram sobre 
os impedimentos definitivos, como ter passado por quadro de hepatites 
B e C, Aids ou doenças associadas a vírus HTLV I e II e doença de chagas.
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Junho – Doação de sangue, Dia Mundial sem Tabaco, Dia 
Mundial do Meio Ambiente, Dia Mundial de Conscientização 
da Violência contra a Pessoa Idosa e Dia Mundial de Prevenção 
de Quedas e Diabetes

O mês de junho ficou marcado com esclarecimentos e orientações 
sobre a doação de sangue com tema “Junho Vermelho - Mitos e verdades 
sobre a Doação de Sangue”, ministrada pela biomédica Thais Bonifácio 
e pelo enfermeiro Kelbison Gomes. A programação do mês também 
contou uma palestra educativa, em alusão ao Dia Mundial sem Tabaco, 
conduzida pela residente de Pneumologia, Isabella Jorge. Consumo 
consciente e sustentabilidade também foram temas de palestra no Dia 
Mundial do Meio Ambiente. As orientações foram passadas pela gerente 
do Serviço Especializado em Saúde e Medicina do Trabalho (Sesmt), 
Michelly Araújo. No mês de junho também foi abordado sobre o Dia 
Mundial de Conscientização da Violência contra Pessoa Idosa, celebrado 
em 15 de junho. O conteúdo alusivo foi abordado pela psicóloga Juliana 
Vieira e ainda dentro deste tema, ocorreu uma palestra em alusão ao Dia 
Mundial de Prevenção de Quedas, com a enfermeira responsável pelo 
Núcleo de Segurança do Paciente, Aline Magalhães. Para encerrar, foi 
realizado um bate-papo especial em alusão ao Dia Nacional do Diabetes. 
A palestra foi ministrada pelo endocrinologista Guilherme Mesquita.

Julho – Fonoaudiologia, envelhecimento saudável e luta 
contra hepatites virais

Em julho, a abertura do ciclo de palestras no AMA do HGG foi com a 
palestra em alusão ao Dia do Hospital, celebrado em 2 de julho, ministrada 
pelo médico ortopedista Frederico Rodrigues da Cunha. O subdiretor da 
Clínica Cirúrgica da unidade aproveitou para detalhar o funcionamento 
e esclarecer dúvidas sobre a rotina do hospital. Os demais temas do mês 
abordaram sobre como a fonoaudiologia pode ajudar crianças, com a 
fonoaudióloga Thássya Ávila e tema envelhecimento saudável, com o 
residente em Medicina Paliativa, Iuri Matias Oliveira Schreiner. 
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Agosto – Dia Nacional da Saúde, Dia Nacional de Combate ao 
Colesterol, métodos para lidar com a ansiedade, dores nas 
pernas e nutrição

O ciclo de palestras no mês de agosto teve início com a abordagem 
sobre a importância da educação sanitária e de um estilo de vida mais 
saudável, em alusão ao Dia Nacional da Saúde. A palestra foi conduzida 
pela enfermeira Aline Alves Barbosa Maia. Na sequência, o médico 
Reginaldo Duarte conversou com os pacientes sobre o colesterol elevado 
em alusão ao Dia Nacional de Combate ao Colesterol e a enfermeira tutora 
da residência multiprofissional, Jaqueline Rodrigues Stefanini conduziu um 
bate-papo sobre os métodos para lidar com a ansiedade. Para encerrar a 
programação do mês, a médica residente de cirurgia vascular, Lorrayne 
Silva Pequeno, ministrou a palestra com o tema “Dores nas pernas – 
Entenda as causas vasculares deste problema”, com foco sobre os sintomas, 
prevenção e formas de buscar atendimento pelo SUS. A nutricionista 
Amanda Gomes também conduziu um bate-papo em alusão ao Dia do 
Nutricionista, esclarecendo dúvidas sobre saúde e alimentação.

Setembro – Doação de órgãos, Dia Mundial da Sepse e Dia 
Mundial do Alzheimer

Setembro Verde é o mês de conscientização sobre a importância 
da doação de órgãos e tecidos.  Para conversar sobre o assunto, o médico 
nefrologista Afonso Lucas Oliveira Nascimento abriu a programação 
do mês, com o intuito de conscientizar o público sobre a importância 
da doação de órgãos. A sequência das palestras trouxe os temas: “Dia 
Mundial do Sepse”, conduzida pela enfermeira Raiza Gomes dos Santos, 
que explicou sobre a doença e seus principais sintomas, e o “Dia Mundial 
do Alzheimer”, ministrada pelo médico psiquiatra Leonardo Prestes, que 
conversou com os presentes sobre formas de prevenir a doença, os 
sintomas e também as formas de tratamento.

Outubro – Outubro Rosa e Dia Mundial do AVC

O mês de outubro contou com palestras alusivas ao Outubro 
Rosa, mês de conscientização sobre a prevenção e diagnóstico precoce 
do câncer de mama. As palestras relacionadas à campanha foram “Como 
prevenir o câncer de mama”, ministrada pela residente em mastologia, 
Fernanda Caroline Borba de Souza, e “Autoexame da mama”, com a 
enfermeira e gerente de educação continuada do hospital, Wagna Teixeira 
Barbosa. Ainda no mês de outubro, em alusão ao Dia Mundial do AVC, 
celebrado no dia 29, o médico neurologista Marco Túlio Araújo Pedatella 
conversou com pacientes e acompanhantes que aguardavam consulta 
no AMA sobre a doença, e reforçou sobre as formas de prevenção, os 
principais sintomas e sinais de alerta, como procurar ajuda e esclareceu 
dúvidas dos presentes.
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Novembro – Novembro azul, cuidados paliativos, diabetes, 
doação de sangue e saúde do homem 

Em novembro, mês de prevenção do câncer de próstata, os 
usuários do AMA puderam esclarecer dúvidas sobre a doença com 
a médica urologista Juliana Adorno, que alertou sobre a importância 
dos cuidados com a saúde do homem, principais sintomas do câncer 
de próstata, o preconceito na realização do exame e a importância da 
identificação e tratamento precoce. Os demais temas do mês foram: 
cuidados paliativos com o residente da área, luri Matias Schreiner, 
diabetes, com o residente de endocrinologia do HGG, Lucas Ribeiro, além 
da conscientização sobre doação de sangue, com a biomédica Fernanda 
Alves Bastos e o enfermeiro da Agência Transfuncional, Kelbison Gomes. 
Para fechar a programação, no mês que é dedicado ao alerta para o 
cuidado com a saúde do homem, o psicólogo Bruno Fernandes Borginho 
falou sobre autocuidado e como os hábitos saudáveis podem evitar 
doenças como hipertensão, diabetes, obesidade e cânceres de pele, 
próstata, pênis, pulmão e estômago.

Dezembro – Importância da fonoaudiologia, violência contra 
a mulher e ceia de Natal saudável

Para abrir a programação do mês de dezembro, o Dia do 
Fonoaudiólogo, celebrado no dia 9 de dezembro, foi o tema da primeira 
palestra do AMA. O fonoaudiólogo atua com o objetivo de prevenir e 
reduzir complicações, a partir do gerenciamento da deglutição e da 
comunicação, de maneira segura e eficaz. Para falar sobre o trabalho 
desenvolvido pela especialidade no HGG, a fonoaudióloga Mariela Vidal 
conversou com pacientes e acompanhantes que aguardavam consulta 
no AMA. Ainda durante o mês de dezembro, a psicóloga do Serviço 
Multidisciplinar de Psicologia do HGG, Mariana Leles, ministrou a palestra 
com o tema “Violência contra a mulher - O que é, tipos de violência 
e o que fazer”.  Para encerrar a programação do ano, época de festas 
de final de ano, o nutricionista Glaydson de Oliveira Soares ministrou a 
palestra com o tema “Dicas saudáveis para festas natalinas”, com dicas 
de como preparar pratos mais saudáveis na ceia de Natal e manter uma 
alimentação equilibrada mesmo durante as festividades. 
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O HGG promoveu no dia 14 de janeiro, uma força-tarefa de cirurgias 
do túnel do carpo para pacientes que aguardavam por procedimento 
na unidade de saúde. Durante a ação, dez pacientes foram beneficiados 
com o tratamento da patologia que provoca dormência, formigamento e 
possui causas multifatoriais. Segundo o chefe do Serviço de Neurocirurgia 
do HGG, Herbert Almeida Oliveira e Souza, as operações são de baixa 
complexidade e oferecem mais qualidade de vida aos pacientes. 

A Síndrome do Túnel do Carpo é uma neuropatia resultante da 
compressão do nervo mediano no canal do carpo. A principal causa 

HGG promove força-tarefa de cirurgias do túnel do carpo

HGG passa a realizar exame de urofluxometria
Desde o dia 22 de fevereiro, o HGG passou a ofertar, de forma 

inédita, o exame de urofluxometria, anteriormente apenas o exame de 
urodinâmica era oferecido. Essa é uma técnica menos invasiva e tem 
a função de triagem nos pacientes que têm sintomas no trato urinário. 
No dia 10 de fevereiro, técnicos de enfermagem da unidade receberam 
treinamento para realização do exame, ministrado pelo urologista da 
unidade, Dainer Domingues Lourenço Pereira, que explicou de forma 
prática como os profissionais devem proceder durante o exame, 
especialmente no preenchimento de informações do paciente no 
sistema, no qual o resultado é analisado e emitido pelo próprio médico. A 
aula aconteceu na Sala de Urodinâmica do HGG, e o objetivo é oferecer 
mais um serviço à população.

desta patologia é a consequência do trabalho manual com movimentos 
repetitivos. Alterações hormonais na menopausa e gravidez também 
podem ocasionar o problema. Outras doenças associadas à síndrome 
são diabetes mellitus, artrite reumatoide, doenças da tireoide e 
causas desconhecidas. Dentre os principais sintomas estão: dor e/ou 
dormência nas mãos, diminuição da sensibilidade dos dedos, sensação 
de sudoreses nas mãos. A dor pode irradiar para os braços e ombros, e 
pode ser agravadas após atividades que promovem a flexão do punho 
por longo período.
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HGG realiza cirurgia de Pectus Excavatun
O HGG realizou, no dia 14 de fevereiro, duas cirurgias de Pectus 

Excavatun, uma deformidade conhecida como “Peito de Sapateiro”. O 
procedimento cirúrgico foi feito por meio de videotoracoscopia, de forma 
minimamente invasiva, com a técnica de “Nuss”, na qual o cirurgião coloca 
uma prótese curva, para elevar a depressão até o nível normal, sendo 
necessária até três barras de titânio, utilizando também fixadores laterais 
entre as barras, sendo parafusadas, impedindo seu deslocamento.

HGG realiza mais de 1.190 procedimentos odontológicos no CTI no mês de fevereiro
Somente no mês de fevereiro, 1.196 procedimentos odontológicos 

foram realizados em pacientes internados no Centro de Terapia Intensiva 
(CTI) do HGG. A higiene oral é feita por técnicos em enfermagem, 
orientados por odontólogos, que realizam atendimentos como 
tratamento periodontal, extrações dentárias e laserterapia. O hospital 
contratou recentemente novos profissionais, e hoje conta com sete 
plantonistas, inclusive nos fins de semana, garantindo a assistência e a 
prevenção de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS).

De acordo com a cirurgiã dentista, Camila de Freitas Silveira, o 
HGG tem investido também em tecnologia, com aquisição de novos 
equipamentos. “Estudos mostram que o cuidado bucal diminui as 
infecções de corrente sanguínea, sepse e outras IRAS, como pneumonias, 
especialmente as associadas à ventilação mecânica, doenças de alta 
mortalidade. O nosso trabalho é focado na prevenção e no conforto bucal 
dos pacientes, além de garantir a higiene satisfatória.” Camila reforçou 
ainda que a equipe da odontologia faz parte da visita multidisciplinar. 
“Todos os casos são discutidos diariamente e as intervenções são 
definidas caso a caso.”

Na Rede Pública de Saúde em Goiás, esta técnica é realizada 
apenas no HGG, sendo pioneiro pelo SUS no “Tratamento Cirúrgico 
de Defeitos Congênitos do Tórax”. As cirurgias foram realizadas pelo 
médico Miguel Tedde, cirurgião torácico do InCor da Universidade de 
São Paulo (USP), médicos da equipe de cirurgia torácica do HGG, Miguel 
Angel Corrales, Marcelo Loze e Pedro Evaristo Machado Cunha, além de 
cirurgiões torácicos de Goiânia que acompanharam a realização.
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HGG realiza testes para rastreio de Infecção Latente da Tuberculose
O HGG foi convidado pela Secretaria de Estado da Saúde (SES) 

para realização voluntária de testes para rastreio de Infecção Latente 
da Tuberculose (ILTB) em pacientes do hospital que tenham HIV, que 
façam uso de medicamentos imunobiológicos, imunossupressores ou 
em situação de pré-transplante de órgãos. Os testes são normalizados 
e enviados pelo Ministério da Saúde, que incorporou ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) a liberação do interferon-gamma (IFN-y), do inglês 
interferon-gamma release assay (IGRA), desde novembro de 2020.

O IGRA é um teste in vitro que avalia a produção de IFN-Y 
como resultado da resposta imune celular dos linfócitos T à antígenos 
específicos do M. tuberculosis. O IFN-y é uma citocina associada ao 
processo inflamatório e, no organismo, a sua produção está envolvida 
no processo de indução de resposta imune mediada por célula. Após 
coletado o exame pelo próprio kit, o material biológico é encaminhado 
ao Laboratório Estadual de Saúde Pública - LACEN para o processamento 
e execução dos testes e seus resultados.

Mutirão de cirurgias bariátricas e metabólicas do HGG atende 51 pacientes
O HGG realizou entre os dias 2 de maio e 2 de junho um mutirão 

de cirurgias bariátricas e metabólicas, que contemplou 51 pacientes 
atendidos pelo Programa de Controle e Cirurgia da Obesidade (PCCO), 
da unidade de saúde. A ação faz parte das metas do Plano de Cirurgias 
Eletivas do Estado de Goiás, que prevê a minimização na fila de espera dos 
pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS). Ao todo foram 34 cirurgias 
bariátricas e 17 cirurgias metabólicas, que aconteceram por meio de 
procedimentos abertos e também por vídeo.

A cirurgia bariátrica é indicada para pacientes que possuem 

obesidade grau III, com o Índice de Massa Corporal (IMC) acima de 
40, e que por meio do tratamento clínico, não obtiveram sucesso no 
controle de peso e atenderam aos critérios, ou ainda, pacientes que 
tenham outras comorbidades como colesterol alto, esteatose hepática 
(gordura no fígado) e hipertensão. As cirurgias metabólicas são indicadas 
para pacientes diabéticos inseridos no PCCO com IMC de 30 a 34.9. Os 
procedimentos começaram a ser realizados no HGG em 2018, conhecido 
por curar a diabetes com uma técnica cirúrgica reconhecida e aprovada 
pelo Conselho Federal de Medicina (CFM). 
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HGG realiza primeira reconstrução facial com transplante autólogo microcirúrgico
Uma paciente passou por uma cirurgia plástica funcional, 

reconstrutora e estética realizada pela primeira vez no HGG para devolver 
a qualidade de vida a jovem de 32 anos. A reconstrução com transplante 
autólogo microcirúrgico teve início às 7 horas da manhã da segunda-
feira, 18 de setembro, e foi concluída às 2 horas da manhã de terça-feira, 
dia 19. A complexa cirurgia foi conduzida pela equipe do cirurgião plástico 
Carlos Gustavo Lemos Neves, com o apoio de oito outros profissionais 
entre anestesista, enfermeiros, técnicos de enfermagem e residentes, 
visando a separação das cavidades oral e nasal, entregando para a 
paciente melhoria da voz, respiração e alimentação.

De acordo com a complexidade do procedimento, ele foi dividido 
em duas etapas: a primeira com retirada de tecido do antebraço 
esquerdo da própria paciente para reconstrução da cavidade oral 
(céu da boca) enquanto, simultaneamente, outra equipe de cirurgiões 
trabalhavam no pescoço para a localização de artéria e veias para serem 
ligadas ao tecido da parte doadora do antebraço da paciente, para que o 
sangue irrigasse a área normalmente. O cirurgião plástico Carlos Gustavo 
explica sobre o procedimento. “A pele e gordura do antebraço são mais 
delegadas e conseguimos reconstruir o palato e nariz com delicadeza. 
O pedículo vascular tem um comprimento maior, fato que viabiliza a 

Parceria entre Cead e Fubog realiza 506 exames de fundo de 
olho em pacientes diabéticos

O HGG e a Fundação Banco de Olhos de Goiás (Fubog) realizaram 
pelo quarto ano consecutivo, um mutirão de atendimentos para 
detecção e tratamento de retinopatia diabética, doença oftalmológica 
causada por complicações da diabetes. Este ano, a ação recebeu 506 
pacientes do Centro Estadual de Atenção ao Diabetes (Cead) que 
foram pré-agendados para avaliação. Um total de 50 pacientes foram 
diagnosticados com a doença e encaminhados para a realização do 
tratamento a laser. O mutirão foi realizado entre os dias 23 de outubro a 
14 de novembro de 2023.

O subsecretário de Vigilância e Atenção à Saúde do Estado de Goiás, 
Luciano de Moura, esteve presente no início do mutirão realizando uma 
visita no Cead e observou de perto as atividades. “Os pacientes atendidos 
no Cead recebem um cuidado exemplar, e o atendimento com a equipe 
de oftalmologia veio para completar essa atenção. Aqui nesta unidade 
de saúde temos o atendimento multiprofissional com endocrinologistas, 
nutricionistas, enfermeiros e podólogos para esses pacientes diabéticos 
que necessitam desses cuidados específicos. Com essa parceria entre 
Cead e Fubog, acrescentamos o exame oftalmológico e, se observado 
alguma alteração, o paciente já sai com o encaminhamento em 
mãos para o tratamento a laser ou para outras subespecialidades da 
oftalmologia”, explicou ele.

sutura microvascular com os vasos do pescoço, o que permite nutrição 
sanguínea de tecido de pele e gordura tão finos. Pela delicadeza desses 
tecidos, eles são indicados para a reconstrução do palato mole, palato 
duro e estrutura interna do nariz.”
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 Micropigmentação de aréola renova autoestima de pacientes no HGG
Dentro das comemorações do Outubro Rosa, o HGG, em 

parceria com a especialista em micropigmentação Welide San 
e equipe, realizou no dia 18 de outubro, uma ação voluntária de 
micropigmentação de aréolas. A ação teve como objetivo aumentar 
a autoestima das mulheres que lutaram contra a doença e auxiliar 
na reconstrução da identidade feminina. Para as pacientes, a 
realização do procedimento representou um momento de 
renovação e esperança. Foi uma forma de resgatar a feminilidade e 
a autoconfiança, mostrando que é possível superar os desafios e se 
sentir bonita novamente. Além do aspecto estético, o procedimento 
também traz benefícios psicológicos.

A recuperação do amor próprio e a sensação de se sentir completa 
novamente são fundamentais para o processo de cura e superação. A 
paciente Maria Aparecida Batista, de 48 anos, se emocionou ao descrever 
o sentimento neste dia. “Foram quase três anos de luta, mas venci. Estou 

muito ansiosa e feliz!”
“Tudo passa e esse procedimento é o início de um novo ciclo”. Essa 

é a mensagem da especialista Welide San, que ressalta que a iniciativa 
tem o propósito de transformar a autoconfiança das pacientes. Durante a 
ação, a micropigmentadora Sillmara Mercês participou pela primeira vez. 
“O sentimento neste dia é de muita gratidão, ao ver essa restauração da 
autoestima e o brilho no olhar de cada paciente. Essa é uma experiência 
única”, afirmou.

O HGG, reconhecido pela excelência e humanização no 
atendimento hospitalar, apoia e incentiva iniciativas como essa, 
que promovem o bem-estar e a qualidade de vida das pacientes. A 
micropigmentação de aréolas é mais do que um procedimento estético, 
é uma forma de devolver a esperança e a autoestima para as mulheres 
que enfrentaram o câncer de mama. É um gesto de amor e cuidado, que 
mostra que é possível encontrar beleza e força novamente.
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Mutirão de cirurgias metabólicas e de túnel do carpo
Nove cirurgias de túnel do carpo e três metabólicas foram realizadas 

no dia 28 de outubro, em mais um mutirão de cirurgias promovido pelo 
HGG. A ação faz parte das metas do Plano de Cirurgias Eletivas do Estado 
de Goiás, que prevê a minimização da fila de espera dos pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Os pacientes que passaram pelo centro 
cirúrgico para tratar a síndrome do túnel do carpo foram atendidos pela 
equipe de neurocirurgia do hospital sob o comando do chefe do serviço, 
o médico neurologista Herbert Almeida. Ele explicou que a doença é 
muito comum, geralmente associada a trabalhos manuais. “Essa é a 
patologia compressiva de nervo mais comum que temos. A incidência é 
muito grande, principalmente nos trabalhadores. Essa cirurgia implica em 
uma melhora significativa na vida destas pessoas”, afirmou. 

Além da equipe de neurologia, o mutirão contou com os 
trabalhos dos profissionais do Serviço de Cirurgia Metabólica do HGG, 
que atendeu três pacientes. Os procedimentos foram chefiados pelo 
médico cirurgião do aparelho digestivo, Danilo Minari. “Nosso objetivo 
principal, além de melhorar a obesidade, é melhorar a diabetes desses 

Treinamento multiprofissional para ampliação e melhoria do Projeto Terapêutico Singular
Profissionais de saúde que atuam no HGG se reuniram no dia 

13 de novembro, para aprender e discutir o Projeto Terapeuta Singular. 
Conhecido como PTS, o projeto é a união de vários profissionais de todas as 
especialidades do hospital em prol de uma assistência multidisciplinar ao 
paciente internado. Ele contempla pacientes que têm longa permanência 
no hospital, portadores de doenças complexas, onde cada profissional 
apresenta propostas terapêuticas com o objetivo de obter uma melhora 
clínica mais rápida e eficiente, evitando que o paciente volte a se internar 
em um curto período de tempo. 

O treinamento foi ministrado pelo médico e coordenador 

da Ala A da Unidade de Terapia Intensiva do Hospital, Guilherme 
Carvalho, e a coordenadora do Escritório da Qualidade do HGG, Aline 
Maia. Guilherme Carvalho afirmou que o protocolo já funciona na 
Unidade de Terapia Intensiva. De acordo com o médico, o intuito do 
projeto é otimizar os processos entre todas as equipes, melhorando o 
atendimento ao paciente. “Estamos propondo uma discussão que inclui 
todos os nossos profissionais de saúde, os pacientes e as famílias. A ideia 
é ter um atendimento uniforme, tanto dos cuidados do paciente como  
do planejamento de tratamento. Não só da doença, mas de todas as 
necessidades do paciente”, explicou.

pacientes. Para que essas pessoas estejam aptas a passar pela cirurgia, 
nós avaliamos a idade, o peso, índice de massa corporal, comorbidades 
já existentes, histórico cardiovascular, além de hábitos alimentares e a 
realização de atividades físicas”, explicou.
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Mutirão de Cirurgias Plásticas Reparadoras para correções das pálpebras
Entre os dias 20 e 25 de novembro, 10 cirurgias foram realizadas 

durante o Mutirão de Cirurgias Plásticas Reparadoras, promovido pelo 
HGG. A ação faz parte das metas do Plano de Cirurgias Eletivas do Estado 
de Goiás, que prevê a minimização na fila de espera dos pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Os pacientes que passaram pelo centro 
cirúrgico para correções das pálpebras e de tumores de pele foram 
atendidos pela equipe do Serviço de Cirurgia Plástica do HGG, chefiado 
pelo médico cirurgião, Sérgio Augusto Conceição. Ele explica que os 
pacientes passaram pela cirurgia de blefaroplastia, um procedimento 
para retirada do excesso de pele e, em alguns casos, de músculo palpebral 
e gordura orbital da região das pálpebras. “Esse excesso de pele dificulta 
a visão periférica e, em alguns casos, dificulta o fechamento dos olhos. 
São procedimentos que dão um ganho estético, mas, principalmente, 
devolvem qualidade de vida a estes pacientes.”, explicou. 

O cirurgião afirmou ainda que, com esta força-tarefa de cirurgias, 
a fila de pacientes que estão à espera do serviço diminui. “O intuito destes 
mutirões que o HGG faz é justamente acelerar os atendimentos dos 
pacientes que aguardam ansiosos para realização de algum procedimento 
cirúrgico. E a gente reforça que estes mutirões não impactam no 
atendimento de rotina no hospital. Ao longo da semana, nossas cirurgias 
acontecem normalmente, sem prejuízo para os pacientes que já estão 
agendados”, lembrou.

HGG realiza mutirão de cirurgias metabólicas em celebração ao Dia Mundial do Diabetes
Em celebração ao Dia Mundial do Diabetes, comemorado no dia 

14 de novembro, o HGG realizou, no dia 25 de novembro, um mutirão 
de cirurgias metabólicas para pacientes da unidade, com objetivo 
de controlar a obesidade e o diabetes. Os procedimentos cirúrgicos 
foram realizados por videolaparposcopia, prática menos invasiva. O 
Serviço de Cirurgia Metabólica do HGG foi lançado em 2018, sendo 
pioneiro e o primeiro hospital público do estado na realização desse 
tipo de atendimento. Desde seu início, já foram realizados mais de 240 
procedimentos.

Um dos diferenciais do Serviço de Cirurgia Metabólica do HGG é 
a dedicação em pesquisas. O médico do HGG, Paulo Reis, teve o artigo 
científico “Bypass gástrico com pouch longo e bipartição de trânsito 
para acesso endoscópico ao estômago remanescente”, publicado pela 
editora Scientific Research Publishingt, no qual aborda um estudo sobre 
a utilização de uma técnica de cirurgia metabólica que mantém acesso 
endoscópico ao estômago remanescente do paciente. Atualmente, a 
técnica citada no estudo é realizada no HGG. O coordenador do Serviço 
de Cirurgia Metabólica do HGG ressalta ainda que os resultados nos 
primeiros 18 meses após o procedimento cirúrgico são animadores. 

“Convidamos para participarem do estudo 12 pacientes entre 18 e 70 anos. 
Todos eles receberam informações completas sobre os procedimentos, 
riscos e benefícios. A grande maioria dos pacientes operados tiveram 
o controle da obesidade e do diabetes. E ainda teremos melhores 
resultados”, considerou.



Humanização
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Sarau do HGG especial 10 anos
Orquestra de Violeiros para os amantes da música, cultura e da tradição 
sertaneja. Para encerrar a programação, o grupo da Segunda Igreja 
Batista de Vera Cruz levou canções de fé para os pacientes, colaboradores 
e acompanhantes que estiverem no hospital. Desde o lançamento do 
projeto, centenas de músicos doaram várias horas de seus trabalhos 
alegrando quem mais precisa. 

O HGG é mais do que apenas música, o projeto é uma celebração 
da cultura, uma pausa na rotina hospitalar e um lembrete de que a 
arte e a alegria podem estar presentes em qualquer lugar, inclusive 
em um hospital. Esses dez anos do projeto, que busca levar alívio e 
conforto aos pacientes do hospital, mostram o poder transformador 
da música. Através da arte, é possível tornar o ambiente hospitalar 
mais acolhedor e humano. 

Em 2023, o tradicional Sarau do HGG completou dez anos e contou 
com uma programação especial pensada para celebrar uma década do 
primeiro projeto de humanização da unidade de saúde. A festa ocorreu 
durante todo o mês de agosto e contou com um recital de piano, show 
da dupla sertaneja João Neto e Frederico, Orquestra de Violeiros de Goiás 
e a banda de louvor da 2ª Igreja Batista de Vera Cruz.

As musicistas que fizeram a primeira apresentação do projeto 
em 5 de agosto de 2013, Consuelo Quireze e Maria Lúcia Roriz 
retornaram ao HGG para a celebração dessa data especial. Para tornar 
a comemoração dos 10 anos do Sarau do HGG, ainda mais inesquecível, 
a dupla João Neto e Frederico realizou voluntariamente um grande 
show, com sucessos inesquecíveis dos artistas goianos.

A programação de 10 anos também contou com a presença da 
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Adriana Lopez Alessandro Costa Amanda Carvalho

Consuelo Quireze e 
Maria Lúcia Roriz

Denise Gomes Dueto Musical Duni

Banda Tropicana Canavarro Chico Júnior e Fabrício

Anna Júlia Banda de louvor da 2ª Igreja 
Batista de Vera Cruz

Banda Mangue Jam

Artistas que se apresentaram no Sarau em 2023
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Edhy Faria É Dipherente Edu Moraes

Mara Cristina Marcelo Martins Márcio Camargo

Jaqueline Leal João Neto e Frederico Lucca Rabelo

Fabiana Oliveira Fred Nascimento Grupo Nóys é Nóys
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Márcio Leão e Aurélio Orquestra de Violeiros de Goiás

Pablo Belusso

Sabrina Monterio Sérgio Freitas

Pedro Mendonça Reginaldo Mesquita

Rodrigo Araújo

Pagodin do Xeque-Mate  Paulo Rorato

Pedro Coutinho
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Thiago XavierThiago Miranda

Tito Reis

Thalia e Thaleia

Wendell Dias Zabumba Beach

Trio Miaêro Waldeir Marques

Wilton Souza
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Saraus especiais de Natal
No mês de dezembro, com o objetivo de celebrar uma das 

datas mais importantes do ano, o HGG promoveu o Sarau Especial de 
Natal, que aconteceu entre os dias 5 e 21. As apresentações musicais 
com a temática natalina foram realizadas no Auditório Dr. Luiz Rassi. 
A abertura das festividades no dia 05 de dezembro, foi marcada pela 

apresentação do Coro Sinfônico Jovem de Goiás da Escola do Futuro 
em Artes Basileu França.  A programação também contou com a 
participação do Coro Italiano Toscanelli, do Quinteto de Cordas da 
Filarmônica de Goiás e o encerramento da programação Especial de 
Natal ficou por conta do Vocal Onix Brasil.

Coro Sinfônico Jovem de Goiás da Escola do 
Futuro de Goiás em Artes Basileu França 

Quinteto de Cordas da Filarmônica de Goiás

Coro Italiano Toscanelli

Vocal Onix Nações Brasil Internacional
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O Arraiá do HGG em 2023 foi o mió desse Brasil!
Trem bão é coisa boa! E coisa boa foi o Arraiá do HGG, realizado 

no dia 22 de junho. O evento deste ano foi animado demais, sô! Além das 
tradicionais comidas típicas e decoração com inspiração junina, a festa ainda 
teve a apresentação da Quadrilha Uai São João, que arrancou aplausos e 
animação de pacientes, acompanhantes e colaboradores da unidade. Os 
irmãos Camila e Thiago também se apresentaram para os participantes, 

com direito a modas de viola, versos de rodeio e berrante. Cesar Ramon, 
de 50 anos, foi internado no dia da festa. “Assim que fui para a enfermaria 
vi a movimentação falando de festa, de arraiá. Não estava acreditando que 
era aqui no hospital. Quando desci pra ver, fiquei surpreso. Uma festa linda, 
animada, com música, comida e apresentação de quadrilha profissional. Eu 
gostei da iniciativa, que fez a estadia aqui ser mais leve.”
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HGG realiza sonho de paciente e faz cerimônia de casamento na unidade hospitalar
Geralmente os casais planejam o casamento dos sonhos por 

meses, às vezes, até por anos. Mas a história do casal Silvano Antônio de 
Araújo, 49 anos, e Luciane Moreira Pereira, 40 anos, foi bem diferente. 
O pedido de casamento aconteceu em um quarto do Núcleo de Apoio 
ao Paciente Paliativo (Napp), no HGG. Hospitalizado desde abril na 
unidade de saúde para o tratamento de uma infecção causada por 
escaras, o paciente Silvano vivenciava uma sessão de musicoterapia, 
quando por acaso tocou a música “Quer casar comigo?”, interpretada 
pela dupla sertaneja Bruno e Marrone. Foi quando o colega de quarto 
do Silvano brincou dizendo que era a hora de oficializar a união dele e 
da companheira, que já dura há 14 anos. O amor vivenciado pelo casal 
inspirou a equipe, que em apenas 14 dias mobilizou parceiros, que 
voluntariamente organizaram tudo, desde o vestido de noiva e o terno 
do noivo, a decoração, músicos, mesa de doces e um dia especial de 
preparação em um salão de beleza.

A cerimônia aconteceu no Jardim da Solistência, no dia 12 
de julho, e cerca de 150 pessoas assistiram ao acontecimento, até 
mesmo das janelas dos andares da unidade de saúde. Ao som de 
saxofone e aplausos, o noivo, com lágrimas nos olhos, seguiu em 
direção ao altar junto com a madrinha do casamento, a médica 
geriatra Ana Maria Porto Carvas, coordenadora do Napp. O silêncio, 
interrompido pela Marcha Nupcial, anunciou a entrada da noiva, que 
também foi muito aplaudida por todos. O momento foi conduzido 
pelo ministro da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, Saulo Silveira. 
Outro destaque na cerimônia foi o filho caçula do casal, o pequeno 
Conrado Pereira de Araújo, de 5 anos. “Eu vou levar as alianças do 

casamento do meu pai e da minha mãe, estou muito feliz.” E foi 
assim que aconteceu, o sorridente garoto entregou as alianças aos 
pais no altar e ainda acenou para as cinco equipes de imprensa que 
deram destaque ao enlace.

Rafael Magalhães esbanja simpatia durante 5ª Manhã Literária do HGG
“Ler te dá a chance de viajar sem sair do lugar. Visitar outros 

universos e ativar a criatividade”, essa foi a mensagem deixada pelo autor 
Rafael Magalhães, que participou da 5ª edição da Manhã Literária do 
Dose de Letras, projeto de humanização promovido pelo HGG, no dia 10 
de outubro. Rafael é o criador da página do Instagram, Precisava Escrever, 
que conta atualmente com mais de 3,9 milhões de seguidores. O goiano 
conversou com pacientes, acompanhantes e colaboradores, além disso, 
doou e autografou algumas de suas obras, distribuiu sorrisos e simpatia, 
momentos que ficaram registrados nas fotos feitas pelos fãs. 

O autor fez questão de agradecer o convite. “Foi muito especial 
passar esse tempinho aqui com vocês, com os colaboradores e com os 
pacientes. Gostaria de dar os parabéns para o hospital. É uma iniciativa 
muito legal, dar a oportunidade desse momento de lazer, de sair um 
pouco dos quartos e receber artistas, pessoas que podem trazer uma 
visão diferente para a vida deles. E como escritor, gostaria de agradecer 
por vocês estarem valorizando não só a escrita, a literatura, mas eu vi que 
aqui no hospital também tem vários quadros e dá para ver que tem muito 
esse olhar cultural e achei isso muito legal. Contem comigo sempre.”
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10ª edição do Doe Sangue ao Som do Rock bate recorde de doações
A solidariedade dos amantes do rock n’ roll e de motociclistas 

garantiu a coleta de 185 bolsas de sangue doadas durante a 10ª edição 
do ‘Doe Sangue ao Som do Rock’, evento promovido pelo Governo do 
Estado de Goiás, por meio da Secretaria de Estado da Saúde (SES), através 
do HGG em parceria com a Rede Estadual de Serviços Hemoterápicos – 
Rede Hemo. A ação foi realizada no dia 25 de novembro, Dia Nacional do 
Doador de Sangue. Para celebrar os 10 anos do projeto, a edição de 2023 
contou com a apresentação inédita de três bandas. Imbira, Sunroad e 
Shotgun se revezaram no palco do HGG e animaram a manhã de sábado 
dos doadores. Vocalista da Imbira, Renato Oliveira afirmou que foi uma 
honra tocar no evento e ajudar a contribuir com os estoques da Rede 
Hemo. “É a nossa primeira vez tocando aqui no HGG e foi tudo muito 

incrível. A gente está muito feliz e esperamos voltar outras vezes”, disse.
O número de bolsas de sangue arrecadadas na edição deste ano 

é o novo recorde do evento, superando as 154 bolsas doadas em 2022. O 
número de cadastros em 2023 também foi superior ao do ano passado. 
Nesta última edição, 230 candidatos foram ao HGG para realizar a doação, 
contra 191 participantes em 2022. Além disso, três plaquetas foram coletadas. 
Os novos recordes do evento vieram graças ao apoio dos amantes do rock 
e de mais de 40 motoclubes de Goiás que, mais uma vez, apoiaram a causa 
e garantiram o sucesso da ação. Os grupos de motociclistas, inclusive, 
foram presenteados com certificados personalizados. A iniciativa, além 
de uma forma de agradecimento tem o objetivo de fortalecer a parceria e 
estimular a participação no próximo ano.
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Oficinas e exposições de arte coloriram o HGG
O HGG é um hospital cheio de vida! Em cada corredor, muitas 

cores, alegria e arte. Na unidade de saúde contamos com o Projeto Arte 
no HGG, criado em 2014, com o objetivo de usar a arte como terapia 
alternativa para usuários do SUS que fazem tratamento no hospital, por 
meio de Exposições e Oficinas de Arte. As exposições acontecem sob a 
curadoria da artista plástica Helena Vasconcelos. O projeto leva obras 
de artistas consagrados aos espaços do hospital, deixando o HGG mais 
aconchegante e receptivo com os quadros e os desenhos que despertam 
a alegria e o olhar atento dos usuários. Com um novo acervo a cada 
três meses, a exposição se tornou referência no meio artístico goiano 
e transformou o HGG em uma das galerias de arte mais populares de 
Goiás. Já nas Oficinas de Arte, realizadas quinzenalmente no hospital, os 
pacientes são apresentados às telas e às tintas, sob a orientação do artista 
plástico Alexandre Liah. Eles podem se divertir e libertar a criatividade, 
além de expressar os seus sentimentos por meio da arte.

Colaboradores artistas 

Para celebrar o Dia Internacional da 
Mulher, comemorado no dia 8 de março, o 
HGG promoveu uma Oficina de Arte mais que 
especial para as colaboradoras da unidade de 
saúde, com a curadora voluntária do HGG e 
artista plástica Helena Vasconcelos. Durante 
a atividade, as participantes soltaram a 
criatividade dando cor e vida a belas obras de 
arte. As colaboradoras tinham a opção de levar 
os quadros para casa, ou deixar expostos nas 

galerias de arte do hospital. 
A atividade lúdica, além de promover 

um momento de descontração e lazer para 
as colaboradoras, foi uma oportunidade para 
identificar novos talentos artísticos, comenta 
Helena Vasconcelos. “Essa homenagem 
às mulheres é algo muito abrangente e 
gratificante. Todas nós sabemos como é 
importante a valorização das mulheres por 
meio dessa comemoração. É um prazer 

atender o convite do HGG para realizar essa 
atividade. É um momento de incentivo e 
aprimoramento, inclusive das pessoas que às 
vezes tem vontade de fazer uma pintura ou 
desenho. Já vimos que no HGG sempre tem 
gente que mostra um potencial. Foi um dia de 
muita alegria, não só pelo Dia Internacional da 
Mulher, mas pela luta que temos que vencer 
todos os dias, além dos esforços que fazemos 
para atingir nossos objetivos.”
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HGG realiza vernissage da exposição “De Goiás para o mundo, 45 anos 
retratando a arte social e inclusiva” com o artista Selvo Afonso

No HGG você pode encontrar muita alegria e cores pelos 
corredores do hospital. Em 2014, nasceu o projeto Arte no HGG com a 
missão de promover a inclusão cultural.  Além disso, também é uma 
forma de usar a arte como terapia alternativa para usuários do SUS, 
contemplando a Política de Humanização da unidade. Os artistas 
plásticos, de forma voluntária, expõem seus acervos, pelos corredores e 
também em um espaço dedicado para a arte, na Galeria Juca de Lima no 
5º andar da unidade. 

No dia 18 de maio foi lançada a mostra chamada “De Goiás para 
o mundo,” que reúne obras do artista plástico Selvo Afonso. A exposição 
contempla uma seleção de pinturas inéditas, celebrando os 45 anos 
de carreira do artista, que propõe a temática inclusiva de visibilização 
da beleza de pessoas portadoras de alterações físicas notáveis e que 
se expressam por meio dos seus corpos. Selvo Afonso destaca em sua 
obra termos como “diferentes, escondidos e excluídos”, para nomear 
cautelosamente as pluralidades dos corpos humanos.
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1º Festival do Riso no HGG proporcionou muitas gargalhadas e surpreendeu pacientes
O HGG realizou entre os dias 17 e 18 de janeiro, o 1º Festival do Riso 

do HGG, e reuniu na programação palhaços, humoristas, performances 
e show com drag queen. As apresentações aconteceram no auditório 
Dr. Luiz Rassi e também no Ambulatório de Medicina Avançada (AMA) 
e Apoio Diagnóstico, abrangendo uma grande quantidade de pacientes, 
acompanhantes e colaboradores, que também ganharam sorrisos 
ilustrativos, o que deixou tudo ainda mais divertido. A iniciativa foi em 
celebração ao Dia Internacional do Riso, comemorado em 18 de janeiro.

A drag queen Ravenna Veracit deu início ao evento, no dia 17. 
Em seguida, Fio Dental, personagem do humorista Dejota Camargo, 

retornou com um pocket show, e além de piadas, levou mensagens 
motivacionais. No dia 18, a programação começou com a apresentação 
de personagens do Circo Laheto, que fizeram malabares e divertiram 
pacientes e acompanhantes que aguardam consulta no AMA. A paciente 
Maria Abadia de Vasconcelos disse que há muitos anos não via uma 
apresentação de circo. “Eu achei muito lindo, divertido, eu gostei. Hoje 
em dia a gente quase não vê. Eu estou tratando uma dor no joelho, mas 
já estive aqui em 2014, quando tive câncer de pele e eu lembro que já 
existiam essas brincadeiras aqui, então é muito bom para quem está 
doente, porque rir ajuda na recuperação.”
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Na manhã do dia 19 de dezembro, o HGG foi tomado pela alegria, 
amor e cumplicidade. Os profissionais da imprensa se uniram para levar 
um pouco de conforto aos pacientes, familiares e colaboradores da 
unidade, na 11ª edição do projeto Comunicadores da Alegria. O evento 
contou com a presença do então secretário de Estado da Saúde, 
Sérgio Vencio, e da então secretária-adjunta, Anamaria de Sousa 

11ª edição dos Comunicadores da Alegria
Arruda. Durante a ação, os profissionais da imprensa foram maquiados 
e receberam ornamentos para compor o figurino. Acompanhados 
pelos cantores Camila e Thiago, pelos artistas do Circo Laheto e pelo 
personagem Cabeça Oca, eles visitaram todos os leitos do HGG. O objetivo 
é mostrar aos comunicadores a realidade dos pacientes e permitir que 
eles conheçam de perto o trabalho realizado pelo SUS.

HGG retoma Capelania Hospitalar com culto evangélico
O HGG retomou, no dia 8 de fevereiro, o Programa de Assistência 

Espiritual e Serviço de Capelania Hospitalar da unidade de saúde. O culto 
evangélico ministrado pelo Pastor José Roberto Rosa dos Santos da 
Igreja Templo da Aliança, reuniu pacientes, colaboradores e visitantes de 
apoio espiritual. O Programa, criado em 2016, tem como objetivo reunir 
voluntários de apoio espiritual para dar assistência religiosa aos pacientes 
e acompanhantes presentes na unidade. A iniciativa contempla três 
segmentos religiosos: católico, evangélico e espírita. Os cultos e missas são 
realizados mensalmente, sendo um evento católico e um evangélico por 
mês. Além disso, os grupos de voluntários que foram habilitados pelo curso 
de Capelania, promovido pelo hospital, podem realizar visitas, de segunda a 
sexta-feira, das 14 às 16 horas, sendo, católicos as segundas e quinta-feiras, 
evangélicos as quartas e sexta-feiras, e espíritas na terça-feira.



Ensino e Pesquisa
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HGG promove solenidade para 56 formandos em residência médica e multiprofissional
O HGG promoveu no dia 9 de fevereiro, a formatura para 

56 residentes médicos e multiprofissionais que concluíram as suas 
especializações na unidade de saúde. A solenidade foi realizada no 
auditório do Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás 
(Cremego). Os novos especialistas receberam homenagens ao lado de 
familiares e amigos, que lotaram o auditório do Cremego. Os formandos 
e preceptores falaram sobre os aprendizados e as experiências obtidas 
durante os anos de residência no HGG. 

As coordenadoras das Comissões de Residência Médica e 
Multiprofissional do HGG, Cláudia Sena e Telma Noleto, parabenizaram os 
formandos e desejaram sucesso aos novos especialistas. O coordenador 

de Saúde do Idtech, organização social responsável pela gestão do HGG, 
Marcelo Rabahi, também cumprimentou os formandos e comentou 
sobre a importância da perseverança dos profissionais diante do desafio 
que foi cuidar de pacientes durante o enfrentamento da pandemia da 
covid-19. O HGG formou residentes de Anestesiologia, Cirúrgica Básica, 
Cardiologia, Cirurgia do Aparelho Digestivo, Cirurgia Plástica, Cirurgia 
Vascular, Clínica Médica, Coloproctologia, Endocrinologia, Endoscopia 
Digestiva, Endoscopia Ginecológica, Gastroenterologia, Mastologia, 
Nefrologia, Neurologia, Otorrinolaringologia, Pneumologia, Psiquiatria, 
Reumatologia, Urologia, Enfermagem, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 
Nutrição e Psicologia.
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HGG realiza acolhimento com novos residentes médicos e 
multiprofissionais da unidade de saúde

Entre os dias 1° e 3 de março, o HGG realizou o acolhimento dos 
novos residentes médicos e multiprofissionais que passam a atuar no 
hospital nos próximos três anos de especialização, nas áreas médicas 
de Anestesiologia, Cardiologia, Coloproctologia, Clínica Médica, Cirurgia 
Vascular, Cirurgia do Aparelho Digestivo, Cirurgia Plástica, Cirurgia Geral, 
Endoscopia, Endocrinologia, Endoscopia Ginecológica, Gastroenterologia, 
Medicina Intensiva, Medicina Paliativa, Neurocirurgia, Nefrologia, 
Neurofisiologia, Otorrinolaringologia, Pneumologia, Psiquiatria, 
Reumatologia e Urologia; e multiprofissionais em Enfermagem, Nutrição, 
Psicologia, Fonoaudiologia e Fisioterapia. Já o programa de internato é 
certificado pelo Ministério da Educação (MEC) desde 2014, realizado 
anualmente com turmas mensais formadas por estagiários e internos, 
regulado pela Secretaria de Estado da Saúde (SES).

No primeiro dia, os residentes foram recepcionados no Auditório 
Dr. Luiz Rassi e puderam conhecer mais sobre a cultura organizacional 
e operacional do HGG, assim como os protocolos utilizados na unidade. 
Também foram abordados temas como prontuário eletrônico, saúde 
e segurança do trabalhador, regimento interno, entre outros assuntos 
relacionados ao dia a dia dos residentes no hospital. Além disso, os 
residentes participaram de oficinas de qualidade, onde foram abordados 
temas como os processos de atendimento da Central de Internação 

Humanizada (CHI), Central de Relacionamento, Farmácia, Unidade de 
Transplantes, entre outros, como forma estratégica para compartilhar 
temas importantes e relevantes para a instituição.

HGG promove terceiro Curso sobre Psiquiatria para Não Especialistas
O HGG realizou o III Curso de Psiquiatria para Não Especialistas, no 

dia 27 de outubro. O curso teve como foco os transtornos de humor, de 
ansiedade, somatização e factícios. O evento contou com a participação 
de renomados profissionais da área de psiquiatria, incluindo o médico 
psiquiatra e preceptor da residência de Psiquiatria do HGG, Ítalo Rocha, a 
residente de psiquiatria Naiane Folini, e os psiquiatras Rafael Mendanha, 
Leonardo Prestes e Otaviano Otonni. 

O curso foi aberto a uma ampla gama de profissionais de saúde, 
incluindo psicólogos, médicos de várias especialidades, residentes 
médicos, acadêmicos e equipes multiprofissionais. Seus principais 
objetivos incluíram promover a geração de conhecimento e auxiliar 
médicos em geral na identificação de quando é necessário buscar a 
ajuda de um psiquiatra. Além disso, a capacitação contribuiu para uma 
abordagem mais completa dos pacientes, abordando aspectos mentais, 
afetivos e psicossociais como parte integral do cuidado de saúde.

Em busca de fomentar a geração de conhecimento e auxiliar o 
médico geral na suspeita de quando é necessário solicitar o auxílio de um 
psiquiatra, o curso integra as ações que compõem a atenção à saúde dos 
usuários do HGG. Dessa forma, o serviço de psiquiatria do HGG buscou 
contribuir um pouco mais com o ensino ofertado, oferecendo um mini 
curso trazido de forma didática e voltada para os não especialistas, de 
temas básicos como transtornos de ansiedade, humor e cognição. O 

neurologista e psiquiatra, Leonardo Prestes explicou que o objetivo do 
curso é contribuir para a formação dos profissionais do HGG e oferecer 
um entendimento mais profundo sobre a psiquiatria. “Todos nós 
podemos estar com pacientes ansiosos, que estão deprimidos ou em um 
quadro de mania. E muitas vezes o sofrimento físico pode ser resultado 
de sofrimento psíquico, por isso a relevância de abordar a saúde mental 
no contexto médico, para que todos possam estar atentos aos sinais 
psiquiátricos mais frequentes e mais comuns.”
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HGG realiza qualificação de projetos de pesquisa e artigos 
científicos de residentes multiprofissionais

Entre outubro e dezembro de 2023, ocorreu a qualificação dos 
projetos de pesquisa e artigos científicos desenvolvidos no Programa 
de Residência Multiprofissional do HGG. Os residentes multiprofissionais 
encerraram mais um ciclo com excelência, com um total de 16 residentes 
apresentando seus trabalhos para qualificação. Dentre eles, seis tiveram 
seus artigos científicos qualificados, enquanto outros dez foram 
qualificados em seus projetos de pesquisa no Programa de Residência em 
Área Profissional da Saúde - Atenção Clínica Especializada, Modalidade 
Multiprofissional, Área de Concentração em Endocrinologia.

Yleris de Cássia de Arruda Mourão, coordenadora da Comissão 
de Residência Multiprofissional (COREMU), ressalta a importância da 
qualificação como um momento crucial e um divisor de águas. “É um 
momento muito importante em que os professores convidados e os 
orientadores conseguem aprimorar os trabalhos de pesquisa do R1, que 
são submetidos ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) do hospital. Além 
disso, os artigos científicos do R2 também passam por um refinamento e 
possivelmente serão publicados”, destacou.

Comitê de Ética em Pesquisa do HGG têm atuação de equipe 
multidisciplinar em projetos de pesquisa

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do HGG é um grupo 
interdisciplinar e independente, criado para analisar e acompanhar 
pesquisas que envolvem seres humanos, seguindo normas éticas 
na defesa dos interesses e direitos dos participantes de pesquisas 
cientificas, sejam eles individuais ou coletivas. O CEP do HGG, além do 
caráter consultivo, deliberativo e educativo, é composto por uma equipe 
multi e transdisciplinar, tendo como membros médicos, psicólogos, 
fisioterapeuta, um teólogo, uma advogada e um representante 
dos participantes de pesquisa, que se reúnem mensalmente para 
acompanhamento dos projetos de pesquisa desenvolvidos na unidade 
de saúde, além de participarem de atividades internas e externas como 
fóruns e seminários. Em 2022, o CEP realizou, ao longo do ano, mais de 
240 análises referentes a projetos de pesquisa, dos mais variados temas.

Para a coordenadora do comitê, a médica infectologista Andrea 
Spadeto, que atua no grupo desde sua fundação, é possível identificar 
uma evolução significativa no desenvolvimento do CEP e nos processos 
utilizados pelo Comitê de Ética em Pesquisa do HGG. Andrea também 
explica que o CEP é vinculado a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(Conep), que fornece diretrizes atualizadas para fins de avaliação dos 
processos éticos em pesquisas. A coordenadora comenta que depois 
de um ano com muitas pesquisas avaliadas, existe uma expectativa de 
muitos projetos pela frente. “Esperamos colaborar com treinamentos 

para os colaboradores da nossa instituição, para divulgar como funciona 
o trabalho do CEP, suas rotinas, fluxos e possibilidades. Além disso, 
contamos com um Manual de Orientação ao Pesquisador, que criamos, 
e encaminhamos a todos os pesquisadores que solicitam informações e 
também para aqueles que encaminham novos projetos que não estão 
em conformidade com as normas exigidas”, ressalta.
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HGG promove encontro com novos residentes multidisciplinares para falar sobre o CEP
O HGG promoveu, no dia 8 de março, um encontro com os 

novos residentes multidisciplinares para falar sobre o fluxo de pesquisas 
do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). A coordenadora do CEP do 
HGG, Andrea Spadeto, conduziu a temática. “O CEP foi convidado 
pela coordenadora da residência multiprofissional para falar sobre os 
trâmites, o funcionamento do comitê e sobre o fluxo de pesquisas no 
HGG. Repassamos todas as orientações para os residentes, para que 
eles desenvolvam os seus projetos em conformidade com as normas 
exigidas”, pontuou.

Isabela Alves Cunha, residente do curso de Fisioterapia, falou sobre 
a importância da palestra. Ela também compartilhou as suas expectativas 
com a residência no HGG. “Eu achei o encontro muito importante, 
porque entender como funciona o processo de aprovação do Trabalho 
de Conclusão de Residência (TCR) pelo comitê foi engrandecedor e eu 
sei que vou ter apoio para fazer o meu projeto. Eu gosto muito da área 
da pesquisa, na graduação fui monitora de metodologia, participei da 
iniciação cientifica, então tenho vontade de fazer mestrado e seguir 
dentro da minha profissão, como fisioterapeuta, na área da pesquisa. Eu 
tenho muitas expectativas de crescer! As minhas outras pesquisas eu fiz 
fora do ambiente hospitalar, e agora, poder fazer coletas de dados dentro 
de um hospital, vai me engrandecer muito e vai ser importante para o 
meu crescimento.”

Revista Científica publica artigo produzido por residentes do HGG
A Revista Científica da Escola de Saúde Pública de Goiás - “Cândido 

Santiago” publicou em 13 de junho, o artigo científico “Prevalência de 
Síndrome Metabólica em Pacientes Pós-Transplante Renal” (Prevalence 
Of Metabolic Syndrome In Post-Kidney Transplantation Patients). O 
artigo é fruto da residência multiprofissional do HGG em Endocrinologia, 
realizada entre março de 2021 até fevereiro de 2023, pelas nutricionistas 
Maria Clara Dourado Marcola e Jordanna de Souza Ferreira, com 
orientação da tutora em Endocrinologia Daianna Lima da Mata Rodrigues. 
“Escolhemos o transplante renal, pois era um tema que interessava 
ambas e gostaríamos de adentrar nas complicações nutricionais que o 
procedimento pode trazer para o paciente no período pós-transplante, 
trazendo maiores embasamentos científicos acerca da importância do 
acompanhamento nutricional do pré ao pós-transplante renal”, contou a 
nutricionista Maria Clara. 

Jordanna completou a fala da colega de profissão confirmando 
que ambas possuem afinidades com a área renal e reconhecem 
a importância da ala de transplante do HGG para Goiás e o Brasil. 
Conforme explica a médica fonoaudióloga e preceptora da residência 
multiprofissional do HGG Daianna, é fundamental que os resultados 
dos estudos sejam compartilhados. “Esse estudo trouxe novas 

perspectivas para direcionar as condutas e acompanhar mais de perto 
os pacientes. Observamos ainda que houve um aumento expressivo 
do diagnóstico do diabetes e houve um aumento da síndrome 
metabólica, 100% das amostras apresentaram alteração de glicemia 
como um dos critérios relevantes.”
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Psicólogos do HGG são coautores de livros científicos
O incentivo à produção e disseminação do conhecimento científico 

reforça a missão do HGG em promover e desenvolver novas tecnologias 
voltadas para o interesse social. Os psicólogos Mariana Batista Leite Leles 
e Bruno Fernandes Borginho foram coautores dos livros “Manual de 
Psicología en las Unidades de Cuidados Intensivos” e “Efeitos da Pandemia 
e Ética do Cuidado na Saúde”, publicados em agosto e setembro de 2023. 
Mariana Leles, que atua na Unidade de Transplantes do HGG, é autora 
do capítulo “Intervención psicológica con el paciente adulto en cuidados 
intensivos”, e contou que o livro foi lançado no Conselho Federal de 
Psicologia da Espanha, em Madri. “Participar deste capítulo foi algo muito 
positivo, porque ele engloba coisas que eu sempre trabalhei em sala de 
aula, nas turmas de pós-graduação, tanto no Brasil quanto na Espanha, 
e que são teorias minhas, que foram desenvolvidas a partir de algumas 
evidências científicas. Então, se tornar uma referência internacional traz 
um brilho muito importante para a gente, para a instituição e para a 
psicologia hospitalar brasileira”, enfatizou.

Bruno é psicólogo do Serviço Transexualizador – Ambulatório TX 
e coautor do capítulo “Reflexões sobre a estratégia de formação nacional 
para a psicologia hospitalar na primeira fase de resposta à Covid-19”. Ele 
explicou que o texto reflete um resgate histórico sobre como foram 
organizadas as estratégias de orientação aos profissionais de saúde, em 
especial da psicologia, para atuação em um cenário de urgência sanitária. 
“Contribuir com essa obra traz um sentimento de valorização pessoal e 

Programas de residência médica do HGG são recredenciados junto ao MEC
Dez programas de residência médica do HGG foram 

recredenciados, sem restrições, pela Comissão Nacional de Médicos 
Residentes (CNRM), do Ministério da Educação. Com esta autorização, 
válida pelos próximos cinco anos, o hospital segue apto a oferecer as 
modalidades de ensino de pós-graduação. Foram recredenciados 
os programas de Cardiologia, Cirurgia Plástica, Cirurgia Vascular, 
Coloproctologia, Neurocirurgia, Neurofisiologia Clínica, Neurologia, 
Reumatologia e Urologia. O curso de Gastroenterologia com enfoque 
em Doenças Hepáticas, programa recém-lançado pelo hospital, 
também foi habilitado. 

A coordenadora da Comissão Residência Médica do HGG (Coreme), 
a médica Cláudia Sena, que atua há mais de 15 anos no hospital, afirma 
que os programas, além de qualificar os médicos, traz desenvolvimento 
para a área de pesquisa em saúde e contribui para a melhoria do sistema 
de saúde pública. “O Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi – HGG oferece 
anualmente vagas em 24 Programas de Residência Médica, distribuídas 
em áreas clínicas e cirúrgicas, que são extremamente concorridas pelo 
seu histórico de excelência no ensino. O hospital também é pioneiro 
no Estado de Goiás em oferecer o programa de residência médica em 

Cuidados Paliativos, demonstrando desta maneira, sua preocupação 
com a formação de especialistas que priorizem a promoção da qualidade 
de vida das pessoas e seus familiares”, destacou.

dever social sendo cumprido. Ao escolher atuar na saúde, em especial na 
saúde pública, trago comigo o desejo de fornecer, ao público atendido, o 
melhor atendimento técnico e humanizado.”
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Residentes de fonoaudiologia do HGG tem artigo publicado na Revista Científica da 
Escola Estadual de Saúde Pública de Goiás  “Cândido Santiago” (RESAP)

A Revista Científica da Escola de Saúde Pública de Goiás - “Cândido 
Santiago” (RESAP), publicou os artigos das residentes de fonoaudiologia 
do HGG, Thaís Xavier Parreira, autora do “Análise comparativa das queixas 
disfágicas em idosos diabéticos e não diabéticos”; e Gabrielly da Silva 
Londero, autora do “Prevalência da disfagia no doente renal crônico com 
diabetes em serviço de hemodiálise em um hospital público”, ambas 
orientadas pela tutora de fonoaudiologia, Yleris de Cássia de Mourão 
Arruda, que também é coordenadora da Comissão de Residência 
Multiprofissional (COREMU), pontuou que o ensino e a pesquisa são 
constantemente incentivados na instituição. “Somos um hospital de 
média e alta complexidade e temos um grande público para analisar, 
por isso, além de incentivar a pesquisa, reforçamos sempre os princípios 
de profissionalismo, ética, humanização e trabalho em equipe. Quanto 
mais produzimos conteúdos científicos de relevância, mais melhoramos 
a nossa assistência.”

A residente Gabrielly contou que durante o período de coleta de 
informações foi realizada a orientação para os pacientes e a discussão em 
conjunto com toda equipe. “A pesquisa tinha como objetivo a avaliação 
da deglutição e em qual consistência alimentar esse paciente que tinha 
dificuldade, muitas vezes causada pela pouca saliva na boca. Então, 
quando observado esse quadro, eu logo orientava como eles poderiam 
se alimentar melhor e como deixar essa cavidade oral hidratada. A 
alimentação é um momento muito importante e quando você tem 
alguma alteração na deglutição, isso acaba trazendo um pouco de 

I Simpósio Multiprofissional de Terapia Intensiva

frustração, não sendo um momento tão prazeroso, então conseguindo 
melhorar isso, você melhora muita a qualidade de vida.” Thaís Xavier 
esclareceu que o envelhecimento é muito estudado, assim como a 
disfagia nessa população. “O diabetes é um campo de pesquisa bastante 
explorado, mas há pouquíssimos estudos nesse grupo relacionados à 
disfagia. O HGG é referência na Endocrinologia, portanto vi a oportunidade 
de estudar essa população idosa, tendo como comorbidades o diabetes. 
Sendo assim, contribuímos não somente para a fonoaudiologia, mas para 
toda equipe multidisciplinar, beneficiando inclusive o paciente.”

Perspectivas da Humanização Frente à Equipe Multiprofissional 
na UTI foi o tema do I Simpósio Multiprofissional de Terapia Intensiva, 
promovido pelo HGG, no dia 16 de setembro, no auditório Dr. Luiz Rassi. 
O evento reuniu palestras com especialistas de diversas áreas e propôs 
reflexões sobre os desafios da prática assistencial na promoção do 
atendimento humanizado a pacientes críticos. O simpósio discutiu temas 
como: Analgesia e Sedação e Falha na Extubação; Cuidados Paliativos; 
Suporte Nutricional; Eventos Adversos; Falha na Extubação; e Transição 
de Cuidados.

O médico Guilherme Carvalho, coordenador da Ala A do 
Centro de Internação Intensiva (CTI) do HGG, pontuou que a realização 
do Simpósio fortalece, sobretudo, a equipe, que participou de todo o 
processo. “Pretendemos promover a integração e o alinhamento do time 
multiprofissional, que já é muito forte. Todos tiveram o compromisso no 
desenho e confecção do evento. Com isso, fica evidente tanto para os 
colaboradores, quanto para o público externo, os excelentes resultados que 
temos no CTI hoje, sempre preocupados e focados na humanização. Visto 
que o HGG é considerado um ‘hospital escola’, colaboramos também com 
a formação de profissionais que priorizam o cuidado centrado no paciente.” 
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HGG promove a X Jornada Científica da unidade de saúde
O HGG promoveu nos dias 28 e 29 de setembro a X Jornada 

Científica – Jochar, com tema “Novas Diretrizes e Avanços na Saúde: 
Melhorando a Prática Clínica e o Processo do Cuidar”. O evento 
reuniu 85 participantes em cada dia, entre profissionais do HGG e 
de outras unidades hospitalares. Foram apresentados por meio 
de conferências, debates, palestras, mesas redondas e exposição 
de trabalhos, temas variados envolvendo a equipe médica e 
multiprofissional.

O diretor clínico do HGG, Antônio Carlos Ximenes, falou aos 
presentes que se sentiu honrado ao participar da abertura. Ele também 
apresentou o palestrante Felipe Piza, diretor do Hospital Albert Einstein, 
que falou sobre o futuro da medicina. “Todas as diretrizes e avanços na 
saúde tem como objetivo melhorar a prática clínica e o processo do 
cuidar. Estamos estimulando e orientando a todos que estão aqui, em 
especial os residentes, reforçando que o pilar da assistência médica é a 
humanização”, afirma Ximenes.
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Membros do Comitê de Ética e Pesquisa participam de atualização 
sobre as Diretrizes para Elaboração de Pareceres da Pesquisa

Os membros do Comitê de Ética e Pesquisa do HGG participaram 
de uma capacitação e atualização sobre as Diretrizes para Elaboração de 
Pareceres da Pesquisa, seguindo as orientações da Comissão Nacional de 
Ética em Pesquisa (Conep), no dia 4 de setembro, na unidade hospitalar 
sob orientação da instrutora Adriane Espíndola. Os membros do comitê 
deliberaram com os relatores, os participantes de pesquisas e também 
com os pesquisadores, sobre as resoluções da Conep aplicadas ao 
trabalho educativo.

“Momentos como esse são importantes para capacitar os novos 
e atualizar os demais membros sobre estas resoluções que sofreram 
alterações com o decorrer do tempo”, salientou Adriane Espíndola. Ela 
completou afirmando que a presença de 100% dos membros do comitê 
foi um ponto extremamente positivo, pois mostra o interesse e disposição 
dos mesmos. A instrutora pontuou que foi dada ênfase especial entre 
as diferentes das Resoluções de Conselho Nacional de Saúde 466/12 e 
510/2016, ambas diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas 
envolvendo seres humanos, além do caráter de integralidade e de 
parceria do Sistema CEP/Conep. A resolução 510/16 do CNS estabelece 
diretrizes éticas específicas para as pesquisas em ciências humanas e 
sociais (CHS) e é resultado de anos de trabalho de pessoas e instituições 
que há muito apontavam a inadequação de uma única orientação de 
cunho biomédico para pesquisas em diferentes áreas.

Membro do Comitê de Ética em Pesquisa do HGG 
participa de reunião da Conep em Brasília

A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep) realizou entre 
os dias 26 e 28 de abril, no Ministério da Saúde, em Brasília, a Reunião 
Ordinária para avaliar os protocolos de pesquisas, bem como os recursos 
submetidos à pasta. Adriane Espíndola, membro do Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) do HGG, participou do encontro, que acontece pela 
segunda vez de forma presencial após a pandemia. As reuniões virtuais 
são realizadas quinzenalmente, e participam profissionais de todo país, 
de diversas áreas de atuação, que têm como objetivo principal elaborar 
as resoluções e avaliar os aspectos éticos relativos às pesquisas com seres 
humanos no Brasil.

Adriane reforça que participa como relatora convidada, e já foi 
titular, eleita, pelo período de 2018 a 2021. “Os encontros são momentos 
de aprendizado, que reflete na qualificação do nosso comitê, porque 
ao participar, eu replico as informações. Além das discussões técnicas, 
compartilhamos experiências de maneira mais próxima, é uma troca 
muito bacana, que gera crescimento pessoal e profissional, porque as 
questões éticas nos proporcionam reflexões que nos fazem melhorar 
como seres humanos.”
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Residentes em endocrinologia do HGG tem artigo científico publicado
No dia 13 de junho, o Serviço de Nutrição e Endocrinologia do 

HGG, foi notificado da publicação do artigo científico “Estado nutricional 
de pacientes submetidos ao transplante renal” (Nutritional Status Of 
Patients Submitted To Kidney Transplantation), na Revista Científica da 
Escola Estadual de Saúde Pública de Goiás “Cândido Santiago”. O artigo 
foi elaborado pela equipe de residentes da equipe multiprofissional do 
hospital, pelas nutricionistas Maria Clara Dourado Marcola e Jordanna 
de Souza, com orientação da tutora de endocrinologia do HGG, Daianna 
Lima da Mata Rodrigues. A residência ocorreu entre março de 2021 até 
fevereiro de 2023 na unidade hospitalar.

Maria Clara explicou que a escolha do tema aconteceu pela 
necessidade de adentrar nas complicações nutricionais que o transplante 
renal pode trazer para o paciente no período pós-transplante com 
embasamentos científicos acerca da importância do acompanhamento 
nutricional do pré ao pós-transplante renal. A nutricionista Jordanna 
exalta ainda o acolhimento e apoio recebido pela equipe de Serviço de 
Transplante Renal do hospital, com a doutora Juliana de Oliveira Barbosa. 
A publicação de artigos científicos permite que os profissionais de saúde 
que passam pela residência no HGG compartilhem suas descobertas e 
contribuam para o avanço do conhecimento em sua área de atuação. 

Membro do Comitê de Ética em Pesquisa do HGG participa de encontro na SES
A Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO) promoveu no 

dia 31 de agosto, o “Encontro para orientações sobre o fluxo das pesquisas 
na SES”, que reuniu membros do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do 
HGG, com objetivo de apresentar a atualização da Portaria Nº 1.265/2023 
SES/GO. A secretária executiva, Lucy Lopes Névoa, representou o HGG. 
A nova atualização propõe estimular a pesquisa científica para que 
produza conhecimento, inovação e tecnologias estratégicas para o 
Sistema Único de Saúde (SUS), que possam subsidiar o planejamento e a 
gestão, com enfoque na melhoria da qualidade de vida e da situação de 
saúde da população goiana. Além de estabelecer normas e padronizar os 
procedimentos para a condução de pesquisa científica nas unidades da 
SES, com a finalidade de aprimorar a qualidade dos projetos de pesquisa, 
bem como o compromisso dos dados e devolutiva de resultados. 
Toda pesquisa científica está condicionada à análise e aprovação do 
CEP, vinculado tanto da Instituição Proponente como da Instituição 
Participante e/ou Co-participante.

Lucy Lopes Névoa reforçou que esse encontro é fundamental 
para o alinhamento e também para esclarecer dúvidas. “Essa portaria 
regulamenta como os pesquisadores devem agir dentro das unidades 
da SES. No caso, o HGG é uma dessas unidades. Então, foi um momento 
muito esclarecedor, pois apresentaram pontos bastante cruciais para 
que o pesquisador não fuja do processo e possa então levar a pesquisa 
adiante de forma mais assertiva.” Lucy pontuou ainda que os residentes 

médicos apresentam trabalhos de conclusão de curso, portanto são 
orientados acerca das mudanças. “Durante o acolhimento realizado, 
todos são instruídos sobre o fluxo e regras a serem seguidas nas pesquisas 
científicas, especialmente quando envolvem entrevistas com pacientes e 
profissionais.”

Ao divulgar os resultados dos estudos realizados na unidade hospitalar, 
contribuímos para o progresso científico e ajudamos a melhorar a 
compreensão e o tratamento de diferentes condições médicas. “Fiquei 
feliz de ver os resultados da pesquisa sendo divulgados”, finalizou a tutora 
do artigo, Daianna.
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Residência multiprofissional do HGG é destaque na 7ª Jornada Científica da SES-GO
A tutora de nutrição Daianna Lima da Mata e a residente de 

fisioterapia Ana Caroline de Oliveira Lima do HGG tiveram seus trabalhos 
classificados na 7ª Jornada Científica da SES-GO com o tema “Ciência para 
a comunidade”. O evento foi promovido pela Secretaria de Estado da Saúde 
de Goiás, por meio da Subsecretaria de Inovação, Planejamento, Educação 
e Infraestrutura (SUBIPEI), da Superintendência da Escola de Saúde de 
Goiás (SESG) e da Gerência de Pesquisa e Inovação (GEPI/SESG/SUBIPEI/
SES-GO), nos dias 07 e 08 de dezembro de 2023, no Auditório da SESG.

A convite da coordenadora da Comissão de Residência 
Multiprofissional (COREMU), Yleris de Cássia de Arruda Mourão, três 
trabalhos conseguiram destaque na categoria Projetos de Intervenção - 
Apresentação Oral: Daianna Lima da Mata:  1º lugar - Tema: Estruturação 
e institucionalização do plano de alta hospitalar por intermédio do Plano 

Terapêutico Singular em um Hospital de Urgências. Ana Caroline de Oliveira 
Lima: 3º lugar - Nível de conhecimento e autocuidado de pacientes com 
diabetes mellitus tipo 2 acompanhados em centro especializado de Goiás 
e 5º lugar - Tratamento multimodal para úlcera diabética crônica em 
paciente acompanhado em uma instituição pública - Relato de experiência.

“Para o hospital esses resultados são uma honra, pois ultrapassam 
os “muros” da unidade de saúde, e quando a pesquisa sai do papel e se 
mostra para a comunidade científica como algo pensado, planejado e 
executado, isso reverbera e tem um grande poder de reprodutibilidade. 
E o melhor, outros profissionais podem pensar em aplicar os projetos em 
outras unidades de saúde. Pesquisar em Saúde é bom, mas pesquisar 
para a Saúde é ainda melhor, porque o benefício chega até o paciente e 
nós estamos aqui por eles”, destacou Yleris de Cássia de Arruda Mourão.

Fo
to

: M
ar

co
 M

on
te

iro





Desenvolvimento 
Pessoal



99

H
os

pi
ta

l E
st

ad
ua

l D
r. 

A
lb

er
to

 R
as

si
 - 

H
G

G
   

   
   

   
   

R
el

at
ór

io
 A

nu
al

 2
0

23

HGG distribui preservativos em ação pré-carnaval
“Ô abre alas, que eu quero passar!” Foi nesse ritmo animado que 

a equipe do Serviço Especializado de Segurança e Medicina do Trabalho 
(Sesmt) do HGG realizou, nos dias 16 e 17 de fevereiro a ação itinerante 
de pré-carnaval, com a distribuição de preservativos femininos e 
masculinos, informativos e, claro, música, adereços e muita alegria. A 
ação contou com participação de membros da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (Cipa), e teve como objetivo alertar sobre os 
riscos de contrair Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) e Aids, 
durante o período de festas.

Colaboradores do setor de caldeiras do HGG passam por
treinamento sobre cuidados com audição

O Serviço Especializado em Saúde e Medicina do Trabalho 
(Sesmt) do HGG promoveu, no dia 8 de fevereiro, um treinamento para 
os colaboradores do Setor de Caldeira, sobre os cuidados e prevenção 
com audição. O encontro foi conduzido pela gerente do Sesmt, Michelly 
Matias, que abordou tópicos como o uso correto, higienização e 
conservação dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), e atenção 
preventiva aos cuidados com a perda auditiva induzida por índices de 
pressão sonora elevado (PAINPSE).

Michelly explicou a importância da qualificação. “Esse treinamento 
é realizado com o intuito de preservar a saúde auditiva dos colaboradores 
desse setor. É extremamente importante falarmos sobre os riscos das perdas 
auditivas, por isso, realizamos esse trabalho de orientação. Explicamos sobre 
a forma ideal de utilizar os EPIs, também falamos sobre as dosimetrias de 
ruído que são realizadas periodicamente, tendo em vista que elas medem 
o nível de ruído do ambiente ao qual o colaborador está sendo submetido. 
Além disso, pudemos exclarecer dúvidas dos colaboradores.”

Michelly Matias Bonifácio, engenheira de Segurança do Trabalho 
do HGG, reforçou a importância em alertar sobre a prevenção e saúde 
dos colaboradores. “Essas campanhas são essenciais, especialmente 
para reforçar a prevenção nessa época de lazer, onde as pessoas 
comemoram o carnaval, então a gente aborda nossos profissionais de 
uma forma lúdica, para eles não esquecerem que é bom aproveitar, 
porém com saúde. Além dos preservativos, nós também distribuímos 
lubrificantes íntimos, todos fornecidos pela Secretaria de Estado da 
Saúde (SES).”
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HGG faz exposição fotográfica em homenagem ao Dia da Mulher com colaboradoras
No dia 09 de março, o HGG abriu mais 

uma edição da tradicional exposição em 
homenagem ao Dia Internacional da Mulher, 
com colaboradoras da unidade de saúde. A 
iniciativa é uma forma de homenagear as 
profissionais que contribuem com a promoção 
de saúde, bem-estar, cuidado e humanização 
dos pacientes do HGG. De forma voluntária, 
o fotógrafo Iron Braz registrou as diversas 
poses das mulheres que atuam no hospital. As 
colaboradoras das diversas áreas do HGG foram 
fotografadas, mostrando a força de trabalho 
dominante no hospital, com todo o charme e 
determinação. 

Para Iron Braz, a oportunidade de 
se emocionar e realizar o sonho de outras 
pessoas move o olhar atento e sensível do 
profissional. “Busquei formas de aprender até 
me profissionalizar. Já me qualifiquei em vários 
cursos, inclusive internacionais. Fotografar é um 
momento ímpar para mim, é a chance de viver 
experiências que somam muito amor e carinho.”

HGG realiza ação itinerante para aferição de pressão 
arterial de colaboradores da unidade

O HGG realizou, no dia 27 de março, uma ação itinerante para 
aferição da pressão arterial de colaboradores da unidade de saúde. 
A iniciativa teve como objetivo conscientizar sobre as consequências 
da pressão alta, que podem ocasionar derrames, ataques cardíacos 
e o conhecido acidente vascular cerebral (AVC). Também conhecida 
como hipertensão, os sintomas da pressão alta, segundo o Ministério 
da Saúde (MS), costumam se manifestar apenas quando a pressão 
sobe muito, seguida de dores no peito, dor de cabeça, tonturas, 
fraqueza, visão embaçada, entre outros. Além disso, no Brasil, de 
acordo com dados do MS, 388 pessoas morrem por dia com a doença. 
Ainda, segundo o MS, aferir a pressão regularmente é a única forma 
de prevenir e diagnosticar a hipertensão. 

A enfermeira dos Serviços Especializados em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho (Sesmt) do HGG, Izabela Mariani 
dos Santos explica que ter atenção com a pressão é extremamente 
importante para evitar doenças graves. Além disso, destaca que a 
iniciativa é uma forma de minimizar doenças traçadas no quadro geral 
de colaboradores do HGG.
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HGG realiza campanha de prevenção de câncer do colo do útero para colaboradoras
O HGG realizou no mês de março, em alusão ao Dia Internacional 

da Mulher, uma campanha de conscientização do câncer do colo do 
útero para as colaboradoras da unidade de saúde na faixa etária dos 30 
a 60 anos, que não tinham realizado o exame preventivo nos últimos 
12 meses. A médica ginecologista do HGG, Rosicleia de Vlieger, uma das 
responsáveis pela ação, conta que a iniciativa é de extrema importância 
para manter a saúde das mulheres, além disso, relata que a iniciativa 
contemplou mais de 80 colaboradoras.

“Os profissionais da saúde, desde o inicio da pandemia, muito 
trabalharam e pouco se cuidaram, assim como a população em geral teve 

HGG realiza treinamento para condutores
A Gerência de Apoio Logístico e Operacional (Galop) do HGG 

promoveu no dia 7 de julho, um treinamento, que aconteceu em dois 
turnos, para equipe de condutores da unidade, que foram instruídos sobre 
os protocolos para o transporte de pacientes na Unidade de Transplantes 
do hospital. A ala, recém-inaugurada, possui um novo design logístico de 
leitos, portanto a capacitação dos profissionais é fundamental tanto para 
a conservação da estrutura, bem como para o atendimento aos usuários.

O gerente da Galop, Jhony Cajueiro da Silva, explicou que o 
objetivo do encontro não é apenas garantir a manutenção da estética e 
preservação do patrimônio, mas, sobretudo, a segurança dos pacientes. 
“Os apartamentos da Unidade de Transplantes possuem duas portas, 
e ambas devem ser abertas ao passar com maca ou cadeira de rodas.” 
Ele contou ainda que possuem o bate macas. “Todas são equipadas com 
proteção metálica que evita o contato direto com a porta, e algumas 
possuem o bate rodas, que é a mesma proteção instalada na parte 
inferior. Esse cuidado durante o trânsito permite a economia do uso de 
recursos públicos para reparos causados pelo mau uso”, completou.

mais dificuldade ao acesso dos exames primários, nós também tivemos 
menos acesso, menos consultas, ficou difícil mesmo. Então, resolvemos 
oferecer às colaboradoras do HGG a oportunidade de fazer o exame 
preventivo. Teve uma boa adesão, com um ambiente muito tranquilo, com 
respeito à individualidade de cada uma. Atualmente, sabemos que o câncer 
do colo do útero é o terceiro mais comum no Brasil e a quarta causa de morte 
entre as mulheres. Esse exame vem justamente para fazer o diagnóstico 
precoce, para ajudar essas mulheres caso precisem de assistência.” A 
profissional ressalta também que outras formas de prevenção são por meio 
do uso de preservativos e vacina contra o papilomavírus humano (HPV).
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XXIV Semana de Enfermagem do HGG
A XXIV Semana de Enfermagem do HGG aconteceu entre os dias 

15 e 19 de maio e discutiu “O papel da Enfermagem no protagonismo para 
redução de desigualdades”, tema abordado na palestra de abertura, com 
a enfermeira e professora da Faculdade de Enfermagem da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), Bárbara Souza Rocha. A programação do primeiro 
dia também contou com a poética “Olhar Cuidador”, com textos autorais 
e clássicos da MPB, cantados pelo artista e enfermeiro Guto Rocha. Houve 
ainda o lançamento da exposição fotográfica - “Enfermagem: essência da 
pluralidade”, com registros de colaboradores da unidade de saúde.

No dia 16 de maio, a gerente de Atenção às Populações 
Específicas - SPAIS e gestora de Políticas de Saúde Integral de Populações 
Vulnerabilizadas e Específicas da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás 
(SES-GO), Ana Maria Passos Soares, ministrou a palestra “Assistência de 
Enfermagem a populações específicas”. Durante a sua fala, Ana Maria 
reforçou a diferença entre igualdade e equidade. Além disso, o HGG possui 
o Programa de Controle e Cirurgia da Obesidade (PCCO) e para falar sobre 
a assistência humanizada, a tutora em enfermagem, Lucyana Silva Luz 
conversou com os presentes sobre a contribuição da Enfermagem para 
qualidade de vida do paciente obeso. 

No dia 18, os profissionais foram contemplados com a palestra 

“Humanização na assistência em Enfermagem Hospitalar - Atenção 
Centrada na Subjetividade e Equidade”, ministrada pela psicóloga do 
HGG, Mariana Leles, que enfatizou a individualidade nos cuidados. 
O encerramento do evento contou com a presença da doutora em 
Enfermagem, e conselheira do Idtech, organização social que administra 
o HGG, Luana Cássia Miranda Ribeiro, que falou sobre diversidade e a 
assistência ética da Enfermagem. 

Para fechar com chave de ouro, foi divulgado o resultado 
do “Profissional Destaque”, votação que contou com a participação 
de diretores, gerentes e, pela primeira vez, pacientes da unidade. A 
premiação, com medalha e brindes, foi entregue pela diretora de 
enfermagem Natálie Alves, que foi surpreendida por uma homenagem 
da equipe. Ela, que está no cargo desde 2012, fez questão de ressaltar que 
foi muito emocionante receber o carinho nas palavras dos colaboradores 
e, sobretudo, dos pacientes. “Esse é um reconhecimento que todo mundo 
leva para si, para ser melhor a cada dia. Eu quis ser enfermeira, eu amo ser 
enfermeira, e me apaixonei pela gestão. Estou muito feliz em fazer o que 
amo, especialmente por ser uma instituição que nos valoriza, pois aqui 
temos igualdade de voz e poder de decisão, isso é ser multidisciplinar. 
Nossa meta é continuar oferecendo a melhor assistência.”
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 HGG promove vacinação com dose bivalente contra covid-19 e o vírus da influenza
O HGG realizou nos dias 17 e 18 de abril, a vacinação para os 

colaboradores da unidade de saúde contra a covid-19 (dose bivalente) 
e influenza. A gerente dos Serviços Especializados em Segurança 
e Medicina do Trabalho (Sesmt) do HGG, Michelly Matias, falou da 
importância desta parceria com a Secretaria de Estado da Saúde (SES), 
para manter o controle sanitário e evitar o contágio entre pacientes 
e os profissionais que atuam no hospital. “Vacinamos mais de 800 
trabalhadores entre celetistas, estatutários, médicos, colaboradores e 
prestadores de serviços terceirizados do HGG. Ter as doses de vacina 
em dia é essencial para preservar a saúde dos nossos trabalhadores e 
pacientes dentro do hospital.”

Colaboradora da Enfermagem do HGG desde 2013, Vera Cristina 
Marques, destacou a importância de se vacinar e elogiou a iniciativa do 
hospital em levar a imunização até os profissionais. “Campanhas como 
essa otimizam o tempo das pessoas que podem se vacinar sem precisar 
se deslocar. Sempre participei das campanhas de vacinação feitas aqui, 
pois acredito ser de suma importância estar com o cartão de vacinação 
em dia, uma vez que nós, que estamos na linha de frente do trabalho, 
precisamos nos proteger.”

Prevenção da Lesão por Pressão por Dispositivo é tema de treinamento no HGG
A equipe multiprofissional do Centro de Terapia Intensiva (CTI) do 

HGG, passou por treinamento sobre Manejo da Lesão por Pressão por 
Dispositivo, realizado pela cirurgiã dentista Denise Rabelo Nunes Roriz e 
pela fonoaudióloga Alice Siqueira Carvalho, nos dias 26 e 29 de setembro. 
O principal objetivo da atividade é formalizar, padronizar os atendimentos 
para o registro do fluxo no sistema, e reforçar o treinamento com a 
equipe da assistência para que colaborem de forma padronizada e dê 
seguimento a uma educação continuada.

De acordo com Denise Rabelo, a intenção é que todos que 
participam dos cuidados no CTI, como enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, odontólogos, fisioterapeutas e nutricionistas possam estar 
alertas aos possíveis focos infecciosos de origem bucal. Alice Siqueira 
reforçou que a fonoaudiologia no CTI atua de forma preventiva. “A 
broncoaspiração é a condição em que alimentos, saliva, entre outros 
líquidos, são aspirados pelas vias aéreas. O protocolo de Prevenção por 
Lesão por Pressão por Dispositivo utilizado no HGG, visa os cuidados para 
evitar o incidente. Nossos pacientes recebem acompanhamento diário 
pela nossa equipe multi, até fechar o protocolo e ele não ter mais risco ou 
até a sua alta hospitalar, com todas as orientações repassadas à família.”
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Escritório da Qualidade do HGG promove experiência interativa sobre o 
Protocolo de Identificação do Paciente

“Senhoras e senhores, aqui é a torre de comando do HGG. 
Convidamos toda a tripulação de bordo do hospital para o embarque 
imediato na recepção central no voo 17 da companhia aérea NSP 
com destino à segurança do paciente.” Com essa mensagem as 
colaboradoras do Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) do HGG, com 
apoio das diretorias de Enfermagem, Multiprofissional, Administrativa e 
de Ensino e Pesquisa percorreram a unidade de saúde, caracterizadas 
de comissárias de bordo, convidando os colaboradores para a ação de 
fortalecimento do Protocolo de Identificação do Paciente. O evento, 
que aconteceu nos dias 22 e 23 de agosto, despertando o interesse, 
curiosidade e participação de 369 colaboradores de diferentes setores 
como enfermagem, nutrição, farmácia, administrativa, almoxarifado, 
condutores e hotelaria. Os seis protocolos básicos do Programa Nacional 
de Segurança do Paciente, instituídos pela Portaria MS/GM nº 529/2013 
são a identificação do paciente; prevenção de úlcera por pressão; 
segurança na prescrição, uso e administração de medicamentos; 

cirurgia segura; prática de higiene das mãos em serviços de saúde; e 
prevenção de quedas. Os princípios do protocolo de identificação do 
paciente estiveram em pauta nos dois dias da ação.

A enfermeira Sumaya Gomes, coordenadora do Núcleo de 
Vigilância Epidemiológica da unidade de saúde, ressaltou que essa 
atividade interativa proporcionou que cada colaborador fosse o piloto 
do destino do paciente, demonstrando a importância do protocolo. 
Ao final da atividade, o aplicativo indicava os três participantes que 
acertaram mais respostas em menor espaço de tempo na cabine de 
simulação de voo. O técnico em enfermagem, Tirley Costa, conquistou 
o primeiro lugar e contou sua percepção sobre a ação. “A gente pensa 
que não, mas aprende muito. Foi a primeira vez que participei de um 
jogo desse no hospital e achei bem legal, diferente. Essa atividade 
está movimentando todo o HGG a participar, olha só a fila para o 
embarque?!”, falou ele apontando para os colegas que aguardavam 
para fazer o check-in para iniciar a atividade.
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“Comportamento Seguro e Saúde Mental” é o tema da Sipat 2023
A Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho 

(Sipat) do HGG teve como tema principal o “Comportamento Seguro e 
Saúde Mental”. O evento foi realizado entre os dias 27 de novembro e 1º 
de dezembro e contou com diversas atividades para os colaboradores 
da unidade. A programação incluiu palestras, apresentações, show ao 
vivo e ações itinerantes, que, aconteceram em diferentes horários nos 
auditórios, jardim da unidade e outros espaços dentro da unidade de 
saúde. A abertura do evento contou com a apresentação da Banda do 
Exército. Durante a semana, foram abordados temas como assédio 
moral e sexual no trabalho, prevenção no ambiente hospitalar, atenção 
e sua importância no ambiente laboral, saúde mental do trabalhador 
e bem-estar emocional, comunicação efetiva e saúde mental no 
trabalho, entre outros. Além das palestras, também foram realizadas 
testagens de HIV, Hepatite e Sífilis, e auriculoterapia para redução de 
ansiedade, por meio da Secretaria de Estado da Saúde (SES), além de 
testes de força anual, balança para IMC e teste de acuidade visual e 
auditiva, com o apoio do SEST/SENAT.

Programa Qualidade de Vida é lançado para colaboradores do HGG
O HGG realizou a abertura oficial do Programa Qualidade Vida 

(PQV), no dia 27 de novembro no auditório Dr. Luiz Rassi. As boas-vindas aos 
61 inscritos no projeto foram dadas por profissionais multidisciplinares da 
ação como a gerente de Nutrição, Valéria Souza, a gerente de fisioterapia, 
Joana França e a psicóloga Thais Amanda Manso. A primeira atividade 
intitulada “Movimente-se”, teve início no mesmo dia com a equipe de 
fisioterapia avaliando a condição musculatória e cardiorespiratória, 
traçando parâmetros para as primeiras metas de cada colaborador. 
Ao implementar práticas voltadas para a saúde mental e física, como 
reeducação alimentar, atividades físicas regulares e acesso a serviços 
de apoio psicológico, o HGG investe no capital humano, garantindo 
uma equipe mais saudável, resiliente e engajada. Além disso, ações de 
prevenção de doenças e promoção da qualidade de vida contribuem 
para a redução do absenteísmo e aumento da retenção de talentos.

A gerente de nutrição, Valéria Souza falou sobre a importância 
da melhoria dos hábitos alimentares e sobre o diferencial da iniciativa. “O 
motivo da reeducação alimentar no PQV é porque ela é a base de todo 
o processo de uma alimentação equilibrada, de uma saúde positiva e de 
uma pessoa saudável. Quando falamos em alimentação equilibrada, não 
significa que a pessoa tenha que viver de dieta, mas sim de uma mudança 
de filosofia de vida, aonde o mundo passa a se pautar por alimentos de 
verdade. Disponibilizamos uma equipe multidisciplinar e uma avaliação 
de acompanhamento por índice de massa corpórea por bioimpedância, 
onde as pessoas tiveram mais fidedignidade para acompanhar a evolução 
do seu processo”, explicou.



Controle Social
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Fonte: Idtech/HGG

Balanço do Programa Gestão Cidadã 
Desde 2014, o Programa Gestão Cidadã do HGG tem sido uma 

ferramenta essencial para a participação e interação dos usuários 
com os serviços de saúde. Por meio de diversos canais ,como Central 
de Relacionamento, ouvidorias presencial e eletrônica, totens 
de pesquisa, e-mail e WhatsApp, os usuários podem expressar 
suas opiniões, fazer sugestões e manifestar suas experiências. 
Em 2023, o HGG recebeu 2.168 elogios espontâneos e mais de 100 mil 
registros nas pesquisas de satisfação. Todas essas informações são 

fundamentais para avaliar e melhorar continuamente a qualidade 
do atendimento aos pacientes do HGG. A voz dos nossos pacientes 
é essencial para aprimorar os serviços oferecidos. Por intermédio 
do Programa Gestão Cidadã, a administração do hospital conhece 
de perto as expectativas dos pacientes do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e trabalha constantemente para atender e superá-las. Juntos, 
estamos construindo um sistema de saúde cada vez mais eficiente 
e humano.
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Ouvidoria do HGG realiza mais de 1.100 atendimentos entre janeiro e outubro de 2023
A Ouvidoria do HGG é um espaço onde o cidadão, seja ele 

usuário, paciente, acompanhante, visitante ou colaborador, pode 
manifestar sua opinião quanto aos serviços do hospital, além de dar 
sugestões, elogiar, pedir informações ou reclamar. Entre janeiro e 
outubro de 2023 foram realizados 1.134 atendimentos na ouvidoria, 
sendo que 461 necessitaram de encaminhamento para os pontos de 
resposta e 684 tiveram resolutivas imediatas. Desse total, 52% foram 
presencialmente, 42% via telefone, 2% via formulário web, 3% via 
e-mail e 1% via carta. Dentre os principais assuntos tratados estão a 
solicitação de consulta e agendamento de retorno.

Antônia Araújo Cruz, assistente administrativo da ouvidoria 
do HGG há sete anos, reforçou que esse é um importante canal de 
comunicação entre o cidadão e a instituição. “O nosso princípio é o 
atendimento ao cidadão com celeridade e imparcialidade. Ainda é um 
serviço que precisa ser mais disseminado, porém todas as manifestações 
recebidas são resolvidas e a nossa missão é que mais pessoas tenham 
voz ativa, e esperamos estreitar cada vez mais a parceria com os nossos 
departamentos, para mais assertividade na resolução das demandas.”

Representante do HGG participa de treinamento de ouvidorias do SUS
Representante do HGG, participou no mês de agosto de 

treinamento de ouvidoria do Sistema Único de Saúde (SUS). A atividade 
faz parte dos esforços do Ministério da Saúde (MS) para garantir que 
todas as unidades de saúde tenham a mesma linguagem, tempo de 
resposta e qualidade no atendimento aos usuários. O próprio Ministério 
da Saúde informou que a organização e o funcionamento integrado 
das ouvidorias do SUS é um importante desafio a ser alcançado. As 
ouvidorias são unidades administrativas dentro dos órgãos e entidades 
integrantes do SUS, e tem a missão de viabilizar os direitos dos cidadãos 

de serem ouvidos e terem suas demandas pessoais e coletivas tratadas 
adequadamente no âmbito do SUS.

A assistente administrativo do HGG, Kelly Cristine da Silva 
Pains também participou do encontro e disse que os treinamentos 
foram realizados para que os atendimentos nas ouvidorias do SUS 
mantenham o padrão exigido pelo MS. “As ouvidorias são canais 
democráticos de comunicação entre cidadãos, órgãos e o SUS, e 
nosso papel foi de entender para reproduzirmos o que é preciso para 
que tenhamos este canal efetivo.”





Desenvolvimento
Institucional
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Médica do Trabalho do HGG é empossada como vice-presidente 
regional Centro Oeste da ANAMT

A médica do trabalho do HGG, Valéria Lima Reis Lobo, foi empossada 
como vice-presidente regional Centro-Oeste da Associação Nacional de 
Medicina do Trabalho (ANAMT). A posse ocorreu durante o 19º Congresso 
da ANAMT, realizado no mês de novembro, em João Pessoa, na Paraíba. 
Valéria Lima contou sobre a experiência de assumir a vice-presidência. “Foi 
um momento muito importante. Agora faço parte da atual diretoria da 
associação e represento todos os médicos do trabalho da região. Essa é um 
responsabilidade grande”, contou.

A médica do trabalho do HGG também relatou a importância de 
participar do evento. “O congresso é a grande representação nacional da 
medicina do trabalho. Foram dias de muito aprendizado em áreas diversas 
de atuação. Eu tive a oportunidade de participar de alguns debates, na 
área de ergonomia, e também aprender sobre novas ferramentas que são 
úteis nas nossas rotinas. O momento também foi bem oportuno para a 
troca de experiências e conhecimentos com colegas de outros hospitais de 
relevância nacional que também participaram da ação.”

Nova ouvidora da SES conhece as instalações do HGG
O HGG recebeu no dia 1º de fevereiro a visita da nova Ouvidora 

Setorial do Sistema Único de Saúde (SUS) da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) Ludmila Di Paiva Malheiros Rocha, que conheceu o trabalho 
realizado pela ouvidoria do HGG e as instalações da unidade de saúde. A 
visita foi acompanhada pelo diretor-geral do HGG, José Cláudio Romero, a 
diretora de enfermagem Natalie Alves, a diretora multidisciplinar Rogéria 
Cassiano, as colaboradoras da ouvidoria, Jeovânia Monteiro e Antônia 
Araújo, a assessora técnica do Idtech, organização social que administra 
o HGG, Milena Monteiro e a assessora de comunicação Flávia Rocha.

Ludmila afirmou que estava visitando todas as unidades de 
saúde do Governo de Goiás e que esses encontros não são de caráter 
fiscalizatório, mas sim para apresentar a nova ouvidora da equipe 
que atua na Coordenação de Assessoramento e Descentralização 
da Ouvidoria da SES/GO. “Estamos iniciando uma gestão pautada na 
transparência e na melhoria dos serviços prestados aos usuários do 
SUS e considero de fundamental importância conhecer a realidade de 
cada unidade, para dar as devidas tratativas às demandas recebidas.” A 
nova ouvidora afirma que a visita ao HGG confirmou o cuidado, atenção 
e a excelência do serviço prestado na unidade de saúde. “Verificamos 
também uma ouvidoria ativa e comprometida com a humanização do 
atendimento ali prestado.”

José Cláudio Romero, diretor-geral do HGG, acompanhou 
toda a visita e afirmou que o serviço de ouvidoria no HGG funciona 
desde que o Idtech assumiu a gestão do hospital. “Fizemos questão de 

implementar o projeto Gestão Cidadã, que tem esse objetivo de ouvir 
nossos usuários, atendê-los da melhor forma possível e trazer melhorias 
para o SUS.” O diretor-geral também ressalta que, além da Ouvidoria SUS, 
o HGG também possui outros canais de atendimento como WhatsApp, 
Fecebook, Instagram e o site da instituição.
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HGG apoia campanha da Abrale de conscientização sobre o câncer
Os colaboradores do HGG se uniram, no dia 3 de janeiro, para 

participar da campanha Vá de Lenço, promovida pela Associação Brasileira 
de Linfoma e Leucemia (Abrale). Essa foi a primeira vez que o hospital 
participou da ação. A associação enviou lenços para a unidade, para que os 
colaboradores utilizassem o adereço e, posteriormente, tirassem e postassem 
fotos marcando a hashtag da campanha #vádelenço. A iniciativa fez alusão 
ao Dia Mundial do Câncer, celebrado em 4 de fevereiro, e teve como objetivo 
incentivar o debate e as formas de combate à doença, além de homenagear 
os pacientes oncológicos que estão em tratamento e em busca de uma vitória.

A diretora de enfermagem do HGG, Natalie Alves, salientou 
que foi uma honra poder participar pela primeira vez dessa iniciativa 
em parceria com a Abrale. “Foi muito gratificante podermos participar 
desta campanha, pois já fazemos atendimentos oncológicos no hospital, 
em relação aos cânceres de mama e próstata. E estar mais próximo e 
contribuir de alguma forma fortalece a conscientização das pessoas.”

HGG recebe visita de representante do Ministério da Saúde para 
habilitação do Serviço de Transplante de Medula Óssea

O HGG recebeu no dia 28 de março, a visita da coordenadora-geral 
do Sistema Nacional de Transplantes do Ministério da Saúde (MS), a médica 
Daniela Ferreira Salomão Pontes. Acompanhada de representantes da 
Secretaria de Estado da Saúde (SES), como o então secretário Sérgio Vencio, 
equipe da Central de Transplantes da SES, o diretor-geral do HGG, José Cláudio 
Romero, além de diretores e médicos transplantadores, e o coordenador 
de Gestão em Saúde do Idtech, Marcelo Fouad Rabahi, a representante do 
MS conheceu as instalações da nova Unidade de Transplantes do HGG, que 
estava em processo de habilitação junto ao MS para a inclusão do Serviço de 
Transplante de Medula Óssea (TMO), pâncreas e rim-pâncreas. 

O então secretário de Estado da Saúde, Sérgio Vencio agradeceu a 
presença da coordenadora-geral do Sistema Nacional de Transplantes do 
Ministério da Saúde, além disso, destacou que o credenciamento do Serviço 
de Transplante de Medula Óssea do HGG só é possível porque o hospital tem, 
além de uma estrutura ímpar, uma equipe de profissionais excepcionais e 
competentes. “O sucesso do HGG só acontece porque há muita seriedade 
em tudo que é feito, além do corpo clínico que faz toda a diferença. O 
transplante é um serviço que o Estado precisa, é um procedimento caro, 
mas que salva vidas.”

A representante do MS, Daniela Ferreira Salomão Pontes, comentou 
que as visitas de credenciamento são, na maioria das vezes, muito técnicas 
e com poucas pessoas envolvidas. “Me surpreendi com a equipe de vocês, 
foi um prazer estar presente em um hospital que tem vontade de fazer 
acontecer. Aqui vi algo diferente, muitas pessoas envolvidas em prol de 
algo muito bom, queremos que nossos pacientes sejam atendidos com 
qualidade. Fiquei extremamente feliz com a visita, em ver o carinho com 
que os gestores locais têm com a estrutura do Sistema Único de Saúde 
(SUS), estão todos de parabéns, desejo sucesso a todos.”

O Serviço de Transplante de Medula Óssea (TMO) terá a capacidade 
inicial de realizar mensalmente no mínimo seis transplantes (transplante 
autólogo), além do atendimento ambulatorial de 45 pacientes por mês. A área 
exclusiva para os pacientes contam com apartamentos com antecâmara, 
climatização com pressão negativa do ar e filtros hepa, equipamentos para 
purificação da água nas torneiras e chuveiros com o objetivo de evitar o 
risco de contaminação para os pacientes, copa e banheiros exclusivos para 
acompanhantes, além de outros aspectos importantes para o atendimento 
à legislação sanitária vigente e às boas práticas.
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Representante do HGG participa de discussão sobre o protagonismo feminino nas 
relações de trabalho em evento da Fieg

No dia 30 de março, representantes do Instituto de Desenvolvimento 
Tecnológico e Humano - Idtech, organização social que administra o hospital,  
participaram de uma Roda de Conversa promovida pelo Conselho Temático 
de Relações do Trabalho (CTRT), da Federação das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg), em parceria com a Superintendência Regional do Trabalho em 
Goiás. Participaram da ação, representando o Idtech, a então coordenadora 
de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas, Dayanne de Paula Oliveira, e 
a coordenadora do Comitê de Compliance Público, Adriane Espíndola. 
A gerente do Serviço Especializado em Saúde e Medicina do Trabalho 
(Sesmt) do HGG, Michelly Matias, representou a unidade de saúde. Durante 
o encontro, realizado no Auditório Hélio Naves, na Casa da Indústria, foram 
discutidos os desafios para a inserção da mulher no mercado de trabalho, 
considerando questões de vulnerabilidade social, equiparidade salarial, 
oportunidades de crescimento nos cargos de gestão e as mudanças trazidas 
com as alterações implementadas na Norma Regulamentadora NR-5.

A gerente do Sesmt do HGG, Michelly Matias, que participou dos 
debates, explicou que os tópicos abordados foram de grande relevância. 
“Durante a mesa-redonda nós discutimos as alterações da NR-5 (Norma 
Regulamentadora) que incluiu a obrigatoriedade de medidas de combate 
ao assédio sexual e outras formas de violências na Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes e Assédio (Cipa). Todos os tópicos discutidos fazem 
correlação com as normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho que 

tratam do trabalhador e reforça os cuidados necessários com as questões 
psicossociais, cuidados estes que nós já tomamos no HGG. Sempre temos 
ações com profissionais habilitados, que levam orientações itinerantes e 
setoriais para combater todas as formas de assédio e de violência, e temos 
também as interações de conflitos, onde a psicologia realiza o trabalho com 
o intuito de amenizar as situações interpessoais”, destacou.

HGG participa do 3º Encontro dos Sesmts da SES-GO
Representantes do Serviço Especializado em Engenharia de 

Segurança e em Medicina do Trabalho (Sesmt) do HGG participaram 
no dia 27 de novembro, do 3º Encontro dos Serviços Especializados 
em Segurança e em Medicina do Trabalho. O evento é promovido 
anualmente pela Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES), por 
meio da Gerência de Gestão de Pessoas e Superintendência de Gestão 
Integrada e do Sesmt Central. O evento ocorreu no auditório da Escola de 
Saúde Pública de Goiás, no Jardim Santo Antônio, em Goiânia, e discutiu 
temas cruciais relacionados à saúde e segurança ocupacional.

A gerente do Sesmt do HGG, Michelly Matias, foi uma das 
representantes do hospital no encontro. Ela afirmou que o evento promove 
o alinhamento das ações entre as unidades de saúde do estado. “Foram 
apresentados temas de importância rotineira para o nosso trabalho. Essas 
atualizações são benéficas porque desenvolvem as nossas atividades, 
agregando valor e conhecimento aos que estiveram presentes”, avaliou. 
Além da engenheira de segurança, o técnico em segurança do trabalho e 
representante da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa) do 
HGG, Ronaldo Palmeira também participou do encontro. O evento reuniu 
representantes de superintendências e unidades de saúde de todo o 
Estado. As palestras abordaram tendências do setor, plataforma e-Social, 
aposentadoria especial, entre outros, proporcionando atualizações sobre 

as mudanças na legislação. Ao final, o encontro enfatizou o papel crucial 
do Centro Especializado em Segurança e Prevenção do Trabalho (Cespt), 
responsável por zelar pela segurança do trabalho nas unidades de saúde. 
O compromisso com a segurança dos servidores que desempenham 
serviços essenciais à comunidade por meio do Sistema Único de Saúde 
(SUS) foi reforçado.
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HGG participa do “Projeto Recomeçar” realizando cirurgias 
reparadoras em vítimas de violência doméstica

O HGG realizou cirurgias plásticas reparadoras em vítimas de 
violência doméstica em Goiás. Intitulado de “Projeto Recomeçar”, a 
iniciativa é resultado do termo de cooperação técnica entre o Tribunal de 
Justiça do Estado de Goiás (TJ-GO) e Fundação de Ações Humanitárias 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (Fundação IDEAH). O projeto 
“Recomeçar” foi destaque em reportagem especial exibida no Programa 
Fantástico, da TV Globo, no dia 2 de abril. Foram atendidas no HGG cinco 
mulheres que participaram do projeto.

O então Secretário de Estado da Saúde, Sérgio Vencio, comentou 
sobre o preparo do HGG para a realização das cirurgias. “O HGG é um 
hospital extremamente preparado para receber ações desse porte, 
com todas as condições necessárias. Para o Governo de Goiás foi muito 
importante contribuir para que esse projeto acontecesse, e estamos à 
disposição para as próximas edições. A equipe médica e direção do HGG 
se uniram em prol das pacientes”, salienta.

Diversos profissionais do hospital, como cirurgiões plásticos, 
residentes, anestesistas, enfermeiros, técnicos, entre outros, participaram 
da força-tarefa. Os procedimentos realizados estão em conformidade 
com a Lei Federal n°13.239, de 30 de dezembro de 2015, que dispõe sobre 
a oferta e realização, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), de 

HGG é escolhido para iniciar projeto “Eficiência em Saúde” em parceria com a SES e CGE
O HGG foi escolhido pela Secretaria de Estado da Saúde de Goiás 

(SES-GO) e Controladoria-Geral do Estado (CGE-GO) para ser o primeiro 
hospital que sediará o projeto piloto “Eficiência em Saúde”, que tem como 
objetivo aprimorar a gestão de riscos em unidades de saúde. O projeto 
será executado por meio de auditoria e análise de dados do Tribunal de 
Contas da União (TCU). O lançamento do programa, que tem duração 
prevista para oito meses, foi realizado no dia 11 de abril, nas instalações do 
HGG, com a presença das diretorias da unidade, representantes do Idtech, 
organização social que administra o hospital, além do então Secretário de 
Estado da Saúde, Sérgio Vencio, e o titular da CGE, Henrique Ziller.

De acordo com Sérgio Vencio, o HGG foi o hospital escolhido pelo 
seu grau de complexidade, eficiência e organização. “Queremos estreitar 
laços com organizações sociais que funcionam. É resultado que o Idtech 
tem nos mostrado nos últimos 11 anos de gestão à frente deste hospital. 
Por isso o HGG é um exemplo para outras unidades de saúde. Precisamos 
usar toda experiência do HGG, que não é uma atenção terciária, mas 
extremamente ampla e também de alta complexidade, com sua unidade 
de transplante, cirurgias de alto custo, ambulatórios especializados, 
além do processo transexualizador. Usamos essa regulação para servir 
como projeto piloto, o resultado que vamos alcançar será para atender 
nossa população, esse é o nosso foco. Os dados apurados durante 
este projeto vão servir como modelo para implantação nas outras 

24 unidades hospitalares do estado. Essa auditoria vai analisar em que 
ponto o atendimento médico está, desde a regulação, a internação, o 
acolhimento, o atendimento dentro do hospital até a alta do paciente, 
para que ele seja melhor, mais efetivo, trazendo mais agilidade no sistema 
e aumentando o número de atendimentos para a população”, explicou.

cirurgia plástica reparadora de sequelas de lesões causadas por atos de 
violência contra a mulher. As vítimas selecionadas passaram por um 
processo articulado que envolveu a identificação, consultas médicas 
para diagnóstico de necessidade de assistência cirúrgica e regulação 
assistencial. Após a realização dos procedimentos, os pacientes foram 
assistidos e também passaram por avaliação dos resultados.
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AGR vistoria instalações do HGG
O HGG recebeu o engenheiro fiscal, Glenn Oliver Canedo Mereb, 

e o técnico em edificações, Valmir Soares Novaes, da Agência Goiana de 
Regulação, Controle e Fiscalização de Serviços Públicos (AGR), no dia 18 
de abril, para vistoria nas instalações da unidade hospitalar. O percurso 
foi acompanhado pela gerente de Manutenção Predial, Danielle Campos 
Oliveira, e ambos foram recepcionados pelo diretor-geral do HGG, José 
Cláudio Romero, e pelo coordenador executivo do Idtech, Lúcio Dias.

O engenheiro percorreu todos os setores do hospital e elogiou 
a estrutura, que apesar de antiga, se mantém em boas condições de 
funcionamento. As obras de ampliação que estão em andamento, 
também passaram por inspeção. Glenn fez observações sobre patologias 
existentes, que devem ser corrigidas, a fim de garantir a manutenção de 
todos os serviços oferecidos, prezando pelo conforto e segurança dos 
pacientes e colaboradores.

A gerente de Manutenção Predial, Danielle Campos Oliveira, 
pontuou que a visita foi muito produtiva, visto que o profissional tem 
uma vasta experiência em empreendimentos hospitalares, além da 
expectativa dos resultados. “Glenn sugeriu algumas soluções construtivas 
que vão agregar tecnicamente à nossa equipe, para que as próximas 
intervenções de correção sejam ainda mais eficazes.” 

Lideranças do HGG participam do 4º Simpósio Nacional de Gestão Pública e Privada
O 4º Simpósio Nacional de Gestão Pública e Privada foi realizado 

nos dias 27 e 28 de abril no auditório do Teatro SESI - Centro Cultural 
Paulo Afonso Ferreira, em Goiânia, com o tema “O Mercado da 
Saúde: Tendência, Desafios e Perspectivas”. Participaram do encontro 
os diretores do HGG, Alessandro Purcino Andrade, da diretoria 
administrativa; Natalie Alves Andraschko, da diretoria de enfermagem, 
Rogéria Cassiano, da diretoria multidisciplinar, e Guilherme Barbosa, 
coordenador o Núcleo de Inovação Tecnológica. 

A programação contemplou mesas-redondas, minicursos, painéis, 
workshops e palestras, com a participação de mais de 50 palestrantes 
de renome regional e nacional, que discutiram temas atualizados sobre 
gestão estratégica público-privada, tecnologia e inovação na saúde, 
qualidade e segurança do paciente e gestão de recursos. O objetivo foi 
debater os desafios que este mercado evolutivo tem enfrentado e ainda 
enfrentará; bem como discutir o papel das instituições nos quesitos 
liderança, qualidade, experiência do paciente, custos, judicialização, 
remuneração e transformação digital.
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HGG realiza prestação de contas junto a Comissão de Monitoramento e 
Avaliação dos Contratos de Gestão – COMACG

No dia 17 de abril, representantes do HGG e do Idtech, organização 
social que administra a unidade de saúde, participaram de uma reunião 
de monitoramento e acompanhamento do desempenho da gestão do 
Idtech frente ao hospital com a equipe da Comissão de Monitoramento 
e Avaliação dos Contratos de Gestão – COMACG, que avalia os contratos 
de gestão firmados entre a Secretária de Estado da Saúde (SES-GO) e OSs 
parceiras. O encontro que ocorre a cada seis meses teve como objetivo 
analisar as prestações de contas do HGG, referentes a setembro de 2022 
a março de 2023, com demonstrativos financeiros referentes a gastos 
da unidade, dados de produção, questões contábeis, movimentações 
financeiras, além das receitas efetivadas. 

O diretor-geral do HGG, José Claudio Romero, ressaltou que todas 
as metas previstas no contrato de gestão entre a SES e Idtech foram 
aprovadas sem questionamentos. Além disso, durante a reunião, o diretor 
também apresentou as ações de humanização realizadas na unidade de 
saúde durante o período avaliativo. “Durante estes meses fizemos várias 
ações voltadas para a humanização, marca registrada da administração 
do Idtech. Tivemos Saraus, Manhã Literária com escritores goianos, 
apresentações de comédia para os pacientes e colaboradores. Além de 
treinamento para os nossos profissionais se aperfeiçoarem”, destacou.

Psicólogo do HGG participa de simpósio internacional 
de pesquisa sobre câncer de mama

Psicólogo do HGG, Bruno Fernandes Borginho foi palestrante de 
um dos maiores eventos da América Latina de pesquisa sobre câncer de 
mama. Além disso, conversou com os participantes do Brazilian Breast 
Cancer Symposium (BBCS) 2023 sobre inserção da psico-oncologia no 
Brasil e resoluções que facilitam o trabalho. O simpósio aconteceu em 
Pirenópolis entre os dias 18 e 20 de maio. Borginho foi convidado em 
fevereiro para participar do evento e acredita que pôde colaborar com 
a discussão. Ele participou, junto ao Conselho Federal de Psicologia, da 
elaboração da resolução com parâmetros para o exercício profissional 
de psicologia em contextos de atenção básica, secundária e terciária de 
saúde. “Essa resolução determina parâmetros mínimos para assistência 
psicológica em todas as áreas de atenção da saúde.”

A diretora de Serviços Multiprofissionais do HGG, Rogéria 
Cassiano ressaltou que a participação dos colaboradores da unidade 
em eventos como este foi muito importante. “Nossos profissionais 
possuem conhecimento e expertise suficiente para representar nosso 
hospital, divulgando assim nosso trabalho de qualidade. Quando eles 
são convidados para serem palestrantes é uma honra e uma forma de 
mostrar para instituições externas o nosso serviço.”
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HGG discute segurança do trabalho com SES-GO e Superintendência Regional do Trabalho
“Como lidar e prevenir doenças ocupacionais” foi tema de debate 

dos grupos de trabalho que discutem a Norma Regulamentadora 
de Segurança e Saúde no Trabalho n.º 4 (NR 4) na Rede Estadual de 
Saúde em Goiás. A então coordenadora de Gestão e Desenvolvimento 
Humano do Idtech, Dayanne de Paula, e a gerente do Serviço 
Especializados em Segurança e Medicina do Trabalho (Sesmt) do HGG, 
Michelly Matias, participaram do encontro. A reunião foi organizada 
pelo Sesmt Central, da Secretaria Estadual de Saúde de Goiás (SES-
GO) e ocorreu na sede da Superintendência Regional do Trabalho 
(SRT), em Goiânia, no dia 11 de maio. A SES-GO foi representada por 
Fernando Pereira, e a SRT, pela auditora fiscal do trabalho e chefe de 
seção de fiscalização do trabalho, Jaqueline Carrijo.

Michelly Matias destaca que o objetivo dos encontros é atingir 
organizações dentro do estado de Goiás com orientações a partir 
desse trabalho em conjunto de profissionais técnicos, proporcionado 
pela Superintendência Regional do Trabalho e SES-GO. “O grupo está 
sendo formado por profissionais com conhecimento em saúde e 
segurança do trabalho e outros com conhecimento de contratos. A 
composição teve representantes de organizações públicas, privadas, 
filantrópica. Minha participação representa a instituição HGG 
agregando conhecimento técnico.”

HGG realiza primeira reunião do Programa de Integração das Comissões – PIC
O Escritório da Qualidade do HGG realizou, no dia 30 de maio, 

a primeira reunião do Programa de Integração das Comissões - PIC, 
que tem como objetivo promover a interação entre as comissões 
(obrigatórias e de apoio) do hospital, proporcionando uma melhor 
eficácia nas ações das mesmas para a tomada de decisões da liderança 
organizacional, mantendo assim o pleno funcionamento das comissões 
e comitês da unidade.

Durante o primeiro encontro houve a apresentação de indicadores, 
das ações propostas e levantamento dos pontos que se referem a mais 
de uma comissão, visando melhorar a integração, para que as decisões 
sobre as ações a serem desenvolvidas sejam compartilhadas. 

O programa prevê reuniões trimestrais com representantes de 
todas as comissões hospitalares instituídas, com a presença de diretorias. 
A enfermeira do Escritório da Qualidade, Robertta Gomes reforçou que 
o PIC representa um ganho, pois pretende fornecer subsídios para as 
diretorias. “Uma das melhores formas de garantir maior segurança ao 
paciente nos serviços de saúde é por meio da criação de comissões 
hospitalares, elas são formadas por profissionais capacitados e têm como 
principal função servir de instrumento de gestão.”
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HGG recebe equipe de estudos do hospital Oswaldo Cruz
O HGG recebeu no dia 31 de maio a equipe do projeto IMPACTO 

MR-PAV do Hospital Alemão Oswaldo Cruz (HAOC). As pesquisadoras 
Maysa Yuri Cheno e Kátia Cristina Camonda Braz realizaram visita de 
monitoria à unidade de saúde gerida pelo Idtech após encerramento 
da etapa de coleta de dados pelo projeto. O hospital contribuiu com a 
inclusão de participantes de pesquisa na plataforma do projeto entre os 
dias 11/11/2022 e 10/05/2023, totalizando mais de 100 pacientes. Com 
isso, o HGG é, até o momento, o terceiro centro com maior número de 
participantes incluídos neste estudo. A pesquisadora principal do projeto e 
coordenadora médica da ALA B, Amanda Carrijo, reiterou a importância 
das visitas trazendo feedback às equipes de trabalho.

A médica infectologista do HGG, Priscilla Sawada explicou que 
o projeto faz parte da Plataforma IMPACTO-MR, do qual o hospital 
é integrante desde 2019, e tem como objetivo avaliar o impacto das 
infecções por bactérias multirresistentes relacionadas à assistência à 
saúde nas unidades de terapia intensiva no Brasil. O projeto IMPACTO 
MR- PAV é um estudo para validar a aplicação dos critérios diagnósticos 
epidemiológicos de Eventos Associados à Ventilação Mecânica (EAV) 
nas Pneumonias Associadas à Ventilação Mecânica (PAV) notificadas à 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), utilizando os critérios 
do National Healthcare Safety Network (NHSN), que é a uma plataforma 
de projetos de apoio ao plano de ação nacional de prevenção e controle 
da resistência aos antimicrobianos.

Técnicos da SES fazem vistoria em novo abrigo de resíduos hospitalares do HGG
O HGG recebeu, no dia 1º de junho, uma visita de técnicos da 

Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO) para conhecerem as 
instalações do abrigo de resíduos químicos, infectantes e comuns com 
portões instalados na Rua 9-A, na lateral da entrada principal do hospital, 
no Setor Oeste, em Goiânia. O engenheiro eletricista, Marcus Valério, o 
arquiteto Paulo José e a engenheira civil, Lígia Vieira foram recebidos 
pelo diretor administrativo do HGG, Alessandro Purcino, e pela gerente 
de Manutenção Predial do HGG, Danielle Campos, que mostrou todos 
os espaços instalados, que foram fotografados e vistoriados durante a 
recepção dos técnicos.

A edificação foi construída em uma área de 63 metros quadrados. 
Sinalizado de acordo com a Resolução - RDC nº 222, de 29 de março 
de 2018, do Ministério da Saúde, o espaço segue padrão estabelecido 
por normativas nacionais de vigilância sanitária e tem capacidade para 
abrigar um volume de aproximadamente 800 quilos diários de resíduos. 
Em relatório fotográfico e de vistoria registrados na SES, os técnicos 
constataram que “a unidade encontra-se apta à mobilização e utilização”, 
diz trecho do documento produzido.
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Coren-GO faz visita ao HGG para conversa com profissionais
A presidente do Conselho Regional de Enfermagem de Goiás 

(Coren-GO), Edna de Souza Batista realizou uma visita surpresa ao HGG 
no dia 29 de junho. Ela estava acompanhada da conselheira Maria Helena 
Carvalho. Elas aproveitaram a visita para conversar com os profissionais 
da categoria sobre a luta pelo pagamento do piso salarial para a profissão. 
As representantes do Coren-GO foram recebidas pela subdiretora 
de enfermagem da unidade, Poliane Martins Ferreira. A presidente 
do conselho foi guiada pela colaboradora aos departamentos onde 
profissionais da enfermagem atuam para uma conversa rápida. Edna fez 
questão de ressaltar que o HGG já paga o piso salarial aos profissionais e 
parabenizou a gestão por assumir esta responsabilidade.

Edna de Souza Batista ainda disse que tem visitado várias unidades 
de saúde para sensibilizar a categoria da importância da união pela luta 
por melhores condições. “Somos a espinha dorsal do Sistema Único de 
Saúde e nesta pandemia tivemos uma percepção maior disso. Parabéns a 
cada profissional aqui, que se dedica, que salva e cuida. Parabéns ao HGG, 
que já paga o piso para seus profissionais enfermeiros.” A categoria seguia 
com protestos em várias partes do país. O STF analisa o cumprimento 
da lei que passa a valer para o setor público e privado. Foi estabelecido 
em 2022 que o piso nacional para os profissionais de enfermagem será 
de R$ 4.750; técnicos de enfermagem o piso é de R$ 3.325 e R$ 2.375 para 
auxiliares e parteiras.

HGG compõe grupo de estudos sobre Normas Regulamentadoras
A Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO) promoveu 

no dia 30 de junho, o segundo encontro do grupo técnico de Normas 
Regulamentadoras, formado por profissionais de áreas diversas com 
objetivo de discutirem normas de Segurança e Saúde no Trabalho. A 
reunião foi organizada pelo Sesmt Central da SES, e ocorreu na sede 
da Superintendência Regional do Trabalho (SRT), em Goiânia. A então 
coordenadora de Gestão e Desenvolvimento Humano do Idtech, Dayanne 
de Paula, e a gerente do Serviço Especializados em Segurança e Medicina 
do Trabalho (Sesmt) do HGG, Michelly Matias, fizeram parte do grupo.

A representante do HGG, Michelly Matias explicou que a equipe é 
fixa, formada por profissionais convidados, que têm como missão sugerir 
mudanças nas normativas e agregar valor técnico, para que as auditorias 
sejam embasadas na realidade das unidades hospitalares. “Estamos 
dando continuidade aos estudos e aprofundando os temas abordados. 
Além da troca de conhecimentos, com pessoas que têm grandes 
contribuições no que trata da saúde e segurança do trabalho, com 
isso vamos prevenir alguns dos grandes problemas enfrentados pelas 
instituições: os acidentes de trabalho e o afastamento de funcionários em 
função de doenças ocupacionais.”
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Gerentes do HGG participam de capacitação promovida pela SES
No dia 12 de julho, a coordenadora do Núcleo de Vigilância 

Epidemiológica (NVE) do HGG, Sumaya Gomes, participou da capacitação 
sobre Operacionalização dos Sistemas de Informação de Saúde, 
direcionada aos profissionais dos Núcleos Hospitalares de Epidemiologia, 
promovido pela Secretaria Estadual de Saúde de Goiás (SES-GO) em 
parceria com a Rede Nacional de Vigilância Epidemiológica Hospitalar 
– Renavah. O evento conduzido pela Coordenação do Sistema Nacional 
de Agravos e Notificações (Sinan) e outros Sistemas de Informação em 
Saúde, aconteceu no laboratório de informática da Faculdade Unida de 
Campinas - Unicamps, proporcionando o aprendizado na prática, às 
particularidades de cada sistema de informação e ainda o treinamento 
de como utilizar e extrair dados do sistema.

 “Foi um curso importantíssimo. Pela primeira vez participamos 
de uma capacitação que saiu da teoria e foi para a prática de 
ferramentas que utilizamos no dia a dia”, esclareceu Sumaya Gomes. 
A representante do HGG ressaltou que a facilidade da exportação de 
dados para a produção de relatórios mensais possibilitará o acesso com 
agilidade e com dados fidedignos.

HGG recebe Hetrin para visita técnica sobre estágios na área da saúde
O HGG recebeu profissionais do Instituto de Medicina, Estudos e 

Desenvolvimento (Imed), organização social que administra o Hospital 
Estadual de Trindade (Hetrin),  no dia 13 de julho, para visita técnica sobre 
estágios na área da saúde. A equipe do Imed passou à tarde no HGG para 
conhecer práticas da unidade que é considerada referência neste assunto. 
A visita começou com a explanação das ações, métodos e processos 
da unidade para recepção de residentes. A conversa foi conduzida pela 
diretora de Ensino e Pesquisa do HGG, Fábia Mara Oliveira, e pela gerente 
de apoio ao internato e estágio, Wagna Barbosa. Elas detalharam as 
atividades e descreveram o formato da atuação da gerência.

A gerente de estágio destacou que os processos dentro do núcleo 
de estágio são muito claros e bem definidos, além de ter o respaldo e 
acompanhamento da superintendência do Idtech, organização social 
gestora da unidade e diretoria do hospital. “Todo nosso fluxo foi criado 
e moldado de acordo com as necessidades e hoje conseguimos manter 
uma ordem neste quesito.” A enfermeira Roseli Lopes fez parte da equipe 
do Hetrin que visitou o HGG. Ela disse que a visita serviu para troca de 
conhecimento sobre o processo de ensino e pesquisa, gestão de estágios 
e internatos. Ela afirma que o objetivo foi alcançado.
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Gestores do HGG participam de palestra com Sesmt da SES
Em alusão ao Dia Nacional da Prevenção de Acidentes do Trabalho 

- CANPAT 2023, o Serviço Especializado em Segurança e Medicina do 
Trabalho da Secretaria de Estado da Saúde (SES), em parceria com a 
Coordenação de Atenção Psicossocial do órgão, promoveu palestra com o 
tema “Riscos Psicossociais no Trabalho” no dia 27 de julho, pela ferramenta 
Zoom. A roda de conversa on-line debateu os fatores que contribuem ou 
causam adoecimento mental aos trabalhadores e decorrem de falhas na 
organização e gestão de trabalho. De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a saúde mental é mais do que ausência de transtornos 
mentais, é um estado de bem-estar no qual a pessoa consegue lidar com 
tensões no trabalho.

A palestrante Juliana Cherobi de Resende, psicóloga da CAPSES, 
abordou os seguintes temas: situações provenientes da relação entre os 
aspectos psicológicos, sociais e organizacionais; Ambiente expandido de 
trabalho e Intensidade e/ou exposição acima tolerável podem causar 
danos. A profissional também falou sobre outras questões ligadas à saúde 
mental: quantidade, qualidade e rapidez, naturalização das relações 
violentas, grosserias, intimidações, constrangimentos e assédio no 
trabalho. A palestra teve como público-alvo gestores, membros da Cipa, 
integrantes dos Sesmts, Coordenadores de RH e servidores em geral das 
organizações sociais que gerem unidades de saúde ligadas à SES.

Médico do HGG participa de congresso em Singapura sobre microcirurgia
O cirurgião plástico e chefe do Serviço de cirurgia plástica do 

HGG, médico Carlos Gustavo Lemos Neves participou do congresso 
sobre microcirurgia em Singapura, na Ásia. Ele falou com os participantes 
sobre técnica realizada por ele para facelift. O 12º Congresso da Sociedade 
Mundial de Microcirurgia Reconstrutiva (WSRM 2023) ocorreu de 17 a 19 
de agosto de 2023 e teve como tema “Microcirurgia artística”. Nos três dias 
de congresso ocorreram várias palestras, oficinas, painéis e discussões 
entre especialistas do mundo todo. Carlos Neves apresentou seu trabalho 
e destacou que existem diferentes técnicas para procedimentos de facelift 
e recentemente a abordagem do plano profundo tem sido amplamente 
utilizada pelos cirurgiões plásticos. Além disso, expôs o caso de uma 
paciente do sexo feminino submetida a esta técnica. A mulher havia 
desenvolvido paralisia parcial do nervo esquerdo do rosto e o médico 
decidiu fazer a intervenção. Foi identificada a lesão e foi recuperada 100% 
da movimentação do rosto após a cirurgia. 

O cirurgião destaca que muitas pessoas não sabem, mas a 
Cirurgia Plástica é, na sua essência, reconstrutora e ajuda pacientes à 
reintegração social, melhora funcional e reintegração à vida. O médico 
pontua que a abordagem cirúrgica precoce para reconstrução do 
nervo facial é importante para restaurar a função muscular facial, 

evitando o estigma facial permanente. O médico havia encaminhado 
dois trabalhos para avaliação e este selecionado será apresentado aos 
profissionais participantes. 
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Setembro Verde: Profissionais do HGG são homenageados pela Alego
A Secretaria de Estado da Saúde de Goiás, por meio da Gerência 

de Transplantes de Goiás realizou no dia 19 de setembro, sessão solene 
na Assembleia Legislativa de Goiás plenário Iris Rezende Machado, para 
reconhecer com Certificado do Mérito Legislativo profissionais que têm 
se destacado em ações de educação, informação e sensibilização da 
população, em relação a importância da doação de órgãos. Compondo 
a mesa, ao lado das demais autoridades, estava o médico e coordenador 
de Gestão em Saúde do Idtech, Marcelo Rabahi. Foram homenageados 
representando o HGG, o diretor-geral José Claudio Romero, a diretora 
de enfermagem Natálie Alves e os médicos da equipe do Serviço de 

Superintendência de Performance da SES realiza visita técnica ao HGG
O HGG recebeu, em uma visita técnica membros da 

Superintendência de Performance da Secretaria de Estado da Saúde 
de Goiás (SES), representada na ocasião pelo gerente de custos, Rafael 
Coelho e Renata Oliveira dos Santos, no dia 24 de setembro. Ambos 
foram recebidos por uma comissão do HGG composta pelo diretor 
administrativo, Alessandro Purcino, a diretora de enfermagem, Natálie 
Alves, a coordenadora do escritório da qualidade, Aline Maia e as técnicas 
de enfermagem, Elizabeth Maria dos Santos e Sônia Ferreira Álvares de 
Barros, que acompanharam os visitantes em um tour pelas instalações. 

Os especialistas conheceram de perto cada departamento, 
onde foram apresentados os serviços que o HGG presta em cada área. 
Os representantes da SES ficaram impressionados com a estrutura da 
unidade de saúde que presta um serviço 100% dedicado ao Sistema 
Único de Saúde (SUS), e com a qualidade na reforma dos quartos 
compartilhados que terão um alto padrão semelhante aos da Unidade de 
Transplantes. O gerente de custos da Superintendência de Performance 
da SES- GO, Rafael Coelho destacou positivamente a habilidade do Idtech, 

Transplantes do HGG Claudemiro Quireze Junior, Braulio Ludovico Martins, 
Juliana Oliveira Barbosa, Marcus Vinicius Chalar e Ramon Ramos Filho. 

Katiúscia Freitas é gerente da Central de Transplantes da Secretaria 
de Estado da Saúde de Goiás desde 2019, e contou que somente durante 
este período, mais de 3 mil transplantes entre órgãos e tecidos foram 
realizados. ”Nossa equipe trabalha dia e noite por essas 65 mil pessoas que 
estão na lista de espera, não só pelas duas mil do nosso estado.” A gerente 
agradeceu a todos os presentes. “Dentro das diversas ações que a gente está 
realizando, esse momento é de agradecer a cada um. Sem vocês nada disso 
seria possível, então muito obrigado a todos que lutam por essa causa.”

à frente do HGG. “Conhecer as unidades de saúde que são referência a 
nível de gestão por parte da organização social permitirá que SES 
compreenda melhor os custos apresentados, bem como passem a 
comparar com as demais instituições no sentido de garantir a melhoria 
dos outros parceiros.”
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Gerente do HGG participa do IX Congresso de Ciência, 
Tecnologia e Inovação da PUC Goiás

O IX Congresso de Ciência, Tecnologia e Inovação da PUC 
Goiás foi realizado de 17 a 21 de outubro, com o tema “Ciências Básicas 
para o Desenvolvimento Sustentável”. No dia 18, a gerente do Serviço 
Especializado em Saúde e Medicina do Trabalho - Sesmt do HGG, Michelly 
Matias, participou como palestrante da mesa redonda “Gestão e manejo 
de resíduos dos serviços de saúde”. O evento reuniu fóruns, seminários, 
apresentação de trabalhos, exposições, jornadas, conferências, simpósios, 
maratonas, colóquios e olimpíadas.

Michelly Matias contou que ficou muito feliz com o convite da PUC 
e que essa é uma oportunidade excepcional de representar a instituição. 
“Foi um momento de grande contribuição tanto para os acadêmicos, 
quanto para a sociedade. Juntamente com representantes da Vigilância 
Sanitária, refletimos sobre a parte técnica, humana e legal do processo de 
gestão do manejo de resíduos em ambiente de saúde; os cuidados que 
temos com processos internos; preocupação com transporte externo, 
tratamento e destino final dos resíduos; sempre com olhar na segurança 
e prevenção do colaborador e do meio ambiente.”

Gerente de Nutrição do HGG participa da VII Conferência Estadual 
de Segurança Alimentar e Nutricional

No dia 31 de outubro, a gerente do Serviço de Nutrição e Dietética 
do HGG, Valeria de Souza, participou da VII Conferência Estadual de 
Segurança Alimentar e Nutricional, que tem como objetivo principal 
promover discussões e deliberações sobre temas essenciais para a 
segurança alimentar e nutricional em Goiás. Estavam presentes no 
encontro o governador do Estado, Ronaldo Caiado, o ministro do 
Desenvolvimento Social Welligton Dias, o prefeito de Goiânia Rogério Cruz 
e demais autoridades. Promovido pelo Conselho Estadual de Segurança 
Alimentar e Nutricional (Conesan-GO), a conferência também recebeu 
delegados das conferências municipais regionais e livres, expandindo a 
participação da sociedade na formulação das políticas de segurança 
alimentar e nutricional, com foco nos desafios e perspectivas da temática. 
Alguns dos temas abordados foram a análise da situação estadual e 
nacional em relação à segurança alimentar e nutricional, a construção 
participativa de diretrizes que impactam a vida de milhares de cidadãos, 
além de várias propostas alinhadas aos objetivos nacionais de segurança 
alimentar e nutricional.

Valeria de Souza, que representou o HGG e é conselheira titular 
do Conesan , ressalta que por meio da conferência foi possível estratificar 
propostas para novas diretrizes em busca de políticas que fortaleçam 
a segurança alimentar e nutricional. “Esse evento foi de extrema 
importância. Analisamos situações para melhorar a segurança alimentar 
de toda uma população, que as vezes não tem nem acesso ao alimento. É 
um assunto que deve ser debatido em todas as esferas, pois a alimentação 

é fundamental para a sobrevivência e dignidade de qualquer pessoa.” A 
nutricionista também comentou que se sente lisonjeada representando 
o HGG e o Idtech, organização social que administra a unidade de saúde. 
“Juntos, buscamos por transformação social, direitos à alimentação 
adequada e a erradicação da fome.”
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Cead recebe visita de senador e do superintendente de Atenção 
Especializada em Saúde do estado de Roraima

O Centro Estadual de Atenção ao Diabetes (Cead) do HGG recebeu 
no dia 24 de novembro, a visita do senador de Roraima, Chico Rodrigues, e 
do superintende de Atenção Especializada em Saúde de Boa Vista, capital 
de Roraima, Namis Levino da Silva Filho. Eles visitaram as instalações do 
local, além de conhecerem o processo de funcionamento da unidade de 
saúde. O objetivo da visita foi conhecer o atendimento oferecido a pacientes 
diabéticos e a estrutura da unidade.

O senador Chico Rodrigues disse que considera o serviço de saúde 
em Goiás muito positivo, com altíssima resolutividade e que pretende 
reproduzir o mesmo tipo de atendimento em sua administração. “O 
diabetes é uma doença que precisa ser cuidadosamente observada e 
acompanhada. E o Cead, com essa dimensão, mostra eficiência, capacidade 
de atendimento para os pacientes e, com isso, tem muita credibilidade na 
sociedade. Então, nós queremos a partir dessa visita, que é uma referência 
para nós, implementar esse sistema em Boa Vista, no nosso estado.” 

O superintende de Atenção Especializada em Saúde de Boa Vista, 
capital de Roraima, Namis Levino da Silva Filho disse que a experiência foi 
enriquecedora. “Levar esse atendimento a nossa população será um desafio. 
Temos pacientes hipertensos e diabéticos que precisam desse auxílio. Vamos 
levar daqui à impressão de que nós também podemos fazer igual ou até 
melhor na nossa cidade, oferecendo algo a altura da nossa população, pois 
eles merecem. Não mediremos esforços para conseguir”, ressaltou.

Representantes do Cremic visitam instalações do HGG
A diretora-geral do Centro Estadual de Referência em Medicina 

Integrativa e Complementar (Cremic), Gabriela Pato, e a diretora técnica 
Wylzeneth Siqueira Cândido, conheceram as instalações do HGG e do 
Centro Estadual de Atenção ao Diabetes (Cead) no dia 24 de novembro. 
Na ocasião, as representantes conheceram diversos serviços oferecidos 
pela unidade, em busca de oportunidades para futuras parcerias entre o 
Cremic e o HGG, voltadas para o atendimento aos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Segundo a diretora técnica do Cremic, Wylzeneth Siqueira 
Cândido, é necessário uma primeira definição de quais práticas o HGG 
terá interesse que a Cremic compartilhe dentro do hospital. “Acreditamos 
que essa parceria tem grande potencial para ser efetivada. Imaginamos 
que os nossos profissionais venham ao HGG uma ou duas vezes por 
semana, de acordo com as terapias definidas para atuação. De início 
já pensamos em começar o trabalho com os pacientes dos cuidados 
paliativos e do Cead. O HGG tem uma estrutura incrível, a qualidade que 
o usuário do SUS realmente merece. Estou impactada! Fique muito feliz e 
quero muito fazer parte dessa parceria, para que a gente possa oferecer 
um serviço de qualidade aos nossos pacientes, aos nossos usuários e 
obter uma melhoria na qualidade de vida e na resolução dos problemas 
de saúde da população”, comentou.

O diretor-geral do HGG, José Cláudio Romero, acompanhou todo o 
percurso e fez questão de apresentar toda a unidade para as autoridades. 
“Abrir as portas das nossas unidades é motivo de muito orgulho para nós. 
Recebemos visitas com muita constância, o que mostra a veracidade de 
todo processo realizado aqui. Prezamos pela qualidade de vida, eficiência e 
seriedade no atendimento aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS).”

Gabriela Pato, diretora-geral do Cremic, disse que ficou 
impressionada com a estrutura e atendimentos ofertados no hospital. 
“Acredito que temos muito para agregar com o HGG. Nossas práticas 
integrativas, a qualidade dos nossos recursos humanos vão somar 
e valorizar muito o trabalho das duas instituições. Espero que nossa 
parceria se concretize o mais rápido possível.”
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Representante do HGG participa do evento ‘Bem Viver Nos Territórios’ 
sobre políticas voltadas para a promoção da saúde

A Secretaria de Estado da Saúde (SES) promoveu o Encontro 
Estadual de Promoção da Saúde ‘Bem Viver Nos Territórios’, realizado no 
dia 30 de novembro. A gerente de comunicação do Idtech, Flávia Rocha, foi 
uma das palestrantes, participando do Painel - Arte, Interseccionalidades 
e Bem Viver no Território, que discutia o papel da cultura na promoção da 
saúde não só física, mas também mental, espiritual, social. Como exemplo 
de sucesso no tratamento humanizado de pacientes, a colaboradora 
apresentou os resultados do Sarau do HGG, ação que completou 10 anos 
em 2023 e que promove momentos de leveza aos pacientes do HGG 
através de apresentações musicais de artistas voluntários.

“Quando o Idtech assumiu o HGG, uma das propostas era 
trazer a humanização para dentro do hospital e, com isso, veio a 
ideia do Sarau do HGG. O que a gente percebe ouvindo os pacientes 
que assistem aos saraus é que esses momentos levam alegria a quem 
estava triste. Durante o Sarau, eles esquecem dos problemas, dançam 
e cantam com os artistas. Acho que se tornou um sucesso também 
pela parceria desses cantores, que sempre nos apoiaram e que relatam 
a alegria de poder levar música para dentro do HGG”, afirmou Flávia.  
A mesa redonda foi mediada por Elaine Gonzaga, da coordenação 
de promoção da saúde da SES-GO. Ela afirma que promover ações 

HGG participa do 2º Encontro da Rede Nacional de Vigilância Epidemiológica Hospitalar
A Coordenadora do Núcleo de Vigilância Epidemiológica (NVE) 

do HGG, Sumaya Gomes representou a unidade no 2º Encontro Estadual 
da Rede Nacional de Vigilância Epidemiológica Hospitalar (Renaveh-GO). 
Promovido pela Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES), o evento 
reuniu profissionais de 43 unidades estaduais, municipais e particulares. Na 
programação do evento, os profissionais compartilharam várias experiências 
exitosas realizadas nestas unidades de saúde. Sumaya Gomes apresentou 
duas experiências que apresentaram resultados positivos no HGG: Os dados 
da alta adesão ao acompanhamento pós-acidente com material biológico 
e a experiência no enfrentamento da pandemia de covid-19. “Na época 
da pandemia nós elaboramos um plano com várias ações relacionadas à 
covid-19. Desde o fluxo de admissão do paciente até toda a rotina dentro do 
HGG. Tudo isso para garantir que não teria nenhuma transmissão hospitalar 
do agravo da doença. Foi um case de sucesso, já que tivemos apenas 
um caso de covid de transmissão hospitalar”, afirmou. Sumaya também 
explicou que outro projeto bastante efetivo na unidade é referente ao 
acompanhamento dos profissionais pós-acidente com material biológico. 
“Quando o colaborador se acidenta com material biológico, tem todo 
um acompanhamento médico que ele precisa seguir. Durante o evento, 
a gente apresentou os números relativos aos anos, de 2020 a 2022, cuja 
porcentagem de adesão desse acompanhamento foi de 77%, um número 
que a gente considerou bem expressivo”, disse.

de bem-estar social, evitam doenças mais graves. “Quando a gente 
trabalha a promoção, a prevenção, a doença não chega. E a arte é um 
processo importantíssimo, principalmente na saúde mental. Acho que 
o Sarau do HGG é um grande exemplo disso. A arte é uma promotora 
da saúde, principalmente da saúde mental”, avaliou.
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Fonoaudióloga do HGG é homenageada na Câmara Municipal de Goiânia
O Dia do Fonoaudiólogo, comemorado em 9 de dezembro, rendeu 

uma homenagem para profissionais da área, entregue no dia 4, na Câmara 
Municipal de Goiânia. A iniciativa foi proposta pelo vereador Denício 
Trindade, que destaca importância de reconhecimento à categoria, “muito 
contribui para a saúde”. Dessa vez, 135 profissionais foram homenageados, 
entre eles, Maria Luiza de Faria Paiva, fonoaudióloga do HGG. Maria 
Luiza atua na unidade de saúde há quase dois anos e contou que ficou 

lisonjeada com a indicação. “Me senti extremamente emocionada, esse 
é um reconhecimento aos meus colegas de profissão, meus colegas de 
trabalho e também aos meus pacientes. Eu tenho um amor por essa 
profissão e pelo que eu faço. Nossa atuação junto à população é essencial. 
Trabalhamos com a comunicação, degustação, estética facial, com vários 
perfis, devolvendo a reabilitação. Meu desejo é que cresça cada vez mais 
esse reconhecimento para essa profissão tão maravilhosa.”





O presente relatório foi aprovado em Assembleia Geral Ordinária Anual, realizada em 20 de março de 2024, de 
maneira virtual, via plataforma Zoom, conforme normas legais e disposições estatutárias do Idtech em vigência.






